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Faz®nd<í' Dl,son Funaro, reafirmou, ontem, em 12%. Se isto se confirmar, a arrecadação da União em 1986

orwprnn imi - 

«jumento de impostos sera a última medida que vai subir dos Cr$ 305 trilhões previstos para aproximadamente
° 

adotar 
para reduzir seu déficit público. E adiantou Cr$ 340 trilhões. Funaro esclareceu que a medida atingirá

que a eievaçao dos impostos, no ano que vem, ficará em torno de "quem 
pode", dentro dos critérios de justiça social. Página 6.

Vinte trilhões 

para 
os municípios

Gelúlio Gumel/KBN

O Conselho Político

do governo, reunido

ontem em Brasília,

decidiu transferir

benefícios que vão

render imediatamente m

Cr$ 20 trilhões para

os municípios. O

anúncio é do líder

do governo, Pimenta

da Veiga, 
que

participou da reunião.

O deputado disse,

porém, que o governo

não concederá

aumento do Fundo de

Participação dos

M unicipios. Pág. 6. ? Reunido com o presidente Sarnev, o Conselho Político do governo decidiu reforçai' o caixa dos municípios.

HI-M{¦¦¦¦MPBYAs receitas da Taxa

Rodoviária Única

podem ser repassadas

ainda este ano para

as prefeituras. Página 6.

SOS 
para salvar

as regiões

metropolitana

Maurício Fruet ontem
ílB Porto Alegre: só
¦ reforma tributária

«•to ¦" regiões

"«tropolitanas. 
Pág, (,

Requiâo diz 

que já 

está na frente

Para mostrar que não

haverá recuo nas

reivindicações, os

grevistas do setor

estadual de Saúde

realizaram, ontem,

uma passeata

silenciosa pelo >

centro de Curitiba.

Antes, em nova •

assembléia geral,

eles decidiram

que o movimento

vai continuar por
tempo indeterminado.

O secretário da

Saúde, Luiz Cordoni

Júnior, disse que o

governo não pode

ceder nenhum

percentual a mais.

mas revelou

disposição para o

diálogo. Página 8.
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O deputado Roberto Requiio, candidato do PMDB à

prefeitura de Curitiba, revelou, ontem, que as

pesquisas de acompanhamento da campanha mostram

que 
"a 

nossa candidatura já está com 36% da

preferência popular, contra 32% de Jaime Lerner e

4% de Paulo Pimentel". Para Requiio, 
"o 

PMDB

continha subindo entre os indecisos e até tirando

votos que eram de Jaime Lerner". Página 2.
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Paraguai 
fecha

fronteira 
para

Pftndcr ladrões

a alicia paraguaia fechou a
mie da Amizade, em Foi do

**icu. 
por drnu horas e meia.

"n,i*m 
Motivo: evitar a saída

• Pais de trfs pessoas que«ytaram 
o Bank Uovds. de

'*«*>. 
Os bandidos fugiram

"iHhòes de guaranis. Pág. 7.
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*> Porto de Paranaguá para
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E"k"(*cáo eslava presa num
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Avides da For^a Dob —aHoi

AAna da brail asovhsiatwaai a

atacaram a sede da pobcia, ontcm. Os

Orgaabafio para baadMos levaram

Llbertacao 4a Crt 250 aftte dt

Palestine (OLPK daas 
casas - aaaa

tenUotrfi Mas da bm pmli

cdttdos a autfaodo de awdapotado

iHZTuL r**m 

7

Yasser Arafct afto O ¦o»l—m

estava ao local aa bllraieo Jhad

ban do ntaqoa, qm aasados 
a cxccofoo

tcria sMo 
felto dtdabdaaqoaIro

gn represila ao sovMtfcoa

JSZZZ*. "jSlTerife qoe a

vfajanuo MM VKSS defae *

qdMmttros 
sobre apaiar at forfas

TSraWawtor qoe 
alocmo TripaL

o ataqaTPigbui 11. Pigiao 11.

Os

aé pada

bvar Ml 19 qaBoa.

O pradalo drn

daprago

N^N^t.

foa •

criação d» mi

fex o

S.

Alberto Víimi

^pBHP^c

^ ^ 
vHfei

Hp* ¦nnBBH
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para prefeitos das capitais do Pais. Página 2.
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Política

Comido: PMDB mostrou sua 
força

Política &

Políticos

Oposição só 
faz

denúncias vazias

O deputado Cailo Quintana, líder situacionista na

Assembléia Legislativa, contestou, ontem, a denúncia

formulada pelo deputado Airton Cordeiro, presidente
regional do PDS. a respeito da instalação de apare-

lhos de sons. nos contidos do PMDB. pela Copei. Se-

gundo Caito, a Copei instala alto-falantes até emfes-
tas de igrejas porque é esta sua responsabilidade, e de-
vido ao alto risco que existe na instalação de aparelhos
elétricos próximos a fios de alta tensão".

Caito Quintana afirmou que. 
"na 

impossibilidade

de encontrar irregularidades concretas no governo Jo-
sé Richa. os deputados do PDS continuam na linha de
denúncias vazias que os caracteriza desde o inicio da

atuaI legislatura 
". 

O líder do PMDB na Assembléia

aproveitou a oportunidade para mandar um recado aos
demais partidos: 

"Todos 
os candidatos, de todos os

partidos, podem solicitar à Copei idênticos serviços,

que serão imediatamente atendidos". E disse lamentar

que 
"não 

nos cabe culpa se os demais candidatos não
têm platéia e apenas o PMDB esteja realizando comi-
cios."

Voto útil

O candidato Roberto Requião. ao analisar o voto ü-

til:
¦ 

Quem decide o voto útil é o eleitor. Agora, voto

muni de nada serve t' não sou eu a defendê-lo.

Pedido de licença

Roberto Requião formalizou ontem, na Assembléia

Legislativa, pedido de licença como deputado estadual,

para se dedicar integralmente à campanha para a pre-
feitura

Filme público

O vereador Waldir D Angelis, do PMDB. denun-
ciou ontem o candidato do PDT-PFL, Jaime Lerner.

por estar usando indevidamente filmes do município na
campanha política, filmes produzidos com dinheiro

público durante as gestões de Lerner.

Reserva antecipada

A Confeitaria Iguaçu, na Boca Maldita, experimen-

ta movimento extraordinário quando tem comício no

calçadão Segunda-feira teve gente que fez reserva an-
tecipada de mesas para acompanhar o comício de ci-
ma E tomando chope

Começa a sumir

O candidato do PDS. Paulo Pimentel, começa a en-

frentar uma decadência acentuada em sua campanha.

Nos últimos dias não tem feito nada para aparecer

com maior intensidade no centro da cidade A campa-
nha esta esfriando Sem o encontro secreto que mante-
ve na quarta-feira passada com o ministro Antonio
Carlos Magalhães foi suficiente para motivar o candi-
dato.

Paraná tem dono

O secretário Deni Schwartz, dos transportes, tem

usado com regularidade o argumento de que 
"o 

Pa-

ranu tem dono 
". 

No comício de segunda-feira o gover-
nador Jose Richa entrou no ritmo do secretário e fez a
mesma defesa.

Pé no freio

Deni Schwartz botou o pé no freio em sua candida-
tura a governador Acelera depois do pleito, pois rece-
heu e tem a receber JO títulos de cidadania. Foi lança-
do por sete prefeitos do Norte Pioneiro em Ribeirão do
Pinhal Em Nova Aurora, o deputado Mário Pereira
colocou o fato concreto de que Deni é um destaque do
PMDB para a sucessão estadual.

Debate público

No Rio de Janeiro é muito comum, dado o sentido
de participação do povo, o público entrar em discussão
com oradores de comício. Em Curitiba não. E viu isso
anteontem no comício quando o senador Álvaro Dias

falava e foi interrompido por um assistente. O senador
' 
replicou que havia gente ainda não preparada para a
democracia.

Reforçando

i

O TRE confirmou: dia 15 de novembro é feriado na-

cional e não se aplica a lei que transfere os feriados do

meio de semana para a segunda-feira seguinte.

Estréia mudança

O deputado Odeni Mongruel estreou ontem na iri-

huna peemedehista da Assembléia Foi bem aplaudido

e saudado por um discurso do seu novo líder, Cailo

Quintana

Londrina na capital

O deputado Fiori Luiz está criando em Londrina
um movimento peemedebista para apoiar o candidato
de ( uritiha. Roberto Requião. Já tem o apoio de uma
dezena de prefeitos da Regiáo Norte.

Novo lançamento

O governador José R iché vohou a ser lançado à Pre-
sidtnaa da República. Foi anteontem i noite durame
homenagem que recebeu da comunidade nipo-
brasileira de Curitiba. Rkha aproveitam para pedir to-

tos para Requtio

Campanha forte

Do prefetto de Cascavel. Fidektno Tokmino. ao de-
o candidato do PMDB i prefeitura de Foz.

Dohrandino Gustavo da Sihrn
• Ele nunca se amou ao medo e ao autoritarismo. O

seu passado, a sua lula desigual e o seu compromisso

para resgatar a liberdade do povo é o melhor testemu-

.nho para agora receber o voto popular.

O comício do dia 30 foi a maior manifestação eleitoral do ano. 
"É 

o

PMDB rumo à vitória", garante Requião. 
"A 

vitória é nossa", diz Richa.

IPSBCBIB

O comício de segunda-feira na
Boca Maldita consolidou as candi-
daturas do PMDB à prefeitura de
Curitiba e superou os últimos com-
trangimentos internos na defesa dos
candidatos Roberto Requião e
Adhail Sprenger Passos. Dois fatores
engrossaram as análises de ontem: a
força popular do partido e de seus li-
deres; e a integração total de todas
as correntes partidárias na campa-
nha. Reflexo do crescimento que
atinge um momento de grande inten-
sidade.

O sucesso da concentração e a

performance demonstrada entusias-
maram os peemedebistas e o coman-
da da campanha já está programan-
do um novo comicio para o lim deste
mês. Na avaliação, Ricardo Mc Do-
nald. coordenador da campanha,
disse que 

"o 
PMDB não teve medo

de fa/er o primeiro comicio na área
central da capital. Nem leve medo
da chuva (choveu até I5h30min)". O
comentário mais ouvido é de que
agora ninguém terá força para frear
o avanço do PMDB.

N.i Assembléia e nos meios politi-
cos a opinião e de que a hegemonia

peemedehista ficou evidenciada no
duplo sentido do comicio: a presen-
ca popular, que confirma as pesqui-
sas de opinião que situam o partido
como o preferido do curitibano; e dos
membros do partido no palanque,
garantindo a unidade interna que le-
vara ,'i vitória em novembro. O cres-
cimento da candidatura |á nãoé ape-
nas objeto dc especulação e teoria
de pesquisas, é de fato concretizada
na rua

O MAIOR

O candidato Requião disse que"foi 
o maior comicio para prefeito

realizado no Brasil Nenhum partido
em nenhuma capital reuniu mais

gente que nós O que é uma demons-
tração de que o PMDB mantém a
hegemonia em Curitiba, li aqueles

que desprezam os 
"pés-dc-chinelo"

não entenderam que o PMDB veste
os "pés-dc-chinelo" 

e assume suas
lutas do dia a dia" Roberto Requião
disse ainda que a concentração é o
reflexo de um crescimento que já se
sente na rua.

"(X 
nossos adversários, da mesma

forma que não podem debater suas

propostas, porque não têm, também
não podem lazer comicio, porque é

um espaço em que os corruptos são
vaiados", afirmou. Requião citou a
visita que fez ontem pela manhã Js
lojas Muricy, 

"onde 
sentimos o

apoio de 85"„ a 90",, dos funcionários
e dos clientes, o que prova que nós |á
estamos numa posição bem solidili-

cada". O candidato diz que os comi-

cios são uma prática antiga do
PMDB

Com a mesma opinião, o deputado
estadual Paulo I uriati disse que 

"foi

uma demonstração inequívoca do
crescimento extraordinário da can-
didatura do Requião. A combinação
artística com o caráter político deu
um resultado que mostrou a validade
dc uma tese já testada no caso das di-
retas, com uma finalidade semelhan-

te; a primeira de conquistar a demo-

cracia, e agora dc consolidá-la com a
vitória do PMDB"

RECEPTIVIDADE

O candidato a vice, Adhail Passos,
afirmou que 

"foi 
uma demonstração

da receptividade do povo ás candi-
daturas do PMDB E não poderia ser
diferente, porque o PMDB tem sido
o instrumento partidário para a con-

quista da redemocratização do
País" I mais; 

"Se 
o PMDB é o ins-

trumcnlo do povo, as candidaturas
são o instrumento do PMDB e elas
representam um passado de lutas
com extrema coerência" I garan-
tem um luturo com ,i\ mudanças

preconizadas desde a campanha de
1982

Para Ricardo McDonald, a re-
ceptividade popular lembrou um

pouco o movimento pelas eleições
diretas 

"A 
Policia Militar calculou a

presença de aproximadamente 20

mil pessoas. Calculou-se também

3ue 

tenham transitado pela Boca,
as I7h30min até 23 horas, cerca de

70 mil pessoas. Comparando esses
números aos comícios do Rio e São

Paulo, Curitiba dá uma demonstra-

çào de que não é fria e não está au-
sente das manifestações políticas",
disse.

McDonald sustentou que a popu-
Iai idade do partido aiudou bastante
na concentração, como também o
trabalho desenvolvido pelo prefeito
Maurício Eruet percorrendo os bair-
ros da cidade. 

"A 
organização do

partido é que está sendo a grande
responsável pela virada em Curiti-
ha", sublinhou. Na Câmara tam-
bem houve manifestações cm função

do comicio da segunda-feira. O ve-

reador Neivo Beraldin disse que 
"foi

um encontro inédito na história curi-

tibana, numa demonstração inques-

tionável da força peemedehista".

I acrescentou que 
"são 

festas
como esta. reunindo a população em
manifestações culturais e políticas

que garantem o sucesso das propos-
tas peemedebistas, voltadas para o futu-

ro da cidade". O presidente da ta-

mara, Horácio Rodrigues, comentou

que 
"ficou 

provada a força do parti-
do e a certeza da vitória nas urnas
em 15 de novembro" Horácio tam-
bem destacou, em discurso, a unida-
dc do partido na defesa dos seus can-
didatos a prefeito e a vice

Richa reafirma vitória

Ao participar, anteontem a noite, na
Boca Maldita, do comicio em prol da can
didatura dc Roberto Requião a prefeitura
de Curitiba, o governador José Richa ater
tou os curitibanos para a importância da
eleição de 15 de novembro e a repercussão
nacional dc seu resultado. Richa garantiu
que 

"O PMDB vai vencer esta eleição e
Requião vai ser o prefeito", lembrando que
a vitória será o julgamento dos atos do go
verno e das experiências democráticas im

plantadas na atual administração. O go
vernador chamou a atenção para a liher
dade que os políticos têm para se manifes
tar livremente no radio e na televisão, e
disse que essa liberdade foi conquistada

pelo PMDB durante uma luta de mais dc
20 anos. ,

Ainda em seu discurso, o governador
José Richa mencionou dados que compro
vam os avanços sociais conquistados em
dois anos c meio de governo; destacou a
contrução <fc duas salas e mda <fc aái por
dia; de 408 postos dc saúde até o Final dc
seu mandato; os mais de 1.900 quilôme
tros de estradas asfaltadas; as 60 mil pro
priedades rurais já eletrificadas; o recorde
batido pelo Kstado na superprodução de
trigo e os 20 mil novos empregos gerados.

"Mais do que o soerguimento material
concluiu o governador eu reputo o soer

liuimento da moral, do entusiasmo e da cs

perança a nossa maior obra porque o nos
so governo não é mais uma entidade alheia
ao povo."

Foi o maior comício eleitoral do ano

( nritiha viveu na noite dc segun-
da-feira. o maior comicio eleitoral
da atual campanha para prefeitos
das capitais do Pais. De 15 a 20 mil

pessoas sc aglomeraram na Boca
Maldita, no 

"showmício" 
promovi-

do pelo PMDB. pró-candidatura dc
Roberto Requião á prefeitura dc Cu-
ritih.i A temperatura estava mais
b.iis.i c não havia políticos de fora do
Paraná no palanque, mas o clima - e
a massa compacta - trouxeram dc
volta á memória das pessoas, a ima-

gem do primeiro comicio da campa-
nha das 

"Diretas 
Já", dc 12 dc janci-

ro do ano passado.

A diferença maior c que daquela
vez, e na segunda e última tentativa

popular da conquista do voto direto

para eleições do presidente da Re-

pública, em 24 dc iunho do ano pas-
sado, v> povo concentrado portava
várias bandeiras de múltiplos parti-
dos No comicio dc anteontem, ape-
nas a bandeira do PMDB se movi-
mentou entre faixas c painéis que sc

posicionaram por Requião e Adhail.
candidatos a prefeito c vice, pelo
PMDB

O fotografo Alberto Viana o Baia-
no. do Correio de Noticias, registrou
o acontecimento dc segunda-feira na
Boca Maldita, assim como os dois
comícios anteriores, que marcaram
uma tradição curitihana: a primeira
capital do Brasil a sair ás roas em de-
lesa dc uma causa política. Compa-
rando os três episódios, o repórter

fotográfico ressaltou que no dc an-
teontem. 

"realmente, 
nnh.i muita

gente" I alando dc como sc dá a lin-

guagem fotográfica nesse tipo de
evento e qu.il é a técnica para se che-
u.ir ,i cia. Alberto Viana explicou que
n.is três vezes, usou uma lente gran-
dc angular (dc 28 milímetros) quan-
do quis captar .i quantidade dc pes-
mus presentes: 

"A lente abre o ánitu-
Io. mostrando a extensão da área
ocupada pelas pessoas Tinha até
mais gente que a lente não conseguiu

pegar do ângulo em que eu estava".
O fotógrafo disse que não viu mui-

ta diferença nas aglomerações dos
comícios que registrou. 

"O 
público

dc segunda-feira foi proporcional

aos dos comícios das 
'Dirctas-Já'

Sc tinha 10, 15. 20 mil pessoas, não
contei Nesses casos a gente detecta
o número por estimativas", lembran-
do que o mesmo artificio e usado em

passeatas, público dos estádios de fu-
tchol e shows Mberlo Viana ressal-
lou que existem diferenças funda-
mentais da imagem entre os comi-
cios das diretas e o que foi feito pela
candidatura de Requião. 

"Naqueles

as cámeras captaram bandeiras dc
vários partidos Neste não O regis-
iro através do olho dc uma máquina
fotográfica elimina qualquer possibi-
Iidade de a foto Idntar enganar o lei-
lor quando se pretende mostrar a ex-
tensão da aglomeração".

PMDB cresce entre os indecisos

Em entrevista à imprensa, ontem a lar
dc na Assembléia Legislativa, o candidato
Roberto Requião informou que a próxima
pesquisa do Instituto GaHup. a ser divulga
da no domingo, será ainda um pouco atra-
sada. "As nossas pesquisas dc acompa
nhamento mostram que nossa candidatura

jé está com 36% da preferência popular,
contra 32% de Jaime l emer e quatro por
cento dc Paulo Pimentel". disse Requião.

A última edição dessa pesquisa, que en-
trevistou um universo dc 132 pessoas em
vários pontos da cidade, mostra apenas ai

guns traços do PCB c do PT c um índice
ainda elevado de 4S% de indecisos. "O

PMDB continua subindo entre estes Me

cisos. E ate tirando votos anteriormente já
definidos cm hvor dc l erner", explicou
Requião ao sustentar que os indecisos de-
verão se definir pelo PMDB.

Segundo Requião. Lerner tem 91% de
seus votos ja definidos, o que quer ditar

que tem apenas dois por cento de seus
32% para trabalhar e consolidar. "He 

Ji
chegou a sai Mo e não M corno mmm. h
temos uma grande margem de indecisos

para conquistar c. pela preferência do par
lido, devem se aliar a nós". Requião acha
normal a queda dc Paulo Pimentel, cqja
tendência é ficar num índice de três por
cento, o mesmo que o PDS obteve na cM

çào dc Santos, ano passado.

Imprensa nacional destaca o sucesso

As informações dos grandes

lornais nacionais são coinciden-

tes guando apontam a estimativa

de público presente no comicio

da noite dc segunda-feira • na

Boca Maldita - 
pró-candtdato do

PMDB à prefeitura de Curitiba,

Roberto Requião. A 
"Pulha 

de

S. Paulo", 
"O 

Globo", e o 
"Jor-

nal do Brasil" apontaram que 10

mil pessoas assistiram ao
"showmício" 

que, além dos poli-
ticos do Paraná, a começar 

pelo
governador Jose Richa, também

contou com a animação dos can-
tores Vando, Belchior, Wander-
léa. o grupo Blindagem e sambis-

tas da Escola Mocidade Azul.
"O 

Globo" c o'JB*destacaram

que correligionários do candida-

to da coligação PDT-PFL. Jaime
Lerner, tentaram tumultuar a
concentração. 

"Durante 
o comi-

cio, cabos eleitorais tentaram
distribuir 

panfletos 
e distintivos

do candidato do PDT. Jaime
Lerner". registrou 

"O 
Globo",

enquanto que o JB informou que"antes 
do comicio. correligoná-

rios do candidato Jaime Lerner
distribuíram botões com seu «lo-

gan 
'coração 

curitibano' sem
serem molestados pelos peeme-
debistas".

A 
"Folha 

dc S. Paulo", por sua
ve/, abordou a fala do governa-
dor José Richa. depois dc infor-

mar que 
"estima-se 

que cerca dc

dc/ mil pessoas compareceram

ontem à noite a um misto dc

comício e shovx em favor do can-

didato do PMDB". A 
"Folha

registrou que Richa 
"conclamou

todos os peemedebistas a re

dobrar o trabalho na campanha

eleitoral. Fie disse ainda que o

partido está conseguindo rever-

ter o quadro eleitoral favorável

ao arquiteto Jaime Lerner, can-

didato da coligação PDT-PFL.

Richa manifestou sua convicção

de que o PMDB será vitorioso

em 15 dc novembro, pois 
'está

unido'. Fste é o primeiro comi-
cio que Richa participa em favor

do candidato do PMDB".

Álvaro: vamos 
ganhar 

em todos os 
pontos

O PMDB tem condições de
vencer em todas as cidades onde

disputa as eleições municipais no

Paraná. A declaração foi feita

ontem pelo senador Álvaro Dias

ao retornar de For do Iguaçu

onde participou dc um grande
comicio no final dc semana. Al-
varo Dias disse que. a exemplo
dc Curitiba, as candidaturas do
PMDB nas outras cidades estio
crescendo muito com a prosimi-
dade do dia 1$ dc novembro e

que a credibilidade do partido c

o apoio popular às propostas
apresentadas pelos candidatos

garantirão a vitóri? do PMDB.
No final dc semana o senador

Álvaro Dias participou dc um
comício no bairro Rincão Sâo
Francisco, cm Foz do Iguaçu,
com a presença de mais de 4 mil

pessoas Além do senador pani-
ciparam ainda o secretário do In-
terior. Nclton Friednch. o depu-
lado estadual Sérgio Spada. o

prefeito de Foz. Percv Lima e os
candidatos a prefeito e vice-

prefeito do PMDB daquela cida-
dc.

PESQUISA

Fm For do Iguaçu o candidato

do PMDB. Dobrandino Gustavo

da Silva aparece em primeiro lu-

gar nas pesquisas com 42 por
cento da preferência do eleitora-
do. Em segundo está o candidato
do PDS, Tcrcio Albuquerque
com 2fi por cento. Isso demons-
ira • frisa o senador • 

que o
PMDB está avançando nas pro-
postas democráticas e sociais.
Para Álvaro Dias. a população
não irá optar pelo retrocesso em
IS dc novembro mas pela conti-
nuidadc do desenvolvimento de-
mocrático do País representado

pelo PMDB.

Curitiba, 2 dc outubro de 1983 - quarta-f^ir. 
Ç

Queimaduras 
deixam

Bento fora da tevê

fWTWf jrs Os eleitores e telespectadores de Ben-
! Ul I | )f to Chimelli ficarão, por mais alguns
J U dias, frustrado» com a ausência do

candidato do Partido Trabalhista Brasileiro, no vídeo.

Acontece que, no último final de semana, Bento Chi-

melli sofreu um acidente ao tentar salvar das chamas,

máquinas e documentos que se encontravam num depó-

sito em sua fábrica em Almirante Tamandaré.

Ao ver que o depósito estava cm chamas, Bento

Chimelli tentou arrombar a porta com as próprias mios.

Ela cedeu e o fogo o atingiu no rosto, mios e pernas. As

queimaduras não são graves. Mesmo assim os médicos

Íucriam 

hospitalizá-lo. O candidato petebista nio quis.
om as mãos enfaixadas. Bento já na segunda-feira, dia

que recebeu a noticia de que poderia 
retornar à campa-

nha eleitoral, voltou ao trabalho em suas empresas.

Mas, até que se recupere totalmente, Bento ficará

afastado da televisão. O PTB será representado pelo vi-

ce, Júlio Rocha Xavier, e outros correligionários, segun-

do informou, ontem, seu procurador, o advogado Carmi-

no Donato Júnior.

Donato Júnior está tranqüilo quanto à decisão do

Tribunal Superior Eleitoral. O recurso impetrado pelo
PTB foi ontem a Brasília e, no máximo, em uma semana

deverá estar julgado. O procurador de Chimelli revela

que o relator do processo será o mesmo que concede^

anteontem, liminar ao mandado de segurança ao PTB, o

ministro Sérgio Dutra.

A certeza de vitória é tão grande que Donato Júnior

di/ que 
"vamos 

agora apenas cumprir tabela", esperan-
do o dia do julgamento para comemorar a conquista, 

"o

direito de Bento concorrer no dia 15 de novembro".

Teolino também pode voltar

O candidato do Partido Municipalista

Comunitário (PMC), Teolino Men

donçu da Paixão ainda tem chance de
voltar à campanha eleitoral e disputar & prefeitura de
Curitiba Acontece que, ontem, o procurador geral da
República, José Paulo Sepúlveda Pertence deu parecer
favorável ao provimento do recurso de registro da candi-
datura de Teolino.

O Tribunal Superior Eleitoral julgará amanhã o re-
curso e a expectativa é que a decisão acompanhe o 

pare-
cer do procurador. Assim, o TRE paranaense terá que
julgar o mérito da ouestão, já que não conheceu do re-
curso impetrado pelo PMC.

Depois de indeferido o registro da candidatura de
Teolino, o TRE não julgou o recurso impetrado porque
acolheu a preliminar invocada pela procuradoria, 

"que

era de não conhecimento do recurso, uma vez que o re-
corrente (Teolino) não tinha legitimidade para represen-
lar o partido".

Pesquisa é séria, diz Maciel

O vereador João Queiroz Maciel, es-
clareceu ontem que defendeu os nú-
meros do Gallup, 

"porque 
o instituto

fa/ uma pesquisa séria. Eu acredito que o nosso candida-
to à prefeitura de Curitiba, Paulo Pimentel vem crescen-
do sua cotação junto ao povo da cidade. O Gallup colo-
cou Paulo em terceiro lugar. Eu acredito na pesquisa,
porque foi feita por gente responsável".

Além disso - enfatizou o vereador - "na 
pesquisa não

estava esclarecida a definição final e conclusiva dos elei-
tores. mas apenas a intenção de voto. E intenção nãoé o
caminho final das condutas humanas, é apenas o começo
de uma caminhada que pode durar muitos quilômetros".

Queiroz Maciel ressaltou: 
"Quero 

reafirmar que o
crescimento da candidatura de Paulo Pimentel é inegá-
vel e pode ser mantida pelo apoio sincero que recebe-
mos. já que nada temos a oferecer a não ser boas inten-
cões. Não temos emprego, nem dinheiro, dispomos de
reduzidos recursos, veículos, combustíveis e propagan-
da. As pessoas nos ajudam como voluntárias, e isso nos
estimula muito a continuar nossa luta".

Túlio: Lerner repercute bem

rffNPfrvr-p* Segundo as opiniões do vereador Al-
' 
r~\ I2JII ?ac' 

Túlio (PDT), 
"o 

candidato Jaime
sJ Lerner está obtendo boa receptivida-

dc em sua campanha eleitoral para tentar conquistar a
prefeitura de Curitiba, inclusive junto á população hu-
milde, aquela que mora na periferia da cidade". Na visão
de Túlio, 

"as 
pessoas daquela área mais afastada do cen-

tro da capital testemunham sempre a favor de Lerner".
Ele está confiante na possibilidade da vitória do can-

didato do PDT, e diz que 
"Jaime 

Lerner tem a aceitação
de todos os segmentos sociais. O trabalho do ex-prefeito
curitibano é reconhecido".

Para Algaci Túlio, 
"o 

PMDB está usando de violên-
cia em sua campanha de apoio a Roberto Requião. E
este partido combateij o mesmo sistema que agora vem
adotando. Isto tudo é muito lamentável, principalmente
a pressão exercida em cima do funcionalismo público,
que e obrigado a participar das festas do partido e a tra-
balhar para este".

Edésio faz hoje seu balanço

T\T|i Hoje, como todas as quartas-feiras, os
I militantes do Partido dos Trabalhado-

res reúnem-se no Comitê Eleitoral,
para discutir os rumos da campanha, junto com os candi-
datos Edésio Passos e Lafaiete Neves. A reuniio será a
partir das I9h30min. na rua Marechal Floriano, 50, 16*
andar Mas. desde cedo. os candidatos petistas e militan-
tes do partido prosseguem na sua atividade de discussio
e panfletagem nos terminais dc ônibus de Curitiba.

u i 2" 
candidatos do PT estarão hoje nos terminais da

Vila Hauer e Capão Raso, a partir das 6 horas da manhi.
Nesses contatos, o PT discute suas propostas relativas à
administração municipal e aos problemas que afetam di-
retamente a população: saúde, transporte coletivo, mo-
radia, educação, entre outros.

Emais.

• Mo é preciso devir
o# impostos para que seja
executada a reforma trt-
butária. Quem disse bao
foi o deputado Krvia Bus-
koski, aualhaudu a deria-
raçfe 4a

caria

da acekaçiu 4» uai it-1

^^que

ser contratados por insti-
tuiçôes financeiras parti-
culares após a carência
do mesmo prazo do res

pcctivo afastamento
Esta é a proposta
da em 

projeto dc
deputado Léo dc,
da Neves, ontem _r.w
sentado no Congresso
Nacional.
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• Funcionários c dite-
tores dc instituições fí-
nancciras nio poderio
exercer cargos cm enti-
dades financeiras ofi-
ciais sem que tenha dc-
corrido tres anos do seu
desligamento do setor

privado. Por sua vei,
ocupantes dc funções

públicas na área finan-
ccira somente poderio
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O chumbo mais

leve 
que 

a 
pena

Erraram duplamente os estrategistas

políticos 
do Palácio ao recomendar o cance-

lamento do comício de segunda-feira, na

Boca Maldita. Primeiro, porque a concen-

tração foi maior do que se esperava e serviu

para 
mostrar a força que tem o PMDB. E,

segundo, porque uma atitude de desestímulo

como esta só serve para comprometer a uni-

dade e o desempenho do partido.

As pressões internas, motivadas por

grupos com interesses escusos, existem e de-

vem ser combatidas antes que sua ação con-

tribua para desestabilizar a candidatura

peemedebista. 
É um dos erros do partido;

enquanto se trabalha para garantir a união,

dissimulando os dissidentes a voltarem, há

quem se preocupe demasiado em obstruir o

caminho, impondo restrições ao avanço da

candidatura de Requião.

Va segunda-feira à tarde, usando a

chu\a como pretexto e argumento, alguns

peemedebistas trabalharam para obter o

aval do comando da campanha para cance-

lar o comício. Temiam menos os prejuízos

da chuva e mais a possibilidade de expor o

candidato ao ridículo de uma manifestação

vazia. Posição sem sustentação lógica, já

que esse risco é inerente ao processo eleitoral.

Slào pode o candidato - e isso se aplica

a todos — esperar que a situação lhe favore-

ca para fazer comício. Deve assumir todos

os riscos que se visualizem e, no desafio a

cada um, tirar proveito de situações adver-

sas. No terreno das probabilidades 
tem mais

chances 
quem melhor se adaptar às difieul-

dades do percurso; com tudo a favor até na

contramão vale e as chances são iguais

para todos. O desempenho talvez mude.

Hca desse comício a lição de que nem

sempre o que se preconiza 
em gabinetes e

corredores é regra a ser seguida na rua. E

que è perigoso deter-se apenas em pore-
ceres técnicos e excessivamente científicos

para contrapor razões que superam a lógica.

A prática nem sempre corresponde à teoria e

o comício de segunda-feira comprovou que

isso è uma grande verdade.

A presença popular foi maior que qual•

quer outra concentração até aqui realizada

"a campanha de Curitiba. E do Brasil. A

presença política foi ainda maior e, sem es-

trelas nacionais, demonstra que é forte o su-

liciente 
para motivar um eleitor naturalmen-

te arredio a se expor em comícios e manifes-

taçòes 
políticas dessa ordem. Nem mesmo

m comidos 
pelas dretas anmen o cuiaUrto.

Na época a presença foi considerada

boa e não caracterizava unicamente a defini-

çào partidária, porque reunia políticos de

vórias 
correntes e partidos. 

Agora não. Já

** trata de uma defesa suprapartidaria,
"ias de propostas nitidamente partidárias,
ainda 

que o PMDB continue com a marca

mudança e da pregação contra o outori-

turismo. 
Fatores que conferem legitimidade

f força ao comido. Mesmo que não tenha

Munido todos os filiados peemedebistas, que

Possam de 20 mil.

Ainda 
que assim fosse não deixaria de

*** importante. Os que 
lá estiveram podem

converter 
votos de alguma forma e permitir

1Uf o comício seja explorado psicologica-
*tente 

e atraia novos indecisos para o bloco

Peemedebista. A desagregação do PDT co-

"Hçou 
no instante em que seus lideres pas-

saram 
a alvar de forma isolada, em gabine-

,es- deixando na rua apenas o candidato a se

expor 
até mesmo contra a estrutura do ad

*'sario. 
Planejaram sua campanha numa

Prancheta. Não está dando certo. Pelos inm-

c'o s Parece 
que estào querendo fazer o mes-

*°<nm 
a tio Requião. Podem acabar des-

^Pnndoaueochanboémmskvequea

É cètebrt aquele acordo feito cn-

Ire doli caipiras para comprar ftimo

com detpeM dividida. Um fumava, o

outro cuipia.

Voltam a falar de um pacto so-

ciai, panacéia para resolver a crise

brasileira. Como fosse ela uma

crise de solidariedade, não uma

crise de gerência publica. Falta ao

Pais ser bem administrado no setor

público, que o privado defende-se

sozinho. Veiam como administra

bem a dona-de-casa, conseguindo

servir refeições num dia sem saber

Iuanto 

custarão as do dia seguinte,

tom gerente financeiro ê o traba-

lhador, que chega ao final do se-

mestre ganhando metade do seu sa-

lário real. Criativo é o empresário,

que expande num mercado que di-

minui. Já no poder público nin-

guém inventa soluções baratas,

nada se economiza. Quando a jus-
tiça tributária é exigida por Esta-

dos e municípios, a União oferece a

solução genial. Aumentem-se im-

postos. F. a Sova República recusa-

se a abrir mão do açambarcamento

fiscal legado pela Velha República,

por cuia graça implantou-se no

Brasil o passeio do dinheiro com

estágio obrigatório nos cofres fede-
rais.

O ministro AfTonso Camargo dis-

se uma frase inteligente. Juro. 
"lima

mesma obra realizada pela União eus-

ta três vezes mais que se realizada

pelo Estado, cinco vezes mais que se

realizada pelo município".

Foi o ministro dos Transportes,

aliás o único administrador brasi-

leiro disposto a transferir recursos

de sua área para os municípios sem

qualquer compensação. Diz estar

disposto a entregar a arrecadação

inteira da Taxa Rodoviária Única

(TRUI às administrações locais. Ê

o único na liberalidade. como è

também o único a tocar sanfona.

Quer abrir o fole para agradar a

audiência. Os demais nem abrem,

nem fecham. Estão sentados na

gaita. E ainda reclamam que é cur-

ta. para o baile maravilhoso que
cada um deles programou nara que
o povo. como sempre, dance. O

Congresso Nacional, através da

Frente Municipalista. trata de re-

forçar o caixa dos municípios de

imediato, primeira medida para
uma possível racionalização das

despesas públicas. Além da 1'RV,

diz o governo que somente abrirá

mão do Imposto de Renda pago

pelo funcionalismo público esta-

dual e municipal, que permanecerá
com a administração pagadora.
Não será dada nenhuma ampliação

nos chamados Fundos de Participa-

çào (IR e II'I) sem que ha ia au-

mento desses impostos. O presiden-

te Sarnev deve enviar hoje ao Con-

gresso mensagem prevendo que
esse aumento de participação so se

dará a partir de IM7. O que não

afasta o aumento de impostos ar-

quitetado para o ano que vem

No oue consiste o passeio do di-

nheiro? E a centralização dos recursos

tributários nos cofres da União, que os |
devolve aos Estado* c municipfa

através desses fundos de participação.
O contribuinte paga imposto equiva-

lente ao preço de um automóvel

Quando o dinheiro retoma para pro-
duzir o beneficio social, mal compra

um patinete.

Numa inflação de 200%. o pas-
seio do dinheiro é um confisco. O

tributo passa a não 
justificar 

sua

própria geração. Volta ao contri-

buinte Iteoricamente) num valor

tão defasado e carcomido pela in-

fiação que se torna iniusto. A solu-

çào seria encurtar o tempo entre a

arrecadação e o investimento. Isto

é o que o governo federal não quer.
seia através da atribuição fiscal aos

Estados e municípios, seja pela

participação maior nos fundos. Foi

essa política centralizadora que

permitiu ao regime revolucionário

construir as Transamazônicas da

vida com nosso dinheiro. Qual bra-

sileiro desejava a construção das

usinas nucleares, hoje mais conhe-

cidas como usinas -pirilampo? O

investimento local das receitas fia-
cais - como bem realçou Affonso

Camargo - 
permite não só econo-

mia nos custos como uma seleção

mais social das finalidades. Pena

que u turma de peso-pesados da eli-

te governante nem com guindaste
levante a gaita.

Sim, meu garoto. A Nova Re-

pública precisa mais gaita para que a

Nação continue dançando.

Comunismo e liberdade

Existem mil e uma maneiras de

coagir a liberdade alheia. A mais

evidente é aquela que se concretiza

pela saída do soldado da caserna

para aiudar a policia a reprimir

pela morte e pela tortura todos

aqueles que se sentem espoliados

pela ordem (ou desordem) estabele-

cida. Contudo, uma análise minu-

ciosa de todas as práticas ou méto-

dos que levam à supressão da liber-

dade apontará para a principal ala-

vanca que aciona todos os procedi-

mentos destinados a escravizar o

próximo: o dinheiro.

É óbvio que o soldado não pode-

rá existir nem sair da caserna para

ex ecutar tarefas alheias à sua prin-

cipal finalidade I proteger a socie-

dade em vez de esmagá-la I se não

houver recursos para financiá-lo .

Contudo, o que nos interessa aqui é

a ação sorrateira do dinheiro, ou

seia quando a sua átadura se exerce

sem que seja percebida, o que não

se aplica a saída ostensiva do solda-

do da caserna.

A apropriação do excedente pela

força se perde na noite do tempo.

Atualmente a violência se disfarça

em 
"mecanismos 

do mercado, lei

da oferta e da procura", etc... Po-

rim. este disfarce que deixa a no-

lência mais oculta não a torna me-

nos presente O enriquecimento

que cresce em progressão geomé-

trica a partir da apropriação sem-

pre violenta - do excedente amplia

exageradamente o campo de liber•

dade de uns poucos, restringindo

até a asfixia o espaço em que po-

dem se movimentar milhões de se-

res humanos. O pobre não tem

acesso a instrução e a saúde e. por

conseguinte, não pode competir

com o filho do milionário formado

em Harvard e instalado na cabeça

de uma organização equipada com

computadores, meios de comunica-

çào internacional e rodeada de

acessares solícitos. Porém a hipo-

crisia dos ricos diz que os dois Io fi-

lho do milionário e o pobre) são li-

vres e que quem está vencendo é o

melhor. A supressão da liberdade

do pohre atinge as raízes do absur-

do: um pohre desempregado não

tem a liberdade de se deslocar para

procurar um emprego, pois após

pagar o pãozinho que lhe permite

enganar a fome estonteante não te-

rá dinheiro para pagar o ônibus

Um rico tem a liberdade de voar

para Assunção, no Paraguai, às

sextas-feiras, para jogar no cassi-

no. torrando o dinheiro que ganhou

nas costas daquele empregado, que

uma m sem trabalho, não pode

mais pagar o ônibus nem comprar

o pio. 

A cada vez que um ser humano se

apropria do excedente pela violên-

cia (o médico que transforma uma

cólica em apendicite. o juiz que sen-

de a sua consciência por uma casca

de banana violentando o direito de

quem lhe pede justiça ou o indus-

irial que fica com a mais-valia do

trabalho de seus empregados que

devem (sem a menor liberdadeI

aceitar qualquer salário a eles im-

posto) o mesmo amplia o campo de

sua impunidade, de sua imunidade,

ou seja de sua liberdade. Tornan-

dose forte fica ao abrigo da malda-

de alheia. Aquele que não quer

competir com a violência para o en-

riquecimento fica fraco e exposto a

todas as arbitrariedades. O mal se-

rá feito àquele que nunca fez o

mal. dizia o poeta árabe. A liber-

dade daquele que se torna alvo da

ditadura dos fortes se transforma

em escravidão

A riqueza, na medida em que ela

representa o pão de cada dia. o sa-

lário do médico, o preço do reme-

dio, o livro acesso a instrução e o

conforto do teto, torna-se sinônimo

de segurança. É a própria seguran-

ça. A criança de baixa idade apren-

de a reconhecer o rosto da mãe en-

tre todos os rostos por ser o rosto

que lhe proporciona leite, bem es-

tar, que lhe permite se deslocar de

uma situação incomoda para outra

mais confortável e que lhe dá o que
se chama carinho e que não passa

de garantia de que o indispensável

para sua sobrevivência lhe será pro-

porcionado. O carinho e o símbolo

pelo qual a criança reconhece os

elementos de sua segurança. No

começa das conquistas freudianas

achava-se que a neurose era fruto

de uma perturbação sexual. Mais

tarde se reconheceu que a perturba-

çào sexual e a neurose eram frutos

da insegurança. Os grandes aman-

tes separados sabem muito bem

que suas dores aumentam com a

piora de sua situação material e di-

minuem com a melhora desta. A in-

segurança acorrenta o ser humano

e lhe quita toda liberdade. Quem

lula. em condições adversas, pela

conquista do pão, da saúde, do sa-

bere do afeto não tem como aceder

b liberdade. í o caso da esmagado-

ra maioria dos seres humanos nos

países capitalistas.

Consciente da pouca liberdade

que outorga, a 
"democracia * 

bur-

guesa vive multiplicando as liberda

des ersatz. as falsas liberdades se-

cundárias e inócuas, aquelas que
nada acrescentam para a realiza-

cio e a felicidade do ser humano.

Exibe exageradamente essas falsas

ri- ra, é simplesmente ter

0 MEIHOR CAíE BRASILEIRO DO MUNDO

S Iffi• 
y

¦. ,

A. C. Mcdawar

vas e concentra sobre elas as luzes

de seus holofotes. Quem quer que

seja pode comprar o carro flame-

lante exposto na vitrine e receber

como brinde a Vênus prateada que

atende a loja. Basta ter suficiente-

mente dinheiro para tanto. Muitos

se deixaram deslumbrar e através-

saram o muro de Berlim. Estatisti-

camente, dois em cada três que

passaram da Alemanha Oriental

para o Ocidental voltaram. Prova-

ram as duas liberdades e voltaram

para a essencial.

O comunismo cuidou, desde o

princípio, em eliminar os cinco fa-

tores que mais criam insegurança

no ser humano e que acabam hipo-

tecando seu futuro Para atingir o

alvo visado garantiu as cinco liber-

dades essenciaisr. a liberdade para

jovens e velhos adquirirem o saber,

a liberdade de delegar para a socie-

dade todos os cuidados, e entre eles

os mais sofisticados, com a saúde.

a liberdade de ter um teto e o pão

de cada dia: a liberdade de não ter

medo da velhice: a liberdade de po-

der se realizar pelo trabalho sem

nunca ter de enfrentar o desempre-

go. \os Estados Unidos, pais onde

a acumulação capitalista atingiu o

auge e que acabou espalhando seus

capitais nos quatro cantos do mun-

do para carrear-lhe dividendos,

existem quase 42 milhões de anal-

fahetos Io equivalente às popula-

çôes totais dos Estados de São

Paulo. Paraná e Santa Catarina I e

quase 70 milhões de pobres que

não têm acesso pleno à saúde I aliás

basta ser analfabeto para não ter

acesso pleno à saúde). O homem só

se liberta pela realização individual

de suas potencialidades e esta é so-

mente possível a partir das liberda-

des que acabamos de mencionar

O comunismo talvez seja o últi-

mo humanismo que o mundo está

conhecendo Pode estar sendo pra-

ticado com muitos erros e muitas

falhas. Tem apenas M anos. O di-

nheiro existe desde milênios. E ele

apenas tem resolvido os problemas

de seus possuidores e dos sacerdo-

tes que queimam velas aos pés de

seu aliar.

P.S. Sum cruzamento, aprovei-

lando a luz vermelha, uma jaimete

nos oferece um adesivo. Enfurecida

por nossa recusa tte afasta grilando

com desprezo: 
"comunistas". 

São

nos deixou o tempo de lhe dizer que

ser comunista e'uma prova de lua-

dez e de sensibilidade. Contudo,

ser kmista. ou seja, votar pelo ho-

mem que governou esta cidade du-

rume oito anos em nome da ditada-

Luiz Gemido
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O cínico

Centro Cívico

Não foram poucas as deturpaçõesr, até

agora, do projeto original do Centro Cívico.

Canet deu um jeito com o 
"Instituto 

de Edu-

cação", um Niemayer que parece um cala-

bouço, idéias de Saul Raiz no governo Pi-

mentel, transformando-o em Edifício Caste-

lo Branco. O anexo do Legislativo estadual

é bonito, mas um escândalo insuportável,

prova da inconsciência e embotamento ge-

rais, como já o fora o Tribunal de Contas,

Taj Mahal, condenado na inauguração, com

firmeza, por Parigot de Souza. Outro abor-

to inconcebível é o fórum que está destruin-

do os espaços amplos do miolo da área.

Mais uma edificação com elefantíase. O atual

prédio do Judiciário deveria ter mais de 30

andares e sediar as secretarias. A fome por

espaços da burocracia é insaciávef: quantas

unidades surgirem logo parecerão pequenas

para sediar a ambição dos pequenos régu-

los. Agora vamos ter mais três prédios ao

lado da antiga fábrica de velas (os empresá-

rios da hospitalidade que gostam de moleza

e não querem pôr a mão no bolso desejavam

ali uma central de convenções, quando se

sabe que todas são antieconômicas). No mo-

mento a Secretaria de Administração faz a

apropriação dos custos para orientar o go-

verno. Na primeira estimativa deu 100 bi•

Ihões e parece inexistir grana. Após a fixa-

ção dos custos e apurada a possibilidade de

atendê-los com verbas orçamentárias em

duodécimos (mês a mês), a idéia é iniciar as

obras em janeiro e conclui-las em dezembro

de 1986. O projeto original (autoria de For•

te Netto) não será observado e haverá um

pavimento a mais em relação aos três exis-

tentes. Busca-se, igualmente, solução alter-

nativa para o ar condicionado, que tornaria

a obra proibitiva. O Plano Diretor do Cen-

tro Cívico foi, há muito tempo, para o saco.

A flexibilidade revelada ante pressões de

clientelas como o Legislativo e o Judiciário

mostrou que novas agressões virão. Isso sem

levar em conta as medidas urbanísticas que

orientam as áreas contíguas, que em nada

favorecem uma adequada ocupação do solo.

Escola antiga

Fazer 
' 
gazeta'' de aulas era uma doçu-

ra desde os tempos do primário. E sem qual-

quer visão de aspectos políticos partia-se,

com a maior tranqüilidade, para a greve ge•

ral. Uma tarde o Santos (no tempo em aue o

goleiro era o Ciro) jogou contra o Atlético

no Joaquim Américo e a atração era a ala

esquerda da seleção paraguaia Aveiros e

Ibarrola do rubro-negro. Na saída, o 
"Cou-

ve", metido a espirituoso, dizia que enforca-

ra a aula de Geometria mas tivera outra no

campo com um dos gols do Aveiros de fora

da area, pois a bola descreveu uma elipse ba-

teu na trave com uma violência inusitada e

foi às redes e o goleiro no salto ficou em pa-

rateia com o travessão superior. Atlético 2,

Santos I.

Jango-Jangote

Duas empresas paranaenses se encar-

regam da construção dos 72 km da Marme-

leiro-Barracão: a DM, de Darci Fantin, e

a Cesb. Aírton Cordeiro anda investigando

a entrada de 
"penetra" 

da CPO. O nome

Marmeleiro deve ter-lhe insinuado marme-

lada, coisa comum nos domínios da Arena e

do seu sucedâneo até o império neysta.

Canas de revistas começam a exibir os can•

didatos: 
"Paraná 

em Páginas", traduzindo

até as preferências pessoais do Cândido

Chagas, mostra o Pimentel antes da mara•

tona às chuletas, alcatra, matambre, cupim,

pois aparece com um ar de artista de cinema

de fazer inveja ao Álvaro Dias. A 
"Panara-

mo 
" 

vai mostrar o Requião. Duro i um fotó-

grafo pedir ao Reauião que fique ao natural:

desestabiliza fácil. 
*** 

Por que os bombei-

ros do Paraná não adquirem viaturas produ-

zidas no Boqueirão ? Ê uma 
pergunta 

para

Richa na onda da paranizaçao. Afinal, ou-

tras unidades adquirem esses equipamentt
*** 

Em matéria de paranizaçao todo

w|
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mundo de olho na concorrência para o siste-

ma Tibagi (captação, adução, tratamento,

distribuição de água) em Londrina. Há 5

empresas do Parana, 5 de Sao Paulo. A sal-

da i a fixacao dos consdrcios e sub-

enwreitadas. Ati oflm do mts se conheceri

a vencedora

Bendito Fruet
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im pessimismo. fWffRdb trúRsfffir o comício, foi #

Só da Bahia, naquele em que o Affansinko filam. &

nha o mesmo numero de participaMei De 10 a 13

mil. O dono da bola foi Maurício Fruet. que matUau

çpmo articular as bases do partido. No das dketm

Fruet engoliu uma borboleta papané. gigante. Ou-

tem. amdou a vomitar o coração, a alegoric¦ e fqàh
lo. Que vai aparecer no brinquinho do GUberto Gti.
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Disputa acirrada em Foz do Iguaçu

A Cidade

No sábado tem novo

plantio 
de árvores no

Morro do Anhangava

Neste sábado a Co-

missão do Defesa do

Anhangava vai proceder
mais uma fase do reflo-

rcstamento da Serra da

Baitaca, quase inteira-

mente consumida pelos
incêndios de agosto.

Cinco ônibus partem da

Praça Zacarias no sába-

do levando voluntários

que desejam participar
tio mutirão ecológico.

On ônibus serão fretados

pela prefeitura e retor-

nam ao meio dia. O lnsti-

tuto de Terras. Carto-

grafia e Florestas(ITCF)

está fornecendo milha-

res de mudas de espécies

típicas da região para se-

rem distribuídas entre os

participantes do plantio.

I 111 decorrência das

queimadas de acosto,

várias montanhas da

Scrr;i do Mar foram da-

nificadas. Segundo os

técnicos e ecolocistas. o

primeiro passo para o re-

florestamento é comecar

pela Serra da Baitaca,

onde se local i/a o Morro

do Anhangava, cartão-

postal de Curitiba e que
foi durante castigado

pelo fogo.

Para os ecologistas,

existem os mais variados

motivos para que a po-

pulacão se preocupe em

salvar o Anhangava (em lin-

nua indígena, 
"Morrodo

Diabo"). Todo o sistema

de água que abastece

Quatro Barras. Bordado

Campo e. inclusive, Cu-

ritiba, está ameaçado

pela ação predatória do

homem, que explora ir-

regularmente a indústria

extrativa de pedras e

provoca incêndios crimi-

nosos iki área. Além dis-

so. a montanha tem sm-

nificados históricos, uma

ve/ que é conhecida há

250 anos. pelo caminho

do Impava, que corta

suas vertentes desde

1715. ligando o planalto
curitibano a Porto de

C ima (cidade em pleno
desenvolvimento na é-

poca).

Emais.-

Km (uritiha para cada

habitante existe Ml ratos.

I ogo, são mais 4(1 mi-

Ihões de roedores. Por is-

sti, uma equipe da prefei-
tura iniciou ontem a des-

rati/açà» da eidade. \lént

de praças, parques, gale-
rias. bueiros e ruas. ela

visitará edifícios, escolas,

hospitais e casas comer-

ciais. O serviço é gratuito
e primeiro atenderá o een-

tro. onde há a maior inei-

déncia dos roedores. O

pessoal da equipe volante

está colocando iscas para
atrair os bichanos.

Fm conseqüência das

modificações de circula-

wào que ocorrerão em

breve na avenida Cándi-

do de Abreu, o Departa-

mento de Obcas já está

trabalhando para o pro-
longamento da rua Hei-

tor Stocler Franca, tre-

cho localizado na extre-

mídade do Parque Alvo-

rada. O trecho, de 135

metros, permitirá a con-
tinuacào do tráfego da
rua Presidente Farias em

direção ao Centro Civi-

CO.

Os 25 quilômetros do

desativo trecho ferrovia-

rio Norte-Sudoeste de

( uritiha vai ser transfor-

mado num imenso espaço

de la/er. Além de áreas de

la/er. as ohras termina-

rào com uma série de in-

terrupeões de ruas oeasio-

nados há muito anos pela
via férrea. Tudo depende

agora de entendimentos

que estão em curso com a

Rede ferroviária Federal.

\ prefeitura está de-

sen volvendo operações

de limpeza e recupera-

cão de diversas regiões

da cidade, destacando-
se serviços nos bairros

de Santa Felicidade,

Campo Comprido, Vista

Alegre e Biuorrilho.
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Cinco partidos disputam, acirradamente, a prefeitura de Foz, e faltando

um mês e meio para as eleições, o quadro sucessório ainda está indefinido

Fo/ 

ao Iguaçu (Sucursal) -

A 45 dias das eleições munici-
pais continua indefinido o quadro
sucessório nesta cidade. Cinco can-
didatos disputam 

"a 
ferro e a fogo" o

honroso cargo de chefe de Executivo
do mais famoso município do Inte-
rior do Estado. Pela ordem alfabeti-
ca: Álvaro Albuquerque (PDT),
Dobrandino Gustavo da Silva

(PM DB), Caetano Garcia (PT), O/i-
res Santos (PPL/PTB) e Tercio Al-
buquerque (PDS). Dos 84 mil eleito-
res inscritos nas duas /onas eleito-
rais, cerca de 60 mil deverão consig-
nar seus votos nas urnas de no-
vemhro. í este colégio que decidirá
esta histórica eleição, a primeira de-

pois de 23 anos de interventoria mili-
lar.

As pesquisas começam a prolife-
rar, sem nenhum impacto maior iun-
to ao eleitorado e sob críticas e sus-

peicào por parte dos preteridos.
Numa analise isenta, esta é a situa-

cão atual dos candidatos e partidos
de I o/ do Iguaçu Por todos os pa-
rãmetros o 

"lanterninha" 
parece es-

lar definido: Caetano Garcia, o can-
didato do IM - um jovem desconfie-
eido da cidade, onde chegou há pou-
co mais de uni ano, como também
seu candidato a vice Para ele, o lio-
rário Gratuito nas emissoras de K.i-
dio e Televisão só o beneficia, por-
que diMile.i sua existência Nem o
carisma do IM, fortalecido nos iiran-
des aglomerados urbanos deverá so-
mar-lhe mais que 2 a 3 mil votos nes-
ta atípica cidade fronteiriça

Dobrandino Gustavo da Silva - o
estigma de favorito o transforma no

principal alvo de seus opositores,
responsabili/ando-se pelas 

"promes-

s.is não cumpridas" do governo pee-
medebista de José Kicha, pelas 

"fa-

Ih.is" do prefeito Perci I ima e ;itc

pela inflação, divida externa e os
"desacertos" 

da Nova República
I ido como candidato popular c sus-

tentado pela população da periferia,
encontra certa resistência junto à eli-

te empresarial e intelectual Resis-

tência está que vem sendo 
"trabalha-

da" mais recentemente com o empe-
nho da cúpula governamental e ação
efetiva e permanente do senador Al-
varo Dias, do secretário do Interior
Nelton I riedrich, mais notadamen-
te. sem falar no apoio incansável do
deputado Sérgio Spada Conta com
o trabalho persistente e fiel dc 7 dos
10 vereadores dc sua bancada que
sofreu uma defecção de três
membros.

Tercio Albuquerque - dono de um

prestigio pessoal consolidado, apesar
dc sua pesada sigla (PDS) espera re-

petir os is nnl votos das últimas elei-

còes para a Assembleia l egislativa,

que garantirão sua eleição, segundo
os coordenadores dc sua campanha
fido como o mais forte adversário
de Dobrandino, Tercio vem rcce-
bendo apoio consistente da recem
inaugurada IV Naipi, de proprieda-
de do sr. Paulo Pimentel, que deverá
.uirrar e concentrar suas críticas â
administração Perci I ima, que está
insistindo na devoluçãode uma torre
dc transmissão dc propriedade do
município, cuja altura c dc mais de
XI) metros e custo orçado em 100 mi-
Ihões dc cruzeiros. Este equipamento
encontrava-se instalado no terreno
adquirido pela empresa para a
constrjucào dc sua sede e foi transfe-
rido a revelia da prefeitura para Cu-
ritiba 

"para 
serviços dc recuperação*

segundo informaram prepostos da
empresa cm Eo/ do Iguaçu.

O candidato do PDS conta com
apoio declarado dc 5 vereadores de
sua bancada, mais I, dissidente do
PMDB

\lvaro Albuquerque - o candidato
com a menor estrutura de apoio tan-
to materialmente, como partidaria-
mente, já que o PDT é um dos ulti-
nios partidos a ser formalizado no
município Advogado com residén-
cia c militância política oposicionista
há muitos .nios na cidade. A varo tem
boa penetração na área central e ira-
balha diuturnamente na periferia.

onde espera contar com o apelo da
sigla e de sua maior estrela, que é o go-
vernador Leonel Brizola, cuja vinda
a Eo/ do Iguaçu está marcada para o

final dc outubro. Em meio a uma co-
loma gaúcha numerosa c tradicional,
a participação do ex-governador

gaúcho poderá revitalizar sua eam-

panha aos níveis desejáveis. Álvaro
conta com o apoio de dois vereado-
res dissidentes do PMDB

O/ires Santos - ex-prefeito (o ulti-
mo eleito) e reconhecidamente um

populista, condição reforçada pela
coligação do PTB, que embora inex-

pressivo eleitoralmente cm Eo/ do
Iguaçu empresta uma imagem de re-
forço a campanha. Com boa estrutu-
ra dentro da Itaipu Binacional, que
lhe permite a candidatura pelo PI I
de Ncv Braga, O/ires Santos fa/ -

sem duvida, a mais organi/ada e mi-
lionária campanha dentre todos os
candidatos Seus antigos conheci-
mentos na cidade, seu j c 11 aode sim-

plicidade somando a fabulosos re-
cursos investidos no pleito, seja na
arrigimentação dc cabos eleitorais e
dc toda espécie de auxílios materiais

aos eleitores e credenciam a uma

privilegiada posição de chegada
Conta ainda com a considerável aju-
da do part ido colorado do presidente
Stroessncr, cuja seccional da vi/i-
nha cidade mal consegue disfarçar o

apoio oficial Os 
"brasiguaios" 

so-
mam perto dc 12 mil votos e a coor-
denaçâo da campanha do PI I tem
como 

"fechado" 
este expressivo

"curral"

Em que pese a empolgação da po-
pulacão pelo singular pleito que lhe

devolve a cidadania plena, e grande
o número de indecisos, principalmen-
te n.i área mais central c |unto a ge-
ração que vota pela primeira ve/.

Nesta faixa etária o desinteresse

chega a alienação.talvez pela incom-

patibilidade dos discursos dos candi-

dalos, cuia mensagem lhes parece
totalmente defasada e pouco idenli-

ficada com suas ansiedades

A 
pedido

Rio financia

PDT-Paraná

Sebastião Nerv

Um amigo do Tribunal de Contas

do Estado escreveu e me mandou esta

história. Publico a porque é mais um

capitulo desta escabrosa novela de

corrupção, comissões e caixinhas que
é o governo Bri/ola. Ele está metendo

a mão no dinheiro do Rio para finan

ciar os candidatos do PDT em todo o

Pais, e assim preparar sua campanha

á Presidência da República, paga. des
de agora, pelo povo do Rio.

1. "O Tribunal de Contas do Esta

do do Rio está aguardando, há quase
um ano. o resultado da diligência que
apura a validade do contrato assinado

entre o escritório do empresário Jaime

Lemer, o BD Rio e o Banerj, no valor

dc 2.195 ORTNs mensais (cerca de

CrS 117.2 milhões por mês). O relator

do TC, Heitor Schiller, baixou o pro
cesso em diligência por entender que o

contrato trilateral contraria o artigo 2'

da Lei 6423, de 17/06/77, que proíbe
reajuste com base em ORTN em con-

tratos de prestação dc serviço.

2. Heitor Schiller arguiu, ainda, a

consultoria sobre a contratação de um

volume tão elevado dc recursos sem li

citação. Ex secretário de Einanças do

Estado do Rio, Shiller observa que
"há muita coisa dc errado nisso tudo".

Jaime Lemer está cm campanha para
a prefeitura dc Curitiba pdo PDT,

pouco vem ao Rio de Janeiro, onde há

70 pessoas trabalhando com ele. Só

que apenas quatro vieram da capital

paranaense c as despesas com as dc

mais correm por conta do governo do

Estado, que recrutou para essa asses
soria funcionários dc diversas secreta-

rias.

^AMnMaaAjin A insAMalaolataalAJ» - VOMWMMI I inrguiavKUKK,

ScMcr dhse que o TC podcra deter-

desfaça, o que poderá reverter em lu

cro para o Estado, já que o projeto
Rio Ano 2000 não deverá estar con

cluido ale o fim da administração l.eo

nel Bri/ola. Segundo assessores de

l.erner. pouco se Te/ até agora porque
"faltaram 

decisões políticas e defini

ção de recursos". Numa segunda eta

pa. o I ribunal de Contas poderá soli

citar apuração de responsabilidades e

pedir ao Ministério Público que pro-
mova uma ação dc ressarcimento pc
los indiciados como responsáveis, que
estarão ainda obrigados ao pagamen
to dc multas que variam de 0,5 a SOO

llferjs. que valem cada uma hoje CrS

40 mil.

4. Schiller deixa claro que todas as
decisões serão tomadas em plenário
no Tribunal, o que deverá acontecer a

partir dc novembro, quando ele retor
na dc Térias ao TC. Mas, ninguém des
conhece as desavenças dentro do go-
ver no. desde a entrada do secretário
Brandão Monteiro, que não vem aca-
tando as decisões da equipe de Lerner.

Em entrevista concedida na semana

passada, as informações dc técnicos

do escritório Jaime Lerner não coinci

diram com a do secretário que tem ou-

tra visão do 
"metrô 

dc superfície" que
o técnico paranaense propôs para o

Rio. **Já foram fritas três propostas e

não sc chegou a conclusão alguma"

disseram.

5. Brandão admitiu serem procc
dentes as dúvidas do consdkdro do
Tribunal dc Contas, informando que o

processo estava cm exame. Além dh

so. existe outro problema: as iwpniai
se negam a acatar a idéia de Antas ar-
detdadoa. o qnc exigirá ln»iHlmsn>üi

na compra de novas IVotas. Essa pro-

sito do Rio significava substituir ape

nas cinco por cento dos oito mil ôni

bus na frota.

6. As desavenças do arquiteto,

que há mais de um mês não vem ao

Rio, não param ai. Para melhorar o

trânsito na area da Praça XV, uma
das mais congestionadas do Rio, pro
jetaram fechar a rua Alfredo Agache,

tida entre as mais tradicionais da cida
de. Houve protestos do Sindicato de
Empresas dc Transporte de Passagei
ros, que temia um aumento dos engar
rafamentos. Com isso, a receita dc
Lerner para humani/ar a cidade vai
continuar no papel e a um custo dc
muitos milhões dc cruzeiros para o Es-
lado.

7. Acostumado aos aplausos dos

paranaenses (embora isso não ocorra

tanto agora, com as pressões dos pee
medebistas que apoiam Roberto Re-

quião). Lerner poderá não sair impune

do Rio, onde poderá sofrer sua segun
da decepção. Em I97S, quando coor
denou a equipe do então governador
Faria Lima, responsável pela Região

Metropolitana do Grande Rio, Lerner

foi demitido por desencontros admi-
nistrativos. Nem o Plano Integrado dc
Transportes foi implantado".

E é assim que o governo mais cor
rupto da história do Rio financia, com
dinheiro do Estado, o candidato do

governador á prefeitura de Curitiba.
Isso eMá acontecendo cm Iodas as c^l

tais onde o PDT tem candidatos. Não

c o PDT. é o Pcdterf. É o PDT Banerj.

É a corrupção Briiota em escala na
donaL

(Transcrito do jornal Tribunal da Im

prensa do Rio de Janeiro, cd^io n*
ll.ltl.sefnndafeira.JOdt

da IMS).
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Secretarias

Richa em Jacarezinho

e Cornélio Procópio

na 6*-feira e sábado

O governador José Ri-

cha e Iodo o seu secreta-

riado estarão na sexta-

feira e no sábado no

Norte do Kstado para

mais uma etapa do Pro-

grama de Interiori/ação

do Governo do Paraná.

Na sexta-feira, a adnn-

nistraçào estadual será

instalada em Cornélio

Procópio, c no sábado

em Jacare/inho Nos úl-

limos meses o governa-
dor e os secretários de

Estado |á despacharam

nos municípios de Cas-

cavei, Francisco Bel-

irão, Irati, Guarapuava,

I apa. Araucária.Campo

Mourão, Maringá e

I .ondrina.

tm Cornélio Procó-

pio, a instalação de mais

uma etapa d.i interiori-

/ação do governo será às

9 horas de sexta-feira, no

Centro Cultural da cida-

de. Haverá a apresenta-

ção de um audio-visual

dos dois anos e 10 meses

do governo José Richa.

As 10 horas haverá um

debate sobre a ação do

governo na microrre-

gião, ;i 6* do listado.

Para ,is I2h30min está

prevista ;i inauguração

do acesso ao campus

universitário c do K" I)is-

trito Sanitário de Corne-

lio Procópio. A partir
das I3h30min, o gover-
nador e os secretários

retornam para o Centro

Cultural para concede-

rem audiências aos pre-
feitos da região. A tarde

também serão recebidos

vereadores e membros

de diretórios do PMDB.

No final da tarde a comi-

tiva se desloca para Ja-

care/inho.

No sábado, o governa-

dor José Richa cumpre

um extenso programa

em Jacare/inho, que in-

clui a instalação admi-

nistrativa e também

inauguração de obras. O

primeiro ato de José Ri-

cha será às Kh30min da

manhã com a entrega de

112 unidades habitacio-

nais do Projeto Mutirão.

Meia hora depois, ele

instala o governo na Fa-

culdadc de Direito de

Jacare/inho, seguindo-

se apresentação de au-

dio-visual sobre sua ad-

ministrarão e debate

sobre a atuação na re-

gião. A tarde, a exemplo

das outr.is cidades onde

o programa já foi levado,

haverá audiências para

prefeitos. Também serão

recebidos vereadores e

membros de diretórios

do PMDB

Emcria.

O secretário Francisco

Albuquerque Neto, da

Agricultura, anunciou on-

tem os novos auxiliares

mais diretos de sua ad-
ministração. O «eterinário

Ivo Krum Neto ocupaia o

cargo de diretor geral: o
agrônomo Gilberto l.uiz
Koppe será o chefe de ga-
binete: no Departamento

de Fiscalização (l)efisi

permanece a veterinária

Ramilia de \argas Ca-
valli; no Departamento de

Fconomia Rural (Deral)
assume interinamente o
agrônomo Altair Xraldi.
Nos grupos setoriais ( Fi-
nanceiro. Administrativo

e Planejamento i perma-
necem os mesmos chefes,

respectivamente Osmar

Caetano Dias, Xdemar
Sanfelicee Maria Helena

Paes.
O embaixador dos Pai-

ses B.iixos no Br.isi.
Inis Kupers. será rece-
bido no dia 10 pelo go-
vernador José Richa, as
14 horas, tle fará uma
visita de três dias ao ts-

tado. Já no dia 15, o se-

cretário das I inanças

vice-governador João
l lisio Ferraz de Cam-

pos, recebe em audien-

cia o secretário das Fi-

nanças da província ja-

ponesa de Hvogo O se-

cretário japonês chega a
t uritiba no dia 14 e per-
manece até o dia 16.

Amanhã, as II horas,
será empossada a Comis-
são ( oordenadora da Ha-
cia do Passaúna. A soleni-

dade será no saguão do
edifício da Secretaria do
Interior. A comissão foi
criada por decreto do go-
vernador José Richa e
tem por objetivo a elabo-
ração de um plano diretor
<|ue dê as diretrizes de
crescimento da região da
bacia do Passaúna para
os proximos anos e que
promova o desenvolvi-
¦tento da região prrser-
vando a qualidade da á-

Uua como manancial, bem
conto seus aspectos ecoló-

gicos. cultural e humano.
A comissão é inteirada

por 31 membros: cinco se-
cretários de K.stado

(Transportes. Planeja mm-
Io. Agricultura. Interior e
Cultura e Fsportei: o dl-
retor-presidente da Co-

pel, representantes das
( tonara Municipais de
Cnriliba. Campo l-arco.
Araucária e Almirante

Tamandaré: da Pastoral

da Terra: da Missão Ca-
tólèca Polonesa do Brasil;

da Colônia Tomás Coe-

Nto; Comissão do Pawtan-

na na AssemMeia l egisla-

iWn; Sanepar. Surehma.

ITCF; (otnce; Ipardes:

DF.R; DNOS. DMAEE;
Telepar; e I nivrrsidades

Federal e Católica do Pa-

• Trezentos profíssio-
naisque atuam nas áreas
de maneio e conserva-

ção dc solo estão reuni-

dos em Maringá para de-
baterem a questão da
erosão do solo Q 3» Sim-

pósio Nacional de Con-

trole da Erosão reúne

também técnicos em

geologia, geotecnia, hi-

dráulica, urbanismo, le-

gislação, uso e ocupação

do solo. Os participantes
estão visitando, anali-

sando e estudando casos

de erosão na região de

Maringá, a mais atingida

no Estado. O simpósio

prossegue até amanhã.

Para o presidente da As-

sociação Brasileira 
" 

dc

Geologia, Tarcísio Ce-

lestino, a erosão não ç
um problema só do go-
verno, dos proprietários
rur.ns ou urbanos, mas é

um problema de toda a
sociedade. Para ele, a.

prevenção da erosão'

passa pela elaboração da
legislação. I a proposi-
ção desta legislação

cabe a toda a sociedade,

aos técnicos das mais di-

versas áreas, políticos e
comunidade. Ao abrir o
simpósio, Tarcísio Ce-
lestino disse em tom dra-
mático: 

"I 
preciso adis-

cussão, o debate e a tro-
ca de experiência para
que a erosão não carre-

gue o Brasil água abai-
xo'\

A ampliação do Distrito
K-deral, ainda limitado a

poucos municípios d» Pa-
raná. foi defendida pelo
presidente do Instituto de
lerras. Cartografia e
Florestas (ITCF), José
Bonifácio Cabral Júnior,

durante o I" Encontro Re-

gional de Associaçftes

Ambientais do Oeste do
Paraná, realizado no mu-
njcipi» de Céu Azul. Ele
disse que essa será uma
das formas de incentivar a
implantação de protelou
de renorestamentos ener-

«éticos e, evitar que sejam
destruídos o» últimos re-
manescentes nativos. O

presidente do ITCF aflr-
mou que é preciso levar
incentivos aos 

produtores
para que substituam utna

parte de suas lavoura* por
florestas.

No I» Encontro Inte-
rcstadual pela Preserva-

ção da Serra do Mar,
realizado em São Paulo,
representantes dos ór-
gàos ligados ao patrimô-
mo cultural e ambiental
dos Estados do Paraná,
Santa Catarina, Rio dc
Janeiro e São Paulo,
aprovaram uma moção
de congratulações ao go-
verno dc São Paulo pela
afetivação do tomba-
mento da serra no seu
território, e ao governo
do Paraná por ler assu-
mído como próximo e ir-
reversível o tombamento
em toda a extensão da á-
rca Na reunião, repre-
sentantes do Paraná ex-

puseram o projeto, que
há seis meses vem sendo
examinado 

pela Curado-
ria do Patrimônio Histó-
ncoc Artístico da Secre-
taria da Cultura e do Es-
porte, em colaboraçio
com o ITCF c lpn»j<s.

g

m
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Cosipa refuta

denúncia 
de extorsão

formulada pelo 
PTB

presidente 
da Cosipa, Antonio Maria Claret Reis

Andrade, refutou a declaração do deputado federal
dC 

7,me Righi (PTB), de que a diretoria da empresa es-

> forçando a venda de bônus do PM DB a seus funcio-
|J 

,s 
-Tal acusação não procede, mas como se trata de

njr" 
administração 

democrática, ela não pode impedir
11 

seus funcionários e colaboradores façam suas pró-
^ .incões políticas e, até mesmo, trabalhem pelo can-

Tio de sua preferência", admitiu Claret. Ele disse que
.Lfesiaçâo política é um assunto adstrito ao indivi-

"! 
. c osipa, não cabendo tutela de sua diretoria, que

voltada para a melhoria da 
"performance" 

opera-
' 

de sua usina siderúrgica, localizada em Cubatão,

pj"ra 
o incremento de venda de aço, inclusive no merca-

ex
p0T üu"u — r"  uu vjimui-

; Metalúrgicos, Moacir de Oliveira, afirmou que,U.\nni luiacca acnnla/ti/ln » •!> _

I

v<IK|o 
do seu partido, Jânio Quadros, à prefeitura pau-

110 '-'r 
outro lado, o presidente em exercício do Sindi-

l(

"cm;5o 
d° deputado Gaitpne.^ue apoia o candidato re-

trógrado

, ,jos Metalúrgicos, Moacir ae Uliveira, afirmou que,

a venda de bônus tivesse acontecido, o sindicato seria

Primeiro a denunciar, 
"sem 

precisar da estranha inter-

Sarney 
vai no Círio

0 presidente 
José Sarney será o mais ilustre partici-

mie da procissão do Cirio de Nossa Senhora de Nazaré,

uma tradicional romaria que reúne quase um milhão de

oessoas nas ruas de Belém no segundo domingo de ou-

iubro O Palácio do Planalto já confirmou a presença do

nrCsidente. que voltará outra vez ao Pará ainda em ou-

Iubro para a inauguração da fábrica de alumínio da

\lbrá> A participação de Sarney no Círio está criando

úm problema para o cerimonial e a comissão organizado-

rada festividade.

O C írio é a maior procissão religiosa do Pais e em al-

íUns trechos do percurso, em ruas estreitas, há sempre o
'isco 

de acidentes por causa da massa compacta que ten-

ta acompanhar a imagem de Nossa Senhora de Nazaré.

I sses problemas 
sc complicam ainda mais quando um

presidente 
da República participa do cortejo, porque a

seturani;a tumultua a situação. O próprio arcebispo de

Belém, d Alberto Ramos, já declarou diversas vezes que

preferiria que o presidente não tomasse parte na roma-

Por isso, é provável que Sarney só se incorpore à

procissão 
no final, acompanhando os romeiros ate a Ba-

silicu de Nazaré, onde termina a romaria. Ele ficaria as-

Mstindo .i passagem dos peregrinos do prédio da prefeitu-

ra de Belém. O presidente chegará à capital paraense na

véspera, dia 12, à noite, retornando a Brasília logo de-

pois do almoço, segundo o roteiro provisório de sua visi-

Excesso de entidades

') ministro Paulo Lustosa pedirá ao presidente José

Sarne) que proiba ao governo federal constituir novos

írup''" dc trabalho, conselhos ou comissões este ano, ex-

tinguindo em 1968 pelo menos 20 por cento destes ór-

tiàos
( orno membro- da comissão de reforma administra-

tiva do governo, Lustosa acredita que é um contra-senso

um governo democrático seguir o esquema administrati-

vo armado durante o regime autoritário. 
"É 

impossível

para o ministro Pedro Simon saber o que acontece em

seu Ministério, que possui seis mil unidades somente na

administração indireta", observa.

I m levantamento executado por técnicos do Minis-

tério da Desburocratização para seu programa de desre-

liulamentação da economia, verificou-se a existência de

H8órgãos reguladores nos Ministérios, sendo 21 somente

no Ministério da Indústria e do Comércio.

Os Ministérios que possuem menos são os da Ae-

ronautica c dos Transportes, com um órgão cada, mas a

Agricultura, a I a/enda e a Secretaria dc Planejamento

controlam 37 áreas da sociedade através da Sunab,
SI \l\ CACEX e outras entidades, analisa.

O programa de desregulamentaçào da economia do

Ministério da Desburocratização tem como função as-

sesjor.ir o presidente da República não só com sugestões

para reduzir ,i quantidade de empresas estatais na econo-

mia. mas principalmente sugerir medidas que contro-

lem a presença do Estado na atividade privada

Pires mostra impasse

\ ii, c i|in 1t b< li
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Condições 

para 

o 
pacto 

social

Representantes de federações industriais condicionaram o apoio ao pacto

social do Planalto ao corte dos gastos públicos e redução das taxas de juros.

T> residentes de 24 federações de
* indústrias condicionaram ontem,
o apoio ao pacto social ou entendi-
mento nacional, proposto pelo presi-
dente José Sarney, ao empenho do

governo em cortar os gastos públicos
e reduzir as taxas de juros. Eles asse-

guraram que há disposição em aten-
der ao apelo do presidente, desde

3ue 
restabelecida a segurança e cre-

ibilidade nas decisões governamen-
tais.

Após cumprimentar o presidente
Sarney no Palácio do Planalto, o pre-
sidenie da Confederação Nacional
da Indústria (CNI), senador Albano
franco, afirmou que sem a queda
dos juros não sc chegará a nenhum
entendimento. Ele entende que o go-
verno c empresariado estão dispôs-
tos a verificar o que podem transigir
nas reivindicações dos trabalhado-
res, 

"mas, 
para chegarmos a isto, é

necessário uma participação mais
efetiva do próprio governo, nãoape-
nas por ser o formulador da política
econômica, como pelo elevado grau
de intcrvensào do Estado na econo-
mia brasileira".

Para o presidente em exercício da
federação das Indústrias de São
Paulo (Fiesp), Salvador Firace, 

"se-

gurança e credibilidade da parte do

governo são imprescindíveis para
obter a adesão das duas classes dc

produção empresariado e traba-
lhadores ao entendimento nacio-

nal". Ele entende que os seis primei-

• Albano:pacto sob condiçôés.

ros meses do governo Sarney peca-
ram por indefinições, que inviabili-

zaram todas as tentativas de se che-

gar ao pacto.
Eirace entende como um aspecto

demonstrativo da falta dc segurança

as constantes mudanças na regra do

jogo econômico, 
"dificultando 

ao

empresariado o entendimento do

que se pretende". O presidente da

fiesp explicou como se traduz a falta

de credibilidade do governo,
lembrando o que ocorria no governo
anterior, quando os impostos eram

aumentados em função dc certas

metas nunca alcançadas. Hoje - se-

gundo Salvador Eirace - os empre-
sários aceitam 

pagar 
mais impostos,

"desde 
que cobrados como um cs-

forço suplementar, numa estratégia

pré-fixada pelo governo".

Firace acredita que o apoio ao

pacto da parte dos trabalhadores se-

rá dado á revelia dos sindicatos. Ci-
tou, como exemplo, a recente greve
dos bancários, 

"que 
fracassou nos

locais onde foram dadas garantias de
acesso ao trabalho". 

"As 
palavras do

presidente Sarney estão se sedimen-

(ando em cada um dos trabalhado-

res", acredita ele. Da parte das enti-

dades, principalmente CUT c Con-

clat, ele vc incoerência na fixação

dos três pontos tidos como condição

para o endosso ao entendimento na-

cional. Na questão da trimestralida-
de. por exemplo, o representante da
Eiesp acha que os sindicatos estão
sendo intransigentes. Lembrou que a
antecipação salarial, concedida por
várias empresas, lem basicamente os

mesmos efeitos, 
"sem 

causar os da-
nos provocados pelo efeito agrega-

dor da Irimcstralidade" Quanto à

redução da jornada, achaque ela po-
derá vir no tempo certo, 

"nunca 
ago-

ra. quando o País está empenhado

cm crescer". E. finalmente, contra o
salário-desemprego, foi buscar o

exemplo da Espanha, onnde durou

apenas seis meses para os solteiros,
"pois 

eslava criando um exército de
segurados e desocupados"

Planalto não formará o 

"Partido 

do Sarney"

O presidente José Sarney negou
onlem que o governo esteja interes-
sado na criação de um novo partido

para lhe dar sustentação depois das

eleições de novembro, contrariando
afirmativa nesse sentido do ministro

das C omunicações. Antônio Carlos

Magalhães. O líder do PMDB, depu-

lado Pimenta dp Veiga, tomou a ini-
cmiiva de perguntar a Sarney sobre o

novo partido, na reunião do Conse-
lho Político, obtendo a resposta nc-

gativa do presidente.

O propósito do governo é cada vez

| mais dar apoio aos dois partidos da

Aliança Democrática que o susten-

tam, o PMDB e o PEL. e não há ne-

cessidadc de ser alterado esse siste-

ma. que lem apresentado resultados

satisfatórios, observou o presidente
Sarney, segundo relato do deputado

Pimenla da Veiga. O interesse do

chefe do governo é prestigiar cada
ve/ mais os pari idos que compõem a

Aliança Democrática, que tem sido

vitoriosa em todas as suas intenções,

frisou o líder do PMDB.

O ministro Antônio Carlos Maga-

Ihàes confirmou que o presidente
Sarney não está patrocinando um

novo partido, mas frisou que ele sur-

girá cm conseqüência da desestabili-

zação de todas as agremiações, após
as eleições dc novembro. Mesmo o

PMDB. que é mais forte, sofrerá

abalos, segundo o ministro, para

quem a maioria da sociedade brasi-
leira deseja um novo partido de cen-

tro e desenvolvimentista, O ministro

acha que do pleito de novembro sai-

rá fortalecido não o PDT. mas o go-
vernador Leonel Brizola, que conse-

guirá estabelecer núcleos em outros
Estudos onde ainda não estava orga-

nizado, através da conquista de 2 a .1

prefeitos.

Antônio Carlos não quis assumir a

paternidade do novo partido, nem

comprometer o chefe do governo

com a iniciativa, mas frisou que a

obrigação dos amigos do presidente
c adotar medidas que venham a lhe

dar maior sustentação política

Lucena 
pede 

a

expulsão e denuncia

o 
golpe 

de Mestrinho

O senador Fábio Lucena (PMDB-AM) está espe-
rando apenas curar-se de uma forte gripe para oficiali-
zar, ainda esta semana, o pedido de expulsão do PMDB
do governador de seu Estado, Gilberto Mestrinho, por
traição ao partido. O governador acaba de sc filiar ao

PTB, sem no entanto se desligar do partido que o elegeu.

O desagrado do PMDB com o governador amazo-

nense aflorou há IS dias, quando o deputado estadual Sa-

muel Peixoto o acusou da praticas de atos criminais,
numa linguagem considerada grosseira pelos próprios
companheiros de partido. O governador pediu a sua ex-

pulsao e o senador Fábio Lucena, presidente do PMDB
no Amazonas, declarou de público que era favorável i

punição, não só pelo tom usado pelo deputado como,
também, porque o governador havia colocado o partido
entre a cruz e a espada, dizendo: ou ele ou eu .

De volta a Brasília após sua viagem a Manaus na

tentativa dc solucionar o impasse, Fábio Lucena é infor-

mado por 
"fonte 

segura da alta direção do PTB que o

governador Mestrinho, prevendo a eleição de Jânio Qua-
dros para a prefeitura de São Paulo, e consequentemente
as possibilidades de ele vir a ser eleito governador e até

presidente da República, assinou sua ficha de inscrição
no partido" denuncia o senador.

Fábio Lucena argumenta que o governador do
Amazonas nunca foi do PMDB. Originalmente, era do
PTB, partido pelo qual ele se elegeu governador em
1958, e ressuscitou em 1980, após a anistia. Com a implo-
são do PTB ele fundou o PP, indo para o PMDB somen-

te após a incorporação do MDB ao PP, mesmo assim

contra a sua vontade. Alegava segundo Lucena, que o

MDB era contrário ao regime.

Mas foi ó PMDB que o elegeu novamente governa-
dor do Amazonas, embora ele não o reconhecesse desde
o inicio, como recorda o senador, 

"a 
sua traição ao parti-

do começou no dia 20 de março de 1983, quando ele foi

ao presidente figueiredo agradece-lo pela vitória na elei-

ção, c disse que não tinha nenhum compromisso com o

partido, mas apenas com o povo que o elegeu".

"Desincompatibilização 

ficará em 9 meses

. O ministro Waldir Pires deverá levar hoje ao

conhecimento do presidente José Sarney o impasse

criado pela Federação das Associações dos Ban-

cos, que retrocedeu na reformulação do convênio

mantido com a Previdência Social praticamente
consumado. A Febraban está consciente de que,
eliminando a retenção mensal das contribuições

previdenciárias na rede bancária privada, em mé-

dia por 8 dias úteis, ou pagando por estes dias juros
de mercado, conforme proposta do Ministério, o

mesmo procedimento teria que adotar em relação

ao BNH, Caixa Econômica Federal, Incrae Recei-

ta Federal — vinculada ao Ministério da Fazenda

cujas arrecadações e impostos ficam retidos por

pra/os infinitamente mais elevados: 40, 20, 15 e 13

dias, respectivamente.
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O Congresso Nacional deverá fi-

xar em nove e seis meses os novos

prazos de desincompatibilização

para membros do Executivo que
concorrerão u cargos eletivos no

próximo ano, previu ontem o sena-

dor Alfredo Campos (PMDB-MG).
Segundo ele. somente com esta alte-

ração nos prazos a proposta dc

emenda constitucional de autoria do

deputado Manoel Costa (PMDB-
MG), que dispõe sobre condições de

elcgibilidadc. poderá obter apoio su-

licicnte na Câmara c no Senado.

Alfredo Campos explicou que a
"fórmula de consenso" estabelece

um pra/o de seis meses para aqueles

que, licenciados do Legislativo e

ocupando cargos no Executivo, ten-

tarao a reeleição em 1986. O pra/o

dc nove meses, segundo ele. atingirá

todos que concorrerão a um cargo

eletivo pela primeira vez, 
"e 

princi-

palmente os governadores que não

podem tentar a reeleição". Favorá-

veis a está fórmula, na opinião do se-

nador mineiro, estão todos os su-

plcntes de deputado federal e sena-

dor no exercício das funções.
"A 

bancada dos suplentes reúne

80 parlamentares e é a terceira mais

forte do Congresso. Sem o seu apoio,

essa emenda que trata dos novos

prazos de desincompatibilização di-

ficilmente será aprovada", comen-

tou o senador.

Ele observou que 
"nenhum 

su-

plenlc quer ir para o suicídio", ou se-

ja, votar a favor de um prazo maior

dc desincompatibilização para o titu-

lar do mandato, o que necessaria-

mente implicaria em sua volta à su-

plência o mais cedo possível. 
"Como

a maioria dos secretários de Estado e

ministros com mandato irá concor-

rer á rcleição. o prazo de seis meses

é razoável para os dois lados: para

quem está no Executivo e terá que
voltar ao Legislativo e para aquele

que está no exercício de um manda-

to e terá que voltar á lupléncia".

Pessoalmente, o senador Alfredo

Campos não vê vantagem na amplia-

cão do prazo de desincompatibiliza-

cão proposto pelo deputado Manoel

Costa. 
"Estamos numa democracia e

temos que conviver com o que é de-

mocrático", disse ele. depois de con-

siderar 
"plenamente 

aceitável"

manutenção do prazo único dc seis

meses. Ele também não concorda

com a supressão da obrigatoriedade

da desincompatibilização: 
"Alegam

que essa obrigação só existe aqui. o

que não é verdade, pois, com exce-

cão dos regimes parlamentaristas,
ela só não existe nos Estados Unidos,

um pais que tem as suas peculiarida-
des diferentes das nossas".

Alfredo Campos disse ainda que ;

posição do governo federal contra a

ampliação do prazo de desincompa-

tibili/ação para um ano encontra vá-

rios defensores no Congresso.
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Contra o revanchismo

"Sou 
contra revolver a lama do passado, porque, além

de não tra/er nada de positivo, impede que olhemos para
a frente", afirmou onlem em Campinas, o ex-ministro da

Marinha, Maximiano da Fonseca, ao comentar o envol-

vimento do general Newton Cruz na morte do jornalista
Alexandre Von Baumgarten e a possibilidade de reaber-

tura de inquérito do caso Rio Centro. Para o almirante,
"é 

preciso apurar os fatos sem paixão e sem espirito de

vingança, para que a acusação seja feita com provas con-

cretas". Ele destacou que 
"o 

espirito de revanchismo no

levantamento dos fatos pode levar à injustiça. Por isso.

tudo tem que ocorrer naturalmente"

A denúncia do envolvimento do ex-ministro da Justi-

ça. Ibrahim Abi-Ackel. no contrabando de pedras pre-
ciosas para os Estados Unidos surgiu para Maximiano,
"naturalmente, 

pois ninguém foi procurar nada no passa-
do, c tudo aconteceu pelo que sei. através de uma denún-

cia formalizada por um norte-americano". Desta forma,

segundo ele. 
"é 

preciso levar o caso à frente". O ex-

ministro, que esteve em Campinas para falar aos alunos

da Faculdade de Engenharia Elétrica da Unicamp (Uni-
versidade Estadual de Campinas) sobre o tema 

"a 
Pe-

trobrás e o transporte marítimo", disse ainda que 
"todas

as provas dos casos Baumgarten e Rio Centro são frá-

géis e assim há o grande risco de sc cometer uma injusti-

ça, acusando uma pessoa inocentemente". E enfatizou

que 
"a 

melhor máquina para agir contra a corrupção é a

imprensa, que deve, entretanto, ter responsabilidade,

acusando fundamentada em provas".

PDT tenta impugnar

O PDT em Goiás recorreu ao Superior Tribunal Elei-

toral na tentativa de impugnar a candidatura do deputa-

do estadual Daniel Antônio à 
prefeitura 

de Goiânia, pelo
PMDB. O diretório regional do partido brizolista perdeu
nas duas primeiras investidas contra essa candidatura • a

primeira junto ao |uiz da I' zona eleitoral de Goiânia e a
segunda lunto ao TRE. A alegação dos impetrantes e a

de que Daniel não pode candidatar-se por outro partido,

pois estaria filiado ao PDT.

O caso teve origem na curta estadia de Daniel pelo
PDT, quando, ameaçado de perder a convenção do

PMDB, assinou fichas de filiação em solenidade presidi-
da pelo governador Leonel Brizola. Recompondo-se de-

pois com o PMDB, desistiu do PDT, que, no entanto, in-

sistiu no fato de que sua filiação estava consumada. As fi-

chas. no entanto, foram assinadas apenas na frente. No

verso deveriam ter sido assinadas para expressar a con-

cordãncia do filiado com o programa e estatutos do par-
tido. As fichas foram devolvidas pela justiça eleitoral ao

PDT. que, inconformado, agora recorre ao TSE.

Pazzianotto negocia

As negociações já iniciadas pelo governo com dirigen-

tes sindicais de todo o Pais, vinculados a Cut e à Conclat,

com o objetivo de se chegar a um amplo entendimento

nacional que permita a consecução das metas políticas e

econômicas do governo Sarney, dentro de um clima de
estabilidade social prosseguem dc forma satisfatória. A
afirmação foi feita pelo ministro Almir Pazzianotto, do
Trabalhos que eles sejam precedidos de um pacto políti-
CO.

Depois de revelar que as negociações com empresá-

rios e trabalhadores serão retomadas após o retorno do

ministro da Fazenda, Dilson Funaro, de Seul, na Coréia,

Pazzianotto assinalou que 
"o 

que o govemo deseja é de-

senvolver sua política em contato com os trabalhadores e
o setor empresarial". E para íssq prosseguiu, 

"estamos

procurando somar esforços ao invés dc tomar atitudes

isoladas".

Segundo Pazzianotto, o fato dc o presidente Sarnev ter

determinado que as articulações com vistas à formaliza-

cão desse entendimento a nivel nacional sejam intensifi-

cadas, não representa um fortalecimento de sua posição
enquanto ministro, pois ela 

"permanece 
invariável". Ele

ressaltou que o presidente da República ainda está defi-
nindo as atribuiçòcs que cada um terá nesae seu esforço

dc busca por um entendimento dc caráter nacional". An-

tes dc mais nada, o presidente Sarney deseja uma avalia-

«io quanto à viabilidade ou não da obtenção deaae en-
tendimento" afirmou.
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Jogo do bicho 
pode 

ser

legal em 60 dias
"Dentro 

de sessenta dias, após aprovação de projeto
pelo C ongresso Nacional poderemos ter em operação,
pela Caixa Econômica Federal, o jogo do bicho, fazendo
com que os bilhões arrecadados por esse jogo, semanal-
mente, se revertam em beneficio de obras sociais". A de-
claração é do diretor de Loterias da Caixa, Aécio Neves
C unha. durante palestra ontem, no município alagoano
de Arapiraca, a 140 km de Maceió, onde se realiza o VI
Encontro Alagoano de Vereadores.

Segundo ele, o logo do bicho deve ser o que mais ar-
recada no País.

"Ê 
preciso que o que dele é arrecadado, reverta-se

para as obras sociais, não beneficie apenas uma meia dú-
/ia de privilegiados", afirmou

O diretor da Caixa disse também yue nos próximos
quinze dias, pessoas envolvidas no escândalo da 

"Máfia

da I oteria" serão indiciadas pelodelcgado Paulo Lacer-
da. novo titular do processo que apura as irregularidades
no jogo.

Caldas de portas lacradas

As portas do prédio central da Empresa Jornalística
C aldas Júnior • o tnais tradicional grupo de comunicação
do Rio Grande do Sul - amanheceram lacradas, depois
de decretação, pelo juiz Sérgio José Muller, do Segundo
Jui/ado da Vara de f alências e Concordatas de Porto
Alegre, no final da tarde dc anteontem da falência da
editora dos jornais Correio do Povo e Folha da Tarde,
que deixaram de circular em 16 de junho do ano passado.
No prédio da KJCJ, localizado no centro de Porto Ale-
gre, o acesso sóé autorizado á Rádio Guaira, que funcio-
na no segundo andar do prédio e que não foi incluída na
sentença judicial.

Como sindico da niassa falida nomeado o principal
credor. ,i ( ,n\;i Econômica Federal, que está acionando
sua superintendência jurídica, em Brasília, para decidir

que providências serão adotadas daqui para a frente em
rei.io ao processo de falência. O Correio do Povo com-
pletaria ontem 4D anos de fundação.

l'ma divida de apenas Cr$ 3.380.000 gerou a falén-
cia da empresa que anteontem à tarde, deveria quitar a
divida, reclamada pelo porteiro Otildo Castilho Filho.
M.ix o advogado dos proprietários, Paulo Alberto Pas-

qualini. disse ao iui/ que sua constituinte não poderia pa-
e.ir o debito

Novos fatos contra Abi-Ackel

Pode ter havido participação do ex-ministro
Ibrahim Abi-Ackel para que não fosse apurada uma dc-
núncia de compra irregular de táxis a álcool em Ouro
Preto, em 1982. \ suspeita é da Associação Profissional
dos ( ondutores Autônomos dc Veículos Rodoviários da
cidade, que na época fez a queixa na delegacia local da
Receita I ederal sem que nada ocorresse Ontem, o te-
soureiro da associação. Wandcrlev Gomes Moreira, dis-
sc que i diretoria resolveu trazer o assunto novamente a

público 
"para 

que alguma autoridade tome conhecimen-
to e faça alguma coisa".

Fie garantiu que a associação possui documentos
comprovando ,i compra irregular de táxis a álcool em

pelo menos sete casos e que acredita que uma boa inves-
ligação poderá apurar muito mais do que este número
Disse também que a entidade não teve condições na epo-
ca e nem tem agora de pagar um advogado para tocar a
causa Por isto, a esperança dos motoristas é de que a de-
nuncia pela imprensa possa resultar em que uma provi-
dência seja "finalmente 

tomada".
\ suspeita de alguma interferência de Abi-Ackel no

caso loi fortalecida agora com os indícios que aparece-
ram dc ele ter favorecido correligionários seus na vizinha
cidade de Mariana (a apenas Í() quilômetros de Ouro
Preto). O delegado Paulo l icht, que investiga o caso de
M ariana, ia ate o indiciou e identificou criminal mente
Vi época da compra de taxis a álcool em Ouro Preto, o

prefeito local era Alberto t aram, do PDS, também cor-
rcliiiionário de Abi-Ackel.

Tarifa aérea tem novo preço

\ partir de ontem as passagens aéreas estão custando
I H.S.s pur cento mais caras O reajuste foi aprovado on-
tem pelo ( onselho Intcrministerial de Preços, através da
Secrciarià I spccial dc Abastecimento e Preços De acor-
do com a nova tabela, antes controlada pelo DAC (De-

parlamento dc Aviação Civil), uma passagem Rio-Brasília
- incluída a taxa de embarque - passa a custar Cr$
<>13 IKK)

Morto a dentadas no hospital

Sete internos do Hospital Psiquiátrico Pinheiros, si-
luado em São José dos Pinhais, no inicio da tarde de on-
tem, as 14 horas, mataram a dentadas e pauladas o guar-
dião aposentado Benedito Manoel dos Santos, 54 anos,
casado (rua I cila Diniz. 7H4, Piraquara) Os motivos do
crime não foram apurados pela Policia, que ao final da
tarde de ontem nao havia identificado os agressores.
( onsta no entanto que um simples comentário em torno
das eleições teria originado tudo. Nada neste sentido foi
confirmado. O corpo do guardião acabou sendo trans-
portado para o Instituto Médico Legal de Curitiba

Religioso estupra e mata

Acusado de estuprar c matar, com requintes de barba-
ridade a jovem Margareth Xavier Bueno,em Goiânia, foi
preso ontem em São Paulo e está sendo removido para
Goiás o monsenhor Theodosios Peres, da Igreja Ortodo-
xa Russa Sua detenção ocorreu cm tempo recorde, após
a descoberta do crime - segunda-feira á tarde e também
sua prisão preventiva foi decretada com rapidez, para
evitar a luga que ia tinha sido iniciada O nome verdadei-
ro do religioso c Fduardo Francisco Perez Martmez, 46
anos. chileno dc Valparaiso e batizado como Theodosios.

O monsenhor, ao que se supõe, matou Margareth, 20
anos de idade, em meio a uma violenta crise de ciúmes
dc um rapa/ de nome Ademir, de 16 anos. batizado como
Vladimir e com quem vivia "amanccbado" 

num barra-
cão nos lundos da Igreia Russa Nossa Senhora do Por-
kov. setor dos funcionários, em Goiânia

ludo começou quando, na terça-feira passada, dia 24,
Margareth recebeu um telefonema em casa. Diste aos
seus familiares que ia sair. mas que retornava logo. E nio
mais \ oltou Dado o alarme, agentes do serviço de infor-
maçòcsda Policia Militar de Goiás puseram-se cm cam-
po. ate que o corpo da |ovcm foi encontrado segunda-
feira passada, dentro de uma fossa septica nos fundos da
Igreia Ortodoxa Russa

A moça tinha sido violentada sexualmente, um doa
olhos arrancados da orbita c uma das pernas citava
quehrada O criminoso a atirou dentro da fossa e em se-
guida cobriu o buraco com uma tampa de cimento. No
local ainda ficaram vestígios da violência - sinais de san-
gue Ao que se supoé. o monsenhor usou uma batina
para tentar limpar o sangue dc Margareth e depois quci-
mou parcialmente o paramento.
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TEMPO

Previsão do tempo válida até ai 24 horas de hoje
Em Curitiba, tempo parcialmente nublado a ocasional-
mente nublado com chuviscos isolados durante a madru-

gada. melhorando no decorrer do periodo Temperatura
em dcva«âo com a minima oscilando entre 10c I2*C c a
mjuma entre 20 e 22"C Ventos do quadrantc Este dc
fracos a moderados Visibilidade dc moderada a boa.

O Leão vai morder

mais 12% da renda

do brasileiro

O 
ministro da Fazenda, Dil-
son Funaro, reafirmou ontem,

durante almoço cm sua homenagem

oferecido pela Confederação Nacio-
nal da Industria, uue o aumento de
impostos será a ultima medida que o

governo adotará para reduzir seu dé-
ficit público c que não será superior
ao intervalo entre lOe I2"„ da recei-
ta tributária prevista para o próximo
jno. Sc isto realmente se confirmar,
a arrecadação da lJnião cm 1986 su-
biria dos CrS 305 trilhões previstos
par.i algo entre Cri 335 e Cri 340tri-
Ihòes.

l unaro lembrou que este aumento
da carga tributária seria muito me-
nor ilo que 

"pediram 
muitas autori-

dados internacionais, que defendiam
'<)",, dc elevação dos impostos, no
mínimo", fazendo clara alusão ao
FMI d undo Monetário Internacio-
nal). I unaro observou que em todas
as reuniões que manteve em sua re-
centc viagem ,i Washington "deixou

este ponto de ust.i bem claro"

* Funaro: vou soltar o Leão.

Ainda sobre a elevação dos impôs-
tos. o ministro Dilson Funaro frisou

que .i medida atingirá 
"quem 

pode"
dentro d,i filosofia dc tornar a medi-
d.i uni instrumento de justiça sociaf

Fie lembrou que esta também sem-

pre foi a filosofia da CNI.
As informações sobre o aumento

da carga tributária transmitidas aos

presidentes estaduais de federações

de indústrias fizeram parte de um

breve relato d.i gestão dc Funaro à

frente do Ministério da Fazenda. O

ministro lembrou que nos 40 dias

desde .i sua posse conseguiu reduzir

a inflação dc 14 para I"... além das

taxas dc juim I unam informou que no úl-
timo dia 31) de setembro o Banco Centr.il
leiloou Crt 6 trilhões de títulos

públicos ,i t.is.is menores do que a

primeira venda realizada na sua ges-
tão

A redução do déficit do governo

no mês passado também foi resulta-

do por I unaro Segundo cie, o 
"rom-

lio" dc setembro atingiu pouco me-

nos dc ( ri 7 trilhões, quando a pre-
visão inicial era de Cr» 14 trilhões

Funaro informou que estes números

estão quase fechados e que serão di-

vulgados hoje pelo B.inco Central.

Tributária: 
governo 

concederá 20 trilhões

\ reunião dc ontem do Conselho

Político debateu quase exclusiva-
mente o problema da reforma iribu-

tária e o líder do PMDB, deputado
Pimenta da Veiga, admitiu que o go-
verno poderá acolher uma alteração
n.i lista de Impostos Sobre Serviços,

numa composição com os prefeitos,
através dc substitutivo a uma das

emendas constitucionais sobre o as-
sunto. Acrescentou o parlamentar

que as questões referentes ao I undo
de Participação e a criação do Fun-
do de Ressarcimento Sobre I xporta-

çòes ficariam para um exame poste-
rior do governo.

O Conselho Político, segundo rela-
to de Pimenta da \ eiga, frisou que a
emenda \irton Sandoval sabidamen-
te nao receberia o apoio do governo
nem dos partidos que o apoiam, c foi

decidido que nào será concedido au-

menus sobre o lundo de participação
dos municípios O líder não comeu-

tou .i hipótese dc aumento do impôs-
to para compensar a perda, mas ei-
tou outras transferências que podem
ser feitas de imediato, como isenções

nas tributações para máquinas que
venham a ser adquiridas pelas prefei-
turas Alem disso, pode haver uma

composição sobre os débitos das

prefeituras |unto á previdência social

c dentro il.is alterações tributárias

que talvez venham a ser feitas Desse

conjunto de medidas, Irisou Pimenta

da \ ciga, os municípios terão benefi-
cios superiores a C rj 20 trilhões

O governo considera, segundo o

líder do PMDB. que com um déficit
tão elevado como o previsto para o

próximo ano não deveria ser feita

nennuma concessão no t undo de

Participação dos Municípios e dos.
Fstados nem a criação do Fundo de

Ressarcimento das Exportações. A al-

teração dos impostos, voltou a co-

nientar Pimenta da Veiga, não está

vinculada ao aumento do Fundo de
Participação dos Municípios, e o in

teresse do governo é com a redução

do déficit público.
O ministro da Fazenda. Dilson I u-

naro, participou da parte da reunião

do Conselho Político que debateu a
reforma tributária, fazendo um rela-

to sobre os estudos do governo e o

caratcr dcscentrali/ador da reforma

Participaram também da reunião o

ministro i(,i Justiça, I ernando I \ra,

os deputados José I ourenço e Pi

menta da Veiga e os senadores llum-
berto I ueena c ( arlos C hiarcli

Fruet defende uma reforma abrangente

prefeito de Curitiba. Maurício
Fruct, defendeu ontem cm Porto
Alegre, uma reforma do código tri-
bul.ino nacional abrangente, que be-
nefieie a totalidade dos municípios,
mas que privilegie as nove regiões
metropolitanas do Pais Conforme
ele. estas regiões se vêm 

"obrigadas

a gerenciar os eleitos de uma série
de problemas sem que tenham aees-
so as suas causas"

Atualmente, informou, as regiões

metropolitanas concentram 41.2 por
cento da população brasileira e res

pondem por 55 por cento do produto
industrial do Pais. sendo urgente que
os municípios que as compõem oble-

nham o retorno de uma maior parce-
Ia de recursos oriundos dos tributos
federais

sperando que o Congresso Na-

cional aprove nesta quarta-feira a

emenda do deputado Aírton Sando-
\jl que contempla os municípios
lursilciros com CrJ l> trilhões, o

prefeito dc Curitiba criticou a pro-
posta do governo federal, que prevê
a destinarão de Cri 10 trilhões ás

prelcituras, cm ll'X(> 
"Esta 

proposta
não vem ao encontro das aspirações

dos prefeitos. Não queremos que os

municípios obtenham maiores recur-
sos ás custas dos contribuintes, mas

sim uue sciam ampliadas as parcelas
do Fundo de Participação dos Muni-
cipios e haja uma melhor distribui-

cão do I RI e do I insocial"

M AIORFS PROBI EMAS
( o mo palestrante convidado para
almoço semanal promovido pela
ederação das Indústrias do Estado

do Rio Grande do Sul. em reunião

coordenada pelo presidente da
I icrus. I uiz Octavio Vieira. Mauri-
cio Fruct salientou que os atuais
maiores problemas enfrentados pe-
Ias regiões metropolitanas configu-
ram-se na falta de segurança, no dc-
sempreno e na deficiência dos siste-
mas dc transporte coletivo Esta si-
inação de crise, conforme cie, pode-
r.i ser agravada caso medidas con-
eretase urgentes não sejam adotadas

pelo governo da União.

Explicitando a dimensão deste ris-

co, o prefeito de Curitiba citou da-
dos da ONl . que indicam que no

ano 2 (HX). t>0 por cento da popula-
çáo mundial deverá estar residindo
nas cidades No Brasil, de acordo

com as mesmas fontes, ia em 14X0.
(>7,X por cento da população conccn-
tr.iv ,i nas grandes cidades, sendo que
em alguns I stados este índice foi
bastante superior, como no Rio de
Janeiro (41.7 por cento) e em São

Paulo (X8.6 por cento)
O estudo dos problemas das re-

giòcs metropolitanas estará sendo
aprofundado nos dias 7 e X próximos,
cm ( uritiba, durante o encontro na-
cional dc municípios integrantes de
regiões metropolitanas, que reunirá
representantes de 122 municípios
das nove regiões metropolitanas do

Pais.

( ( RI 11B A
C om uma população dc 1.3 milhão

de habitantes, a cidade de Curitiba

possui hoje cerca dc HO mil desem-

pregados, lendo como principais
fontes dc recurso» as arrecadações
do l( \l, ISSQN, c aplicações fin.tn-

eeiras. Para 1986 está projetado um
orçamento de Cr$ 1.7 trilhão, contra

Granizo destrói cidade

e mata 20 em Minas

violento temporal de granizo que castigou ojtiunicl-

pio de Itabirinha do Matena, cidade a 415 quilômetros

dc Belo Horizonte, 2»-feira à tarde, deixou um saldo trá-

gico. Até as I3h30min de ontem pelo menos vinte corpos

haviam sido resgatados sem vida e o número de vitimas

fatais tende a aumentar, segundo o Coordenador Esta-

dual de Defesa Civil (CEDEC), o tenente-coronel Fa-

biano Oliveira.

Entre três e quatro mil pessoas ficaram desabrigadas,

sendo incalculável ¦ o número dc casas destruídas e se-

midestruidas. Segundo o coronel Eabiano, a cidade foi

destruída em mais de cinuuenta por cento. Em Itabiri-

nha, cidade de aproximadamente 12 mil habitantes, o

gelo chegou a cobrir as ruas, com camadas de um a um

metro e meio de altura.

Pelas informações da CEDEC, os prédios públicos -

escolas, hospitais, prefeituras e outros - foram destrui-

dos. As primeiras providências adotadas pela CEDEC

foi o envio de colchões, cobertores, geradores, remédios,

alimentos do Fundo Especial de Calamidade Pública. Já

foram deslocadas para a cidade equipes médicas de

Mantena e Governadores Valadares, além de guarnições

da Policia Militar e do Corpo de Bombeiros. Também

auxiliam nas buseas e socorros na cidade as prefeituras
de Mantena, Governador Valadares e viaturasdo depar-

lamento de estradas de rodagem dc Minas »A CEMÍG e

a Telemig já estão providenciando para que sejam resta-

belecidos os serviços de energia elétrica e comunicações.

m Ipatinga, cidade no Vale do Aço, e a 218 quilome-
tros da capital mineira, um temporal provocou a morte

de duas pessoas, além da destruição de casas, barracos e

queda de inúmeras drvores. Fm Tedfilo Otoni, no Nor-

deste do Estado, um temporal destruiu mais de cem ca-

sas e deixou as ruas principais da cidade com muita lama

acumulada
O chefe do 5' Distrito de Meteorologia, Luiz Ladeira,

explicou ontem que o temporal que desabou sobre Itabi-

righa de Mantena, certamente foi provocado por um fe-
nomeno localizado, 

"muito 
normal até que se concretize

o período chuvoso". Ele disse que fenômenos semelhan-

tes já ocorreram cm Juiz dc I ora e Patrocínio e a linha

dc seqüência e no sentido Sudeste a Nordeste. Ladeira

disse que não poderia dar informações mais detalhadas

por não existir estação meterologica na Região de Ita-

birinli.i dc Mantena

Emcris.,

os ( ri 440 bilhões do orçamento su-

plcmcntado este ano.

município, conforme Maurício
I rucl. possui uma divida dc 140 mi

Ihòes de dólares, decorrente da
construção da cidade industrial, su-

perdimensionada e que atualmente
tem apenas 17 por cento dc sua área
utilizada. I stes investimentos, de
responsabilidade d.i prefeitura, de
acordo com I ruet, beneficiam a
União, que c a grande arrecadador.!

dos impostos gerados pelas indús-

trias ali locali/adas < omo exemplo,
ele lembrou que em 14X3 o orçamen-
to da prefeitura dc Curitiba era dc
< ri '5 bilhões c que. no mesmo ano,
somente uma empresa situada na Ci-
dade Industrial, recolheu CrJ 48 bi-
Ihòes cm impostos para o governo
federal, sem que o município fosse
contemplado com qualquer retorno

om relação ,'is eleições de l> dc
novembro, Maurício I ruet manifes-
tou sua certeza na vitória do candi-
dato de seu partido, o PMDJt. ,i pre
leitura dc Curitiba I sta certe/a. se

gundo I rucl, esta embasada cm re-
sultados dc pesquisas eleitorais, que
há dois dias |.i apontavam Roberto
Rcquiào (PMDB) com '4 por cento
da preferência do eleitorado, apenas
dois pontos percentuais abaixo do
candidato do PDT, o ex-prefeito Jai-
me l.erncr A euforia de Fruet está
bem mais fundamentada na escala
ascendente dc Rcquião do que na

própria segunda colocação: há 60
dias. ele linha ífpcnas 5 por cento das

preferências, enquanto I erner dis-

punha de 63 por cento

CVM 
prega 

abertura de capital das empresas

O diretor da Comissão de Valores

Mobiliários, Rogério Bruno Mar-
uns, classificou os empresários para-
nacnscs como 

"acomodados". 
Avi-

sando que veio "cutucar 
o leão com

vara curta", Bruno Martins, que par-
ticipou da posse do presidente do
Instituto Brasileiro dc Executivos Ei-
nancciros • regional Paraná -, Anto-
mo Carlos Romanoski. ontem em al-

moço no Clube C untihano em palestra
prcitou a necessidade da abertura de
.capital das empresas do Paraná,
como fórmula de crescimento do se-
tor industrial c comercial do Estado.

Ele observou que o Paraná e um dos
Estados, que com boa participação
no PIB. possui apenas 26 compa-
nhias abertas, enquanto que no Pais
mais de mil empresas iá colocaram á
disposição do mercado parte de seu

patrimônio, através das ações.

Com uma participação tímida no.
mercado de ações, a Bolsa dc Valo-
res do Paraná representa apenas

0,1".. do mosimcnto das demais boi-
sas no Brasil A razão disso. Bruno
Martins não sabe explicar Mas a
opinião pessoal dele é de que. 

"os

empresários paranaenses ainda nio
estão estudando o problema com

profundidade" E observa com oti-
mismo que o Instituto Brasileiro dc
Exccutisos Financeiros, criado por
um crupo dc 24 empresários dc C uri-
liba nesta semana, "vai 

possibilitar o
debate da matéria alrasés das infor-
rnaçôes que irá gerar". As vantagens
apontadas por Bruno Martins na
abertura de capital são 

"alem 
da

profissHtnali/açáo da administração
empresarial, a liquidez do patrimò-

nio, a solução dos problemas de su-
cessão na direção de empresas, a fa-
cilidadc dc captação dc recursos jun-
to aos bancos c entidades financeiras

públicas". Martins afirma que asem-

presas que aderiram' ã abertura dc
capital, 

"superaram 
a crise, com de-

sempenho superior ás demais que re-
sistiram á alternativa".

"ACANHADO"

Reiterando que o empresariado

paranaense é 
"acanhado". 

Rogério
Bruno Martins veio a Curitiba repre-
sentando o presidente da CVM,
Adroaldo Moura, que teve uma reu-
mão dc emergência com o ministro
da Fazenda. Dilson Funaro. o que o
impediu dc participar das solcmda-
des dc apresentação oficial do IBEE-
PR. advertiu. 

"Qualquer 
companhia

brasileira que ultrapassou o porte
médio, sc quiser crescer, terá que in-

gressar no mercado dc capital. Ou
muda. ou fica num nivcl dc cresci-
menio medíocre", afirma Bruno

O diretor da C VM. Rogério Bruno
Martins, observa porém que a aber-
tura do capital não é um processo a
curto prazo. 

"No 
mínimo, o tempo

para incressar no mercado é dc 6
meses a dois anos. conforme for o

porte da empresa". Abrir o capital é
uma situaçao irreversível - disse
Martins, 

"mas 
é bastante difícil. An-

tes é preciso o interesse do empresa-
rio. depois começar a preparar o es-
taluto do ponto de v ista turidico. que
c um mecanismo bastante complica-
do. E preciso criar uma asscssoria dc
informações sobre o que acontece
no mercado

DESAFIO

Dizendo que o Paraná c um Fsta-
do rico. com um número expressivo
de grandes empresas dc sucesso, "é

curioso observar que apesar dos Es

,tados limítrofes terem entrado no
mercado aberto com hastantt impul-
so, o Parana tenha se isolado deste

processo". Neste momento, por
exemplo, a Bolsa de Valores dc São
Paulo uue vem apresentando um vo-
lume alto de negócios, está enfren
lando o problema de aperfeiçoar o

processo eletrônico para não con ti-
nuar a apresentar os atrasos na liqui
dez. Enquanto em São Paulo, o

problema é o alto volume dc negó-
cios. Bruno Martins vê que neste Es-
lado o desafio ainda é maior, em fun-
çáo da pequena participação do em-

presariado no mercado dc açòcs

PI TROBRAS

O lançamento das ações da Pe-
trobrás pertencentes ao BNDES no
mercado, não irá reduzir o volume
dc negócios em relação ás outras op-

çôe* existentes nas bolsas. Esta opi
mão foi firmada ontem pelo diretor
da CVM. que explicou que o banco
só irá vender dc C'r$ 2 a 5 bilhões em
ações da empresa estatal do petró-
leo "Isto 

porque o número de ações
da Pctrobrás em posse do BNDES c
enorme, c o obiclivo nào é dcssalori-
zar este estoque Alem disso, as
ações serão distribuídas em todas as
agencias bancárias do Banco do Bra-
sil c p«»r um pool dc banem" Des-
cariou com isso. o perigo dc mono-
mÜH) por parle de alcum acionista.

\ greve dns metalúrgicos
do Rio. decretada segunda-
feira á noite, em assembléia

que reuniu quase 10 mil pes-
vias. atingiu a apenas St»"„
da categoria, em seu primei-
ro dia. soh o lema "Máquina

Parada Patrão Fscuta".
causando um prejui/o de eer-
ca de ( rt UNI bilhões para as
indústrias, em conjunto.

Apesar de a classe patronal

pressionar a Delegacia Re-

gional do I rahalho para a
decretação do dissídio ainda
ontem, o delegado I ernando
Harros Pessoa Filho reuniu
empregadores c metalúrgicos

pela manhã, na tentativa de

um acordo rápido. \s pro-

postas da l)R I. aceitas pelo
sindicato patronal, incluem a

permanência do aumento sa-

larial de 6tl"„. modificando o

piso para ( rA <MKI mil destí-
nado a Iodas as categorias,
ao inves da variação de ( rS
8tMI mil e ( r1> "MM) mil con-
forme a categoria, proposta
ontem pelas industrias. \ tri-

mestralidade foi substituída

por um adiantamento em fe-
vereiro e outro em março,
de I8»„.

Projeto dc lei do depu-
lado Irincu Br/ezinski.
apresentado na sessão de
ontem, concede aos pr.ici-
ilhas integrantes do Bata-
Ihão dc Suez, no Oriente
Médio, contagem cm
dobro do tempo de serviço

militar prestado para efeito
de aposentadoria I oi du-
rante o periodo comprcen-
d ido entre lc)57 a l%7 que
tropas brasileiras integra-
r.nii uma força internacio-
nal dc p.i/ no Oriente Mé-
dio, região conflagrada por
graves conflitos dc Ioda or-

dem Vi lustificaliva de seu

projeto, Irincu Brzezinski
invoca 'cu.il tratamento aos

pracinhas que serviram na
Segunda Guerra Mundial
na It.ili.i c recorda que ate
mesmo aqueles que ficaram
no Brasil guarncccndo as
costas marítimas foram
contemplados com este ius-
to beneficio. Acrescentou

que muitos perderam ou
suas vidas ou precioso tem-

po de sua luvcntudc a servi-
co dos ideais democráticos

pela pa/ entre os povos

Nào haverá coordena-
çào. o que existe é uma pers-
pectivu de entendimento en-
trr as lideranças sindicais c
as lideranças empresariais,
disse o ministro da Justiça,
fernando l.ira. após a reu-
atto do Caaadho Mdeo, m

qual ii presidente José Sar-
nev relatou a determinação
feita aos ministros d» Iraba-

limado Planejamento, da In-

dúslria e ( omércio e da Fa-

zenda para que iniciem en-

tendimentos em seus respee-

tivos setores. I ira afastou o|

termo pado social por consi-

derá-lo 
"estigmatizado 

e

gasto".
O ministro Antônio

Carlos Magalhães advertiu
ontem que, sc houver greve
no setor d.is telccomunica-

çôcs, os servidores já sa-

bem 
que 

"inevitavelmente

haverá demissão", Obser-
vou que seu comportamcn-

to não é inadequado para a

Nova República e que os

servidores do setor obtive-
ram dois ahonos do inicio
do ano. havendo preocupa-
çáo do Ministério com o
atendimento das reivindi-
cações iusi.is dos servido-
res

Fm regime dc urgência-
urgentíssima, o Senado
aprovou ontem' o prõielo
(iaslão Muller (PMDB-
M D, 

",'uc estabelece a obri-

gator.cd.idc do cadastra-
mcnlo dos doadores de san-

gue. bem como a realização

de exames laboratoriais no
sangue coletado, para pre-
venir a propagação de vá-
rias doenças, entre as quais
.i Aids (Sindromc da Imu-
nodcficiência Adquirida).
O projeto deve ser encami-
nhado ainda hoje, a revisão
da ( ámara dos Deputados,
onde. sc aprovado, subirá à
sanção presidencial. Na

tustificação do seu projeto,
o senador (iaslão Muller
lembra que o reagente nc-
eessário a prova laborato-
rial da Aids é ainda impor-
lado, mas no Brasil já são
acionadas providências
para que tal reagente seja
fabricado no Pais até o pró-
ximo ano. IX- qualquer mo-
do. ariiumcnta. faz-se ne-
cessaria tal prevenção.

As equipes do Exército
Brasileiro que se encontram
no México desde u dia 27 Al-
timo em apoio ao governo
daquele pais. iniciaram on-
tem os trabalhos de demoli-
ção do edifício .lalisco dc seis
andares, com cerca de nove
mil metros quadrados dc
construção, localizado numa
área bastante danificada

pelo terremoto que provocou
grandes prejuízos materiais e

perdas de vidas humanas. Se-

gundo informação do gahine-
te d» ministro I eónidas Pi-
res. rm Brasília, que ama-
tem permanente contato com
as equipes, o entendimento
com os mexicanos encontra-
sc em ótimo nivcl. trndo sido
observado manifestações de

pelos brasileiros. In-
i' interesse dos mcxica-

** 
Ivciki

•• 
Maria Podtni Nvtia, }7 anos. Deixa viúvo c filho*

Seu corpo será sepultado hoie, às 17 hora», no Cemitério
Coloma Orleans.

Maria 
Uriu Vieira, 78 anos. Deixa viúvo w. Orlando

Fornarolli e 6 filhos O corpo citi sendo velado na Caiu-
Ia do C emitério Parque Iguaçu. Scpultamcnto hoie, às 11noras, no mesmo campo santo'* Mnrlwe 

Tnfcanhi. 34 anos Deixa viúvo ir.Edivaldo Tokarski e 3 filho* O corpo está sendo velado
cm sua residência, à rua José Benedito Cotoiengo 6 Se-

feíin 
melM° " * horM- "° Cemitério Colonia Or-

Asta 
Mradiaça. 57 anos. Deixa viúvo «r. Gevaido Al>

'} 
i®4 

° c°nx> sendo velado imCnpcl. do Cemitério Agua Verde Scpultamcnto hoie. às17 horas, no mcimo campo santo

2-õnio 
C. dísR D^tó

"• "«rasas.

dencia a rua José Alcides Lima. 4. Parque Indmthal Se-
pultamenuv as 16 horas no Cemitério dc Unhará.

AMnMo Mendes Enumera. 77 anos Deixa viúva «a.Helena Hanysz Fontoura Deixa I filho, professor Joio
Fontoura Velado na Capela do Cemitério r

C jndida Scpultamcnto. às 14 horas, no i
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^ residência 
do industrial.

Empregada pede

socorro 
e impede ação

de assaltantes

Mais de 30 policiais civis e militares, utilizan-

, armas pesadas, foram mobilizados ontem à tar-

j, às I4h30min. Três homens, trajando roupas cia-

, 

' 
armados com revólveres de grosso calibre, fo-

aÀ a razão da operação policial. Os ladrões ha-

viam invadido a residência do empresário Vitorino

Luíarini, 
situada na Avenida Manoel Ribas,

10255, Santa Felicidade. Tentaram dominar a em-

-regada da casa, Nilsa dos Reis, a qual acabou por

afugentá-los, 
com gritos de socorro. Logo todas as

delegacia» 
especializadas e distritais, alem da Poli-

ia Militar, foram acionadas. Toda a região foi cer-

cada Mas os ladrões obtiveram êxito na fuga. Te-

r,am eles utilizado dois veículos para deixar a re-

giio.

Nilsa, acometida de crise nervosa - foi levada

para o hospital da região e momentos depois libe-

rada. Inicialmente o pedido de auxilio realizado às

policias 
Militar e Civil dava conta de que o Motel

Flamingo estava sendo assaltado. Por este fato os

policiais 
carregaram com eles escopetas e outras

armas de grosso calibre. Mesmo após duas horas

depois do assalto equipes de policiais militares ron-

davam a região, à procura dos ladrões, os quais se-

nam membros da mesma quadrilha que nos últi-

mos dois dias está aterrorizando Curitiba (a quadri-

lha agiria separadamente e os assaltos contra a casa

do industrial Carlos Pastre, contra a cunhada de

Nelson Buffara e contra um professor de Geologia

da Federal, fato este ocorrido domingo à noite, se-

nam obra da mesma gangue).

ASSALTO FRUSTRADO

Na Delegacia do 12? Distrito Nilsa contou que
eslava na cozinha quando um dos assaltantes, des-

crito como sendo alto, moreno, aparentando 30

anos, a ameaçou de morte, colocando próximo da

cabeça dela um revólver. A doméstica gritou por
socorro e conseguiu deixar a casa, tendo no cami-

nho da fuga encontrado os outros dois assaltantes.

Moradores da região logo correram para o local e

os ladrões fugiram sem nada levarem. A tentativa

de assalto será diligenciada pela Delegacia de Fur-

tos e Roubos.

O 
jornalista 

agredido

Foz do Iguaçu (Sucursal) • O jornalista João

Adelino de Souza, um dos diretores do semanário
iguacuense 

"Nosso 
Tempo", que fora espancado e

arbitrariamente preso por seis membros da Policia
Militar desta cidade, hoje irá dar entrada no Fo-
rum da Comarca a um processo criminal contra os

acusados, entre eles o sargento Aquino, lotado no

14® Batalhão de Policia Militar.

Ontem o jornalista Adelino de Souza, o 
"Adi",

recebeu o auto de lesões corporais a que se subme-

teu no Instituto Médico Legal - IML, de Foz do

Iguaçu, no dia seguinte ao espancamento, 
que 

foi

registrado na madrugada de quinta-feira ultima,

nas esquinas das avenidas JK com República Ar-

gentina, defronte o Hotel Estoril, cuja cenas inclu-
sive foram presenciadas por algumas pessoas que
trabalham & noite naquelas imediações. Os PMs ao

darem voz de prisão a Adi, afirmavam que ele teria

participado de um seqüestro de uma moça, fato
este até agora não registrado na 6* Subdivisão Poli-
ciai Além dos espancamentos ao diretor do 

"Nos-

*o Tempo" - 
jornal que faz sérias e constantes de-

núncias contra policiais corruptos e truculentos lo-
tados cm Foz - também sofreu ameaças de morte,
como foi a de 

"jogar 
no Paranazão".

Regiane deve chegar hoje

Geral 7

Assaltantes atacam 2 residências

A equipe de policiais da Delegacia de Homici-
«°V que na tarde de segunda-feira viajou para Ita-
""na. na Bahia, deverá chegar hoje a Curitiba, tra-
«ndo a menina Regiane Aparecida Camargo, se-

Muestrada no dia 19 de novembro de 1983, no con-
junto Mercúrio. Além da menina,os policiais apre-
wntarão aos órgãos de comunicação o seqüestra-
flor de Regiane, Joié Liberato dos Santos. As infor-
m*voes foram prestadas ontem à tarde, por um
•lente lotado naquela especializada.

p 
menina desapareceu da sua casa com seu ir-

fflao Adilson Josc dos Santos, cujo corpo foi en-
c°ntrado 

boiando sobre as águas de um córrego,
n° dia 20 de novembro de 1983. Foi reconhecida

j*centemente, em um órgão de triagem de São

2™"- 
A pessoa que reconheceu forneceu detalhes

o homem que acompanhava a menina
paulo, e disse que o seqüestrador estava i

dindo

|em
resi-

»obre

t

Io

em Quase 
certeza de que Regiane está

"a Bahia.

Wtabuna. alguns policiais não acreditam em se-

Mencionam que a menina foi entregue a

r.í.1 Mencionam também uma briga de

[«ntilia Mas não concluem seus pensamento* e in-

v«íw?ôe*- Regiane e seu possível seqüestrador de-

fJI hoje à tarde cm Curitiba, conforme in-
"jaçoe* 

do policial lotado na Homicídio*.

Pollcl
ia mostra 

"Palito"

dr i2 
Goleiro de aluguel João Dilceu Francisco

¦ V\lve|ra, o 
"Palito", 

preso recentemente em
ondonia, 

acusado de pelo menos J0 crimes de

' 
Residência da Padre Anchieta. Prejuízo: CrS 200 milhões.

Planejamento e audácia. As características dos dois assaltos realizados

na noite de secunda e manhã de ontem. Os bandidos levaram Crt 250 milhões.

I? m dois assaltos mais de 250
^milhões 

de cruzeiros em

jóias e aparelhos eletrônicos fo-
ram roubados. O primeiro assai-
to ocorreu às 20 horas de segun-
da-feira, na rua Padre Anchieta,
M37, residência da cunhada do
deputado Nelson Buffara, Delur-
des Buffara. Dois homens, um
loiro, trajando roupa escura e
boné preto e outro baixo, trajan-
do roupas claras, ambos aparen-
tando 30 anos. aguardaram De-
lurdes deixar sua residência e em
seguida entraram e dominaram a
empregada da casa. Estavam
com revólveres de grosso calibre
c fugiram a pé levando cerca de
200 milhões em jóias. Possível-
mente os mesmos ladrões, que na
manhã de ontem, às lOhISmin,
invadiram a mansão do industrial
Carlos Pastre, situada na rua
Fernando Moreira, 868, centro.

Dominaram a esposa do indus-
trial, uma empregada e um filho
do casal, que tomava banho na
ocasião. Todos foram trancados

num pequeno quarto. O assalto
durou pouco mais de cinco mi-

nutos. Cerca de 60 milhões em

jóias e aparelhos eletrônicos fo-
ram roubados.

Nos dois assaltos a audácia foi
uma constante. Mais de 50 poli-
ciais, entre civis e militares, pro-
cederam buscas em torno do pa-
radeiro dos ladrões. Mas até o fi-

nal da tarde de ontem nenhuma

noticia sobre a prisão deles havia

sido divulgada. Delurdes Buffara

somente tomou conhecimento

do roubo meia hora depois. Ela

estava em uma igreja quando os

Jadrões ameaçaram matar sua

empregada. Carlos Pastre, o in-

dustrial, por ironia do destino,

tomou conhecimento do ocorri-

do no instante em que Luís Feli-

pc Haj Mussi. secretário da Se-

gurança Pública, proferia pales-
tra no encontro promovido por
ele. A policia acredita que duas

duplas agiram nos dois assaltos.

Acredita também que a maioria

dos roubos verificados nos últi-

mos dias em Curitiba foram pra-
ticados pela mesma quadrilha, a

qual age separadamente.

.
; <

As vitimas dos ladrões, no se-

tor de arquivo de criminosos da

Delegacia de Furtos e Roubos

não reconheceram ninguém.

Este fato levou alguns agentes a

afirmar que os assaltantes não

são do Paraná. Seriam eles fugiti-

vos da Justiça paulista. Por outro

lado,a policia não acredita que os

responsáveis pelos dois assaltos

estão ligados ao sexteto que inva-

diu o Bamerindus do Cajuru, na

tarde de segunda-feira.

encomenda, será apresentado na manhã

*¦10 Bora». ao* órfãos de comunicação da
¦*:, A «preaentaçáo dela ocorrerá na Delegacia

? 
'«Maneia 

e Capturas. 
"Mito" 

é tido como um

£• 
maior* 

pistoleiro* de aluguel do Pab e até a

tempo estava ligado a ricos fazendei-

BUFFARA

As primeiras investigações

realizadas por agentes da Furtos

e Roubos, delegacia responsável

pelas diligências, indicam que os

dois ladrões que invadiram a

casa da cunhada de Nelson Buf-

fara realizaram minuciosos le-

vantamentos na área. Possível-

mente permaneceram dias na re-

f:ião. 

Sabiam que Delurdes Buf-

ara, de 65 anos, viúva, possuia

grande quantidade de jóias caras.

Possivelmente receberam auxilio

de outras pessoas na fuga. Te-

riam eles apanhado um veiculo

nas proximidades. Nada no en-

tanto pode ser afirmado e tudo

está no campo das suposições.

Os detalhes fornecidos à poli-
cia sobre o roubo na residência

de Delurdes são contraditórios.

As primeiras informações recebi-

das pela Furtos e Roubos davam

conta de que Delurdes e sua em-

pregada haviam sido dominadas.

Mas ontem, à tarde, a própria
Delurdes, que não permitiu má-

Suínas 

fotográficas em sua casa,

isse que estava na igreja quando
tudo aconteceu. Saira de sua

casa às I9h50min. Os dois la-

drões aguardaram dez minutos e

logo depois acionaram a campai-

nha da residência. No momento

em que a empregada da casa foi

abrir a porta acabou sendo

ameaçada de morte. Levada para
um dos cômodos da casa apon-

tou o lugar onde estavam as jóias
valiosas.

O assalto durou poucos minu-

tos, tendo os ladrões, com o ma-

terial roubado cm dois sacos

plásticos, deixado a residência

como se nada tivesse acontecido.

A empregada da casa correu até

a rua e num orelhão acionou a

Policia Militar (os ladrões ha-

viam cortado os fios do telefone

da residência de Delurdes). A re-

gião logo foi cercada. Mas a ope-

ração desenvolvida pela policia
não surtiu efeito. A Furtos e Rou-

bos possui apenas, como pista, as

características fisicas dos la-

drões: um era loiro, alto, olhos

pretos, e outro baixo, que trajava

iapona clara e botas pretas.

INDUSTRIAL

Também no assalto à mansão

do industrial as características

dos dois ladrões são as únicas

pistas de que a policia dispõe

(ambos eram morenos e estavam

mal trajados). Agiram da mesma

forma como os ladrões que inva-

diram a residência de Delurdes

Buffara. Acionaram a campai-

nha e ao serem atendidos apon-

taram seus revólveres para a em-

pregada do industrial, Izabel, de

56 anos. Além dela. a esposa de

Carlos, Alzira Pastre, 59 anos e

um filho do casal foram domina-

dos. Os ladrões imobilizaram pri-
meiramente as mulheres, que es-

tavam no andar térreo da man-

são. Fizeram várias ar..eaças de

morte e logo depois acabaram

trancando Izabel e Alzira numa

dispensa. Subiram no andar su-

perior e no banheiro dominaram

o filho do industrial, que tomava

banho na ocasião. O rapaz foi

obrigado a mostrar aos ladrões o

compartimento de jóias. Video-

cassete, máquinas fotográficas e

filmadoras também foram rouba-

das.

Apesar da grande mobilização

policial, até o final da tarde de

ontem não havia 
pistas 

sobre o

paradeiro dos ladrões. A popula-

ção da região está assustada e

nos últimos 15 dias cerca de dez

assaltos foram registrados na á-

rea. muitos dos quais nãocatalo-

gados pela Furtos e Roubos. Al-

gumas saidas de Curitiba estão

bloqueadas e a policia acredita

que os ladrões, possivelmente
membros de uma poderosa qua-
drilha que age separadamente,

deverão voltar a agir. Após os

dois grandes assaltos, a policia
colocou na porta de supermerca-

dos e joalherias policiais milita-

res.

Nada sobre a 
gangue que 

invadiu o banco

w. e poüticoa do PDS. O pietoleèro de-

9ue tudo indica, declarar aos órgão* de co-
""•cação 

pouco* crime* cometido* por elo De-

JT* 
,er «ido apresentado ao* jornaliala* que

o setor na semana panada. Ma*, devido aaa

•£****» sobre a ligação dele com poMoco*
"o "cou incomunicável.

Nenhuma pista sobre o

paradeiro dos seis homens,

fortemente armados, que
na tarde de segunda-feira

invadiram aagcncia do Ba-

merindus do Cajuru. onde

ameaçaram matar 40 fun-

ionáriose igual número de

clientes, roubando na oca-

siâo C'r$ 64 milhAes. foi ob-

tida pelas equipes da Dele-

gacia de Furtos e Roubos,

responsáveis pelas diligên-

ias cm torno do assunto. A

policia acredita que o sex-

teto deixou Curitiba. Mas

nada neste sentido foi con-

firmado até o final da tarde

de ontem. Por outro lado o

motorista particular Floria-

no Ferreira da Silva, que
foi trancado no porta-malas
do Mon/a tomado em as-

salto pelo sexteto momen-

tos antes do roubo contra o

Bamerindus, foi despedi-

do. Floriano que ficou ex-

posto ao perigo mais dc

meia hora. trancado no

ompartimento dc caria do

Mon/a. exercia a funcaode

motorista particular há

questão de um mês.

Além da Furtos e Rou-

bos outras delegacias espe-

ciali/adas e distritais proce-

dem diligências em torno

do assunto. Alguns atentes

informaram ao final da tar-

de de ontem que Flonano

pode estar ligado I quadri-

lha que levou 64 milhões do

estabelecimento bancário.

Tudo está sendo diligencia-

do Mas nenhuma pista que

Mlitc 

a prisão dos seis

ifoiobiida até o fi-

nal da tarde dc ontem

Apesar disso um policial

garantiu que o sexteto po-

dera «cr preso até o final da

próxima semana. Nio meu-

c tonou ma» nada cm tomo

do assunto Mas afirmou

que alguns dos assaltantes

|a foram identifica*», cou-

trartando as informações

da Funos e Roubos

Os responsáveis pela

agência bancária. Davi la-

mis dos Santo», gerente ae-

r*i c Luís Cario* PttMO,

gc ente. estiveram

na Furtos c Roubos. Fo-
lhearam os álbuns folográ-
1'icos de criminosos. Mas
não reconheceram nin-

guem. Alguns policiais

acreditam que o sexteto,

que agiu com armas de

grosso calibre, seja de ou-

tro Estado. Outros admi-
tem que os ladrões seriam

presidiários e estariam im

plantados na Colônia Penal
Agrícola. As diligências em
torno do assunto serão re-
tomadas na manhã de hoje

r

a* c3aniana clapi Jliba.
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livro de Ocorrências

Foz do Iguaçu (Sucur-
sal) - Dois brasileiros e

uma mulher paraguaia
são acusados de serem

os autores do assalto ao

Bank LLoyds", (antigo
Banco de Londres) de

Assunção, capital para-

guaia, registrado ontem

ao meio-dia, quando os

bandidos fugiram com

30 milhões de guaranis e

levaram o gerente Fer-

ando de La Mora.

como refém.

Na policia paraguaia
da cidade de Presidente

Stroessner, que faz fron-

teira com Foz do Igua-

çu, as noticias são bas-

tante distorcidas e quan-
do os fiscais aduaneiros

daquele país são aborda-

os do porque de a

Ponte da Amizade" ter

ficado fechada ontem

das 12 horas até às
I4h45min, alegam que
recebemos ordens su-

periores vindas de As-

sunção, mas não sabe-

mos os motivos". Neste

período ninguém entrou

ou saiu do Paraguai e

com isto formou-se filas

enormes de veículos e

aglomerado dc pedestres
em ambos os lados.

A Radio Itaperu, de

Presidente Stroessner,

ontem, às 17 horas, trans-

mitiu um boletim, onde

frisava que todas as sai-

das do Paraguai para ou-

DOMINGOS E FERIADOS

.MlDtDKiSttll

l

mm. mj*. um. mj*. is>«. ffiM.

• stHM Df ponta canmt
As mm. mm. lia*. mj*. ha it.m, Md*. im*
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.SAlDA Dt CASTUO**d*• CHtlCADA M-J*

.SAlDA DC TWAU Pa* - CHECADA Md*

• E«h>o Rodoviária, tose* 7 e I

Fone 32-1461 - Castro - PR

• Estação Rodoviária Boa 53

Fone - 24-1471- Ponta Grossa

• Garagem • Av Monteiro Lobato. 755

Fone 24 MW - Poma Grama.

Paraguai fecha a

fronteira 
para prender

bandidos brasileiros

tros países foram fecha-

das em função de que
três pessoas teriam prati-
cado um assalto ao 

"Bank

LLoyds" da capital pa-
raguaia e como dois dos

bandidos eram de nacio-

nalidade brasileira, acre-

dita-se que estes esta-

riam vindos para Presi-

dente Stroessner, para
entrarem no Brasil.

Esta emissora extra

oficialmente informou

que o montante levado

pelos assaltantes era de
aproximadamente 30 mi-

Ihòes de guaranis, mas

alem disto, os bandidos

também teriam levado

outras moedas estrangei-

ras, como o dólar e até

cruzeiro, cujo total ain-

da era desconhecido,

porque ainda não ha-

viam concluído o levanta-

mento oficial na agência

bancária.

Já com relação ao ge-
rente do referido estabe-

lecimento bancário, Fer-

nando de La Mora, no

final da tarde notícias

vindas de Assunção da-
vam conta dc que ele já
havia sido libertado pe-
los marginais, mas isto

ninguém comprovava

oficialmente. Os fiscais

da aduana, lado para-

guaio, garantiram que o

tráfego na 
"Ponte 

da

Amizade" funcionaria

normalmente durante a

noite.

Emcris..

jjjggli

sistência Judiciária ajui-
zou JV5 ações na área civil
e 202 na penal

A Assistência Judicia-

ria. da Secretaria da Jus•

tiça, iá atendeu gratuita-
mente 10 mil pessoas ca~

rentes desde que mudou

para a rua Barão do Rio

Branco (em frente ao Cine

Vitoriai, há um ano. Esse

dado consta de relatório

entregue ao secretário

Horácio Raccanello du-

rante visita ás novas insta-

laçòes do serviço. A Assis-

tência Judiciária está

aberta ao púhlico pela ma-

nhá. á tarde e também á

noite. O advogado Manoel

Eduardo A. C. domes, di-

retor da Assistência Judi-

ciaria, disse ao secretário

da Justiça que o serviço dá

atendimento diário para
60 pessoas. Todas pas-
sam. inicialmente, por
uma triagem do serviço

social, depois, são enca-

minhadas para o setor

íuridico. Além de ajuizar

ações nas áreas civil e pe-
nal. a Assistência Judicia-

ria de Curitiba promove

acordos extraiudiciais en-

tre as partes litigantes e

presta uma série de infor-

moções jurídicas às pes-
soas que querem conhecer

os seus direitos. Também

presta atendimento nas

delegacias de policio poro
os pessoas sem recursos fí-

nanceiros. Só tio mês de

agosto, por exemplo, o As-

O empresário Paulo

Ferraz de Camargo, pro-

prietário da firma Cobra

Cobranças Brasileiras

Associadas, situada na

rua José Loureiro 133,

15* andar, sala 1.511. foi

preso e autuado em fia-

grante, ontem à noite

Além dele,os agentes do

lv Distrito Policial, res-

ponsável pela operação,

prenderam Jorge Luis

Pistack, 23 anos. funcio-

nário da Cobra. Os dois

vinham lesando institui-

çòcs financeiras há ques
tão dc oito meses. Paulo

falsificava carteiras de

identidade c colocava

nelas fotografias suas e

de Jorge. Posteriormen-

te os dois pediam em-

préstimos e assinavam

documentos com outros

nomes. A Policia acredi-

ta que os golpes pratica-
dos pelo empresário ul-

trapassam a soma de Crt
100 milhões.

O primeiro a ser preso
foi Jorge, no inicio da

noite dc ontem. O rapaz,

com uma carteira de

identidade em nome de

Rubens do Prado Júnior

tentou fazer um emprét-

timo. junto à Fininvest

no valor de Crt 4 mi-

Ihôcs. No momento em

que iria sacar o valor

pretendido, um dos fun-

cionários da instituição

descobriu que o mime-
ro da carteira em poder
dele era de outro cliente.

BS
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Desempregados fazem

reuniões 
para 

montar

propostas 
ao 

governo

A comissão do movimento contra o desemprego
realiza, hoje, três reuniões (duas na prefeitura e uma na
Secretaria de Assuntos Comunitários) para definir pro-
postas a serem apresentadas na próxima semana ao go-
vernador do Estado, José Richa. A primeira reunião será
ás 7h30min com a presença do sindicato dos empresários
dos transportes coletivos. Secretaria de Transportes, re-
presentantes do movimento contra o desemprego e re-
presentantes da prefeitura. O assunto será a ampliação
do horário de passe para os desempregados. Atualmente
este horário, segundo César Sanson, da comissão do mo-
vimento, vai das 14 às 17 horas na região urbana e das 9
às 17 horas, região metropolitana. Horários considerados
insatisfatórios para quem sai à procura de emprego.

A proposta do movimento contra o desemprego é a
implantação de horário integral de validade do passe. De
acordo com César, 

"um 
horário que não prejudicará em

nada as empresas em seus horários picos". Ou seja, horá-
rios de maior lotação dos ônibus. Segundo ele, os ônibus
terão um aumento de 2 a 4 pessoas, apenas. A segunda
reunião se reali/a, também na prefeitura, às 9 horas, com
a presença de Maurício Eruet, sobre as frentes de traba-
lho. O movimento solicitará que Maurício 

"como 
presi-

dente da Assomec convoque uma reunião de todos os
prefeitos da região metropolitana para debater o assunto
desemprego" que, de acordo com César têm se omitido
sobre o assunto. 

"Até 
agora não se pronunciaram a res-

peito", afirma ele.
Na Secretaria de Assuntos Comunitários, às 14 ho-

ras. nova rodada de reunião, com o secretário Antenor
Bonfim, o diretor-presidente da Acarpa e a possível pre-
sença do secretário da Agricultura, além de deputados e
a comissão do mov imento. Discutirão sobre a verba a ser
liberada, 

"de 
onde ela pode sair" - afirma César - para

ser aplicada nas frentes de trabalho. O movimento pro-
põe a liberação de. 

"no 
mínimo", um por cento do orça-

mento do Estado. A partir das propostas que surgirem
nas reuniões, o movimento se reunirá com José Richa, já
na próxima semana. Desde segunda-feira passada (dia
30) o movimento vem se reunindo com o deputado Caito
Quintana, n.i Assembléia Legislativa, para definir reu-
niões como estas. Segundo César, 

"esperamos 
avançar

nas propostas, a partir do voto de confiança dado ao go-
verno, abrindo para o diálogo".

Navio 
grego desencalhado

finalmente o navio 
"Marina 

I 
" 

foi desencalhado.
Ontem, ,is 15 horas, o navio argentino Alian/a. encarre-
üado dc reiir.tr a carga, conseguiu rebocar o 

"Marina 
L"

até o interior do porto de Paranaguá, onde seguirá de-
pois para uma vistoria geral. Segundo o capitão de fraga-
ia. Ronald Cardoso Guimarães, 

"já 
foi verificado proble-

ma no leme e é possível que lenham que ser feitos outros
reparos".

I xplicou também que aproximadamente cinco, das 30
mil toneladas cie soja que compunham o carregamento
do 

"Marina 
I serão retiradas no interior do porto,"pois 

ali o trabalho é mais fácil e não tem 
problema dos

bancos dc areia, que atrapalham a operação", afirma o
capitão. Agora os 26 tripulantes do 

"Marina 
L" que per-

maneciam no navio desde o dia 25 de agosto, quando en-
calhou num banco dc areia logo após deixar o porto, po-
derão pisar em terra firme As causas do acidente ainda
não são conhecidas porque o inquérito aberto para apu-
rar o caso está em andamento, informou Ronald Guima-
ràes

"Pó 
da China" não passa

"Nenhum 
caminhão portando carga perigosa e proí-

bida pelo Ministério da Agricultura trafegará pelas rodo-
vias paranaenses". A afirmação foi feita ontem pelo su-

perintendente da Surehma, Cícero Blev Júnior, ao de-
fender a posição tomada pelo órgão, que proibiu a entra-
da. na última quinta-feira, do caminhão da Transporta-
dora Cruzeiro do Sul carregado com 3.575 toneladas de

pentaclorofenato e pentaclorofenol (o Pó da China), que
voltou ontem para a capital paulista.

Segundo Cícero Blev. se acontecesse algum aciden-
te com o caminhão carregado com produtos tóxicos, Cu-
ritiha ficaria sem água por um período incalculável. Isso

porque, a B R-l 16 corta as bacias de captação de Campo
Tenente, Rio Negro e Curitiba, que já apresentam baixo
nível de água devido à estiagem prolongada. Ressaltou
ainda que representantes do Ministério da Agricultura e
da Cacex precisam discutir uma questão que, segundo
Cícero Bley, está sendo responsável por esse impasse: a
importação pela Cacex de produtos proibidos pelo
Meag.

O superintendente disse também que as portarias são
baixadas para serem cumpridas e é isso que a Surehma
está fa/endo colocando em prática o que estabelece a

portaria 329 do Ministério da Agricultura, baixada dia I'
de setembro último l embrou que antes desse documen-
to. era feito um comboio uue acompanhava a carga peri-
gosa até a divisa do Estado em que ia ser entregue mas

que 
"agora 

é um absurdo envolver Surehma. DNER, en-
tre outros órgãos, para transportar um produto perigoso
e proibido", explica.

_ 
Cícero Bley informou que ontem mesmo o cami-

nhào da Cruzeiro do Sul deixou o posto da Polícia Rodo-
viária I ederal, no km 543 da BR-116 em São Paulo, a 20
km da divisa com o Paraná. A carga será devolvida !t
multinacional francesa Rhoune Touíec do Brasil, fabri-
cante do produto químico.

Tocafundo deixa a Sunab

Ha II anos à frente da Delegacia Regional da Su-
nab. Pedro Tocafundo deixou o cargo esta semana. Em
seu lugar, conforme informações colhidas na Sunab.de-
verá ir o atual gerente do Banestado da agência Batei,
Renato Celso Beraldo. Ele não confirma a futura nomea-
cão. dizendo uue 

"espera 
o anúncio oficial do Rio de Ja-

neiro" Beraldo informa ainda que a bancada do PMDB
não indicou outro nome. embora 

provavelmente existam
outros na disputa - ligados ao abastecimento.

Implementos rodoviários

Despertar o interesse dc fabricantes dc implementos
rodoviários para uma fatia do mercado consumidor que
não vem sendo atendida a área pública. Esse foi o objeti-
vo da palestra feita ontem pelo secretário da Segurança
Pública. Luiz Felipe Haj Mussi, no encontro nacional
dos fabricantes, realizado em Curitiba.

Segundo o secretário, a indústria brasileira nio está
criando novos equipamentos e os utilizados pelo setor dc
segurança são ultrapassados e estão carecendo dc mode-
los modernos e resistentes. £ o caso, por exemplo, das
viaturas policiais que 

"deveriam 
ter motor potente, es-

trutura de carroccria forte, teto solar, quatro portas, e lo-
cal adequado para o xadrez" "Ninguém 

produz nada dc
novo nesse setor c isso vem dificultando o bom desempe-
nho do exercício profissional ê preciso acordar para
essa necessidade", defende o secretário.

Mussi lembrou que no Brasil existem apenas doía
fabricantes dc carro dc bombeiro, nio tem equipa me n-
tos incrementados para as divisões do Detran. falta im-
trumemos para serem utilizados nas perícias crimiaan,
etc Acredita que se os fabricantes se interessarem por
essa fatia do mercado 

poderá ser feito junto ao Miaiaté-
rio da Ciência c Tecnologia, 

"estudos 
para terem abertas

linhas dc crédito e financiamento que danam grande o-
timulo e apoio a esse tipo dc prodvçio".

Estão participando do encontro, promovido paio
Sindicato da Indústria dc Matcnaia e equipamentos Ro-
doviárws no Estado dc Sáo Paulo, tendo como anfitriã a
Indústria Metalúrgica Pastre Ltda (sediada cm Curitiba,
aproximadamente 10 pessoas, representando todos oa
Estados brasileiros Visitario hoje as indústrias Volvo c
Kronc. discutirão a questão da fiscalização, do 3* eiao c
das cargas perigosas.

Remarcação de 
preços

marca o 

fim 

do

acordo de cavalheiros

O açúcar começou a ser racionado em muitos supermercados. É que os

comerciantes seguram o produto à espera do aumento que pode sair hoje.

Nesta 
virada do mês, as

remarcações de preços dos ali-
mentos vendidos em supermercados
estão sendo intensificadas. Afinal,
após quase um mês em que a tabela
dc controle das margens de lucros
dos supermercados vigorou, o acor-
do entre empresários e governo fe-
deral acabou tendo relativo sucesso.

A tabela da Sunah que fixava os pre-
ços máximos de 33 produtos, que to-
talizam cerca dc ICX) itens alimenta-
res. funcionou para a maioria das
marcas. Mas em seis itens - arroz,
feijão, queijo prato, manteiga, bis-

coito e desinfetantes -. as alterações
dc preços em alguns casos ultrapas-
saram em quase l(X) por cento ao
custo máximo fixado pela Sunab.

A informação foi prestada pelo
coordenador do custo de vida do
Ipardcs, Hudson Prestes, com base
na pesquisa realizada pelo órgão es-
tadual em 10 pontos de coleta de

preços da cidade. A pesquisa que é
feita duas vezes ao mês. registrou as
seguintes variações: o quilo do arroz

que deveria custar C r$ 3.100, de
acordo com a tabela de preços máxi-
mos da Sunab. não foi encontrado

por menos de ( r$ 3.580. Neste caso
ainda, o Ipardes constatou que o

produto estava sendo vendido por
até Cr$4 IIX Mais de l(X) por cento
dc aumento cm relação ao preço ori-

ginal. Com o feijão, aconteceu o
mesmo. O preço máximo fixado era
dc ( r$ 3 mil o quilo, porém no vare-

io o produto foi vendido por Cr$
3.625 até C r$ 4 325. O queijo prato
que foi tabelado em Cr$ 22.800 o

quilo, foi vendido a Cr$ 25.300. O

pacote dc manteiga de 200 gramas
que teve o preço fixado em Cri
3.910. custou de fato para o consu-

midor Cr$ 4.183. O biscoito de um

quilo passou de Cr$ 5.850 para Cr$
6.110. I o desinfetante custou Crj
2.350, enquanto que o fixado era de
Cr$ 1.620.

Hudson Prestes explica que estes

Kit

H
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* Açúcar agora é racionado.

preços foram pesquisados no dia 13 de se-
lembro, isto e. apenas quatro dias
após a divulgação da tabela da Su-
nab. No entanto, na segunda coleta
dc preço em setembro, Prestes afir-
ma que não houve novos acréscimos
aos produtos. 

"O 
que deve ter acon-

tecido - explica Prestes é que os su-

permercados ao saberem que have-
ria o tabelamento, anteciparam-se
durante a primeira semana na remar-
cação dc preços. Mas já na segunda

quinzena da pesquisa, houve a esta-
bilidade".

O relativo sucesso do controle de

preços efetuado por um acordo fe-
chado entre supermercadislas e o

governo federal, pode ser constatado
no lato dc que dos 33 produtos labe-
lados, pelo menos 27 tiveram seus

preços de acordo com a tabela da
Sunab Mas o que preocupa o coor-
denador do custo de vida do Ipar-
des. Hudson Prestes,e que os produ-
tos que lucram averiguações de pre-
ços são um dos mais importantes no

cálculo do custo dc v ida. 
"Dentro 

do
item alimentação, que compõe a ta-
bela do custo de vida, o arroz e o fei-

jão representam um peso de 35 por
cento. Já dentro do conjunto de itens
avaliados para a identificação do
custo dc vida do mês, estes produtos
pesam 15 por cento". No entanto, o
acréscimo nestes produtos, foi com-

pensado pela queda dc preços verifi-
cados nos hortigranjeiros. O que po-
derá equilibrar a balança do índice
do custo de vida, que durante o mês
de agosto foi de 14.3 por cento c em
setembro deve ficar em torno dos 8

por cento.

O BOICOTE DO AÇÚCAR

O açúcar que estava sendo retido
nas prateleiras dc alguns supermer-

cados ontem, vai subir dc preço ho-

je. Os supermercados justificam que
o limite de compra do produto, era

decorrente da suspensão da entrega
do açúcar por parte da União e da

Diana. De fato. no sábado passado a

empresa Diana dc Açúcar deixou de
realizar a entrega Mas explicou que
isto é natural, poiso dia foi reserva-
do a 

"trabalhos 
internos" Passa-

dos os atrasos, a tabela de preços a
vigorar a partir de hoje para o açúcar
é dc Crj 3.110 para o consumidor.

Era dc C rj 2..MI0 o quilo. O produto
será repassado aos supermercados

por t r$ 3.001 Hoje deve eslar nor-
ni.ili/ada a entrega, e provavelmente
os supermercados devem colocar
seus estoques na prateleira, |á que
ontem em um dos mercados do een-
iro da cidade, o consumidor só podia
levar dois pacotes do produto. Uma
tahulela afixada na prateleira, pedia
a compreensão do cliente.

Além do açúcar, está aumentando
dc preço o leite 

"h", 
que passa a ser

vendido a Cr$ 3.500com um reajuste
de 40 por cento sobre o preço ante-
rior Sobe ainda o óleo de soja; mais
12.8 por cento. O leite cm pó tem um
acréscimo de 2 5 por cento, extrato
de tomate 22.5 por cento, o sabão
em pó e detergentes de 25 a 28 por
cento.

Paraná vai brigar 
pelos 

colonos de Rosana

O governo do Paraná vai entrar
firme na defesa dos interesses dos

produtores rurais que habitam a área

que scr.i inundada pela represa da
Hidrelétrica de Rosana, construída

pela ( esp • Companhia Elétrica de
São Paulo, no Noroeste do Paraná t)

presidente do Instituto dc Terras.
Cartografia e florestas. João Bonifá-
cio Cabral, declarou ontem que.
para prevenir problemas sociais
como os gerados pela Itaipu, o
ITC E vai exigir da Cesp que transfira
os recursos das desapropriações para
que o poverno paranaense execute o

pagamento iusio das terras que serão
inundadas.

Outra informação de Cabral con-
lesta os números dc famílias que pre-
cisarão de reassentamento divulga-
dos pela ( esp. A companhia paulista
afirma que são apenas 47 as famílias
de posseiros, mceirosc arrendatários

que vão precisar de assentamento
em outras terras para dar lunar ao
lago de Rosana, no Rio Paranapanc-
ma. Um levantamento ainda prelimi-
nar do ITCI constatou que as famílias

que vão precisar dc apoio para a rea-
locação chegam a 103. Este número
representa mais um terço das que
primeiro serão beneficiadas com a
Reforma Agrária na desapropriação,

pelo governo fedcr-il.dc três áreas (4
mil hectares) no Sudoeste e Oeste do
Paraná.

APOIO TOTAI
O presidente do ITCI afirmou

que o Paraná eslá garantido 
'pelo

ponto de visi.i jurídico" para pegar a
si .i responsabilidade de pagar as de-
sapropriações I quipes técnicas do
órgão fundiário estão trabalhando
no mapeamento das famílias que se-
rão expulsas pela inundação das ter-
r.is da região do Paranapanema
Mém disso, cst.i sc antecipando a

C esp na avaliação dos preços das
lerr.is "Não 

queremos ser atropela-
dos e daremos apoio aos proprictá-
rios da área - em número dc 277 con-
tando com várias olarias - para que
desta vez a coisa saia certa", enfati-
zou Cabral. Segundo ele, os preços
terão que ser iusios e se a Ccsp não
avaliar nos patamares definidos pe-
los técnicos do ITCI, 

"vamos 
brigar"

^ parte dc concreto da usina Ro-
sana já está pronta. 

"Só 
lalta a Cesp

soltar a água", informou Cabral,
acrescentando que o cronograma da
inundação de uma área de 13.068
hectares no Paraná é para fevereiro.
Mas o ITCI não acredita que esta pre-
visão se cumpra no prazodetermina-
do. 

"A 
Cesp não dispõe sequer do

decreto presidencial declarando a á-
rea de utilidade pública. Enquanto
não tiver, não poderá remover os

proprietários", garantiu ao explicar

auc 
o decreto presidencial anterior,

e 79. caducou em cinco anos.
DINHEIRO ANTES

O Paraná também vai firmar pé no

pagamento prévio dos proprietários"c 
cm dinheiro" como assegura a lei.

I embrando que o território para-
naense |.i perdeu 195.850 hectares

com a construção de hidrelétricas,
Cabral afirmou não ser mais possi-
vel quc".is usinas sejam feitas de for-
ma gratuita' sem uma política fede-
r.il definida que. além da questão
econômica, preocupe-se com a con-
seqüência social Itaipu é um dos
mais dolorosos exemplos desta au-
sência sublinhou

Quanto ao solo da região de Rosa-
na, o presidente do ITCI reconhe-
eeu que 

"não 
é dos mais privilegia-

dos^'. mas adiantou que nos oito mu-
mcipios que serão atingidos no No-
roeste, cria-sc 12 mil cabeças de ga-
do. além das várias olarias que em-
pregam muitas pessoas. 

"A 
nccessi-

d.idc de remoção dessas famílias
agrava o problema social. A inunda-
cão é contraditória aos interesses do
Paraná , enfatizou C abr.il quando
disse que a inundação para usinas é
conflitante com o programa dc Re-
forma Agrária 

"Com 
muno esforço

conseguimos que o governo federal
desapropriasse 4 mil hectares para
assentar os sem terra e agora se in-
dunda 13 nul hectares". Ele nãochc-

gou a confirmar que o governo para-
nacnsc perdeu a perspectiva de diá-
logo com o governo paulista nesta

questão, mas disse que não se admi-
tira o emprego puro e simples da vi-
são empresarial nas indenizações.
"Somos 

favoráveis a tomada de deci-
sões firmes e dc cunho social e va-
mos instrumentalizar essas famílias

para que sejam indenizadas justa-
mente 

'. 
avisou Cabral

Greve da Saúde: impasse amplia movimento

Na assembléia de ontem de ma-
nhã. com a presença de aproximada-
mente I 500 dos seis mil servidores
de Saúde do Paraná, os funcionários
da Eundação dc Saúde Caetano Mu-
nhoz da Rocha, em greve desde
sexta-feira passada, decidiram con-
tinuar o movimento por tempo in-
dctetmnado Depus de se reunirem no
auditório da Igreja de Guadalupe, eles
saíram cm passeata silenciosa pelo
centro da cidade, portando cartazes
em que afirmam não abrir mão do i-
tem principal das reivindicações: a
reposição salarial dc 50',, retroativos
a março. A assembléia contou com
vários representantes dos 19 Distri-
tos Sanitários que a ESCMR man-
tém no interior.

O impasse está criado e os previs-
tas vão para o quarto dia dc paralisa-

5T""» '••irT»v»

ção sem qualquer perspectiva de
conquistarem a principal reivindica-

ção. A Secretaria da Saúde e a Eun-
dação Caetano Munhoz da Rocha
afirmam disposição para o diálogo,
mas colocam como exigência o fim
da greve, embora insista que os 50",,
reivindicados são um ponto inviável.
"Não 

podemos ceder nenhum per-
ccntual a mais" reafirmou o secreta-
rio l.uiz Cordoni Jr. ao lembrar que
os funcionários tiveram aumento
num percentual acima do INPC de
setembro além de 14,5". em julho,
não compensados agora.

O comando dc greve informou

que apenas dois hospitais do Estado,
o psiquátrico e o leprosário Sáo Ro-

que. estão recebendo pacientes. A
medida que os doentes forem tendo
alta das demais unidades - 

quatro no

* 
Os grêmios fizeram passeata silenciosa peta centro d'a cidade.

total - elas serão desativadas por
completo. A decisão foi tomada na
assembléia que também se prcocu-
pou cm organizar a 

"comissão 
de éti-

ca", que atenderá os casos dc emer-

géncia para encaminhá-los a hospi
tais convcniados com o Inamps. Os

grevistas precupam-sc com a possihi-
I idade dc serem acusados dc omissão
dc socorro.

Enquanto o comando dc greve ga-
rante que a paralisação atinge 85".,
dos postos de saúde dc lodo o Para-
ná. a ESCMR afirma que 50',, de
seus funcionários estão parados Ar-
mando Raigio. superintendente da
instituição, declarou ontem que a
continuidade da greve 

"não 
é consc-

qucncia do arbítrio isolado da Eun-
dação. Ela fez várias adaptações às
reivindicações apresentadas Esta-
mos abertos á discussão dos demais

pontos da pauta c a assembléia da
manhã rechaçou discutir esses 2-
tens". Classificando o movimento dc
extemporâneo. Armando Ratgio ad-
mitiu que a paralisação 

"é 
troto do

descontentamento geral da socieda-
dc diante do custo dc vida c consc-

qucncia da democracia que retor-
na".

Quanto ao problema especifico
dos funcionários dc Saúde, 

"eles 
não

poderio alimentar 
por muito tempo

a posição que privilegiamos catego-
rias O próprio aumento da pauta de
reivindicações é um reconhecimento
disao (antes da greve os servidores
exigiam apenas reposição de Vf ,
nas negociações, depois ampliaram
os pedidos para 15 Itens) Mais da
metade da massa dos funcionárias
teve muitas melhorias na atual ges-
tão. e ela sabe disso"

Área destruída 
pelo

fogo no Anhangava

terá reflorestamento

Os movimentos de defesa

do meio ambiente crescem

cm Curitiba. Desta vez, 16

entidades participam de u_m

movimento de preservação
do Morro do Anhangava,

realizando um refloresta-

mento na área afetada pe-
los incêndios dc agosto des-

te ano. O plantio de várias

espécies dc árvores será

neste sábado, pela manhã.

Os interessados poderão se

dirigir à praça Zacarias, de

onde partirão cinco ônibus

cm direção á Serra da Bai-

taca, no Morro do Anhan-

fiava.
O reflorestamento da á-

rea marca o começo dos

trabalhos dc preservação
das regiões afetadas. A co-

missão dc defesa pretende
também, a partir das de-

núncias dc constantes des-

malamcntos ilegais por cer-

ca dc 20 pedreiras situadas

na região, levantar propos-
Ias que não prciudiquem 

o

trabalho de inúmeros ope-

rários (bóias-frias) através

da criação dc uma coopera-
uva dcslas pedreiras. Pre-

tendem, com isso, a defesa
do morro sem provocar um

problema social na região -

o desemprego. A coopera-
liva seri.i formada numa

tentativa de delimitar a á-

rea a ser explorada pelas

pedreiras, impedindo que
sc amplie a região dc des-

mate c os constantes aban-

donos das pedreiras.
Paralelamente .i criação

dc uma cooperativa, será
sugerida ao governo do Es-

lado o tombamento do

Morro do Anhangava.

criando na região - segundo

o presidente do ( luhc l'a-

ranaense de Montanhismo.

Celso Roberto Kava - infra-

estrutura necessária para
transformar ,i área em local

dc turismo

Celso afirma também

que a idéia c construir um

teleférico, como parte da
estrutura turística. Segundo
o presidente do Clube e in-

legrante da Comissão dc

defesa do morro, 
"a 

desa-

propriacão não c possível,

por lall.i dc condições do
Estado. D.ií propomos o

tombamento". Pensam sc-

gundo ele, transformar o

morro cm 
"Montanha 

de
( urilib.i". devido à proxi-
midade com .i cidade e 

"ao

mirante natural (vista) para
a baia".

Celso afirma que .i pre-
sença dos predeiros na re-

gião só contribui para o lim

CU

do morro. 
"A 

Sanepar 
já

leve que mudar suas repre-
sas de lugar pois já houve
vários assoreamentos pre-
judicando os mananciais ali
existentes". Diz que não há

provas, mas que os incên-
dios de agosto foram pro-
vocados pelos pedreiros,
como método mais fácil de
lazer as pedras aflorarem
Segundo Celso, não há uni
interesse por parte da co
missão dc preiudicar quem
ali trabalha, 

"pois 
os bóias

Irias ganham pouco, só

pelo que conseguem retirar

do chão. Enquanto os

transportadores ficam com
a maior parte do lucro das
vendas na cidade". Ele ex-

placa que o trabalhador

vende o metro quadrado do

paralelepípcdo retirado por
Crj 50 mil. enquanto os

transportadores o vendem

em Curitiba por Cr$ 800

mil.

A comissão pretende um

retorno aos valores regio-

ii.iis, à história do morro

que durante muito lempo

foi palco de procissões de
fé. na Semana Santa. Os
íiéis, segundo Celso, 

"per

corriam um caminho for-
mado por cruzes enormes
dc madeira que iam da base

do morro até o cume. Cru

/cs que não existem mais
ou estão apodrecidas". Par-

ticipam do movimento dc
defesa a Adca. Associação

dos Biólogos do Paraná

Sociedade dc Pesquisa da
Vida Selvagem. Mac (Movi
mento dc Ação Ecológica).
I K l . Surehma, Clube Para
naense dc Montanhismo,
Grupamento dc Busca e
Salvamento, Penitenciária
( entrai do I stado. Escola
I ederal dc l lorestas, Asso-

ciação dos Artistas Plásti

cose Associação dos lot o-

gralos Profissionais do Pa-
raná. ( luhc dos Observa-
dores dc Aves e Colégio Es-
tadual do Paraná.

Para a segunda quinzena
dc outubro, a comissão |á
programou a criação dc

painéis fotográficos de an-
tes e depois dos incêndios
no morro Os painéis fica
rão expostos na Boca Mal

dita. Serão espalhados out

doors pela cidade pintados
por arlisi.is locais, distribui
dos panfletos com a hisló
ria do morro, e montado
um V I com material dc ar

quivo e novas imagens lei
tas pelo Museu da Imagem

c do Som

Emois...

da

. o

dc

Desde ontem que as ta-

rifas de água e esgotos

nos sistemas operados

pela Sanepar, estão rea-

justadas em 25 por cento.

A autorização para o au-

mento foi dada pela Se-

cretaria Especial de

Abastecimento e Preços,

com prévia aprovação do

Ministério da Eazenda. A
Sanepar só foi comunica-

da sobre a definição do

noto índice no final

tarde de segunda-feira

aumento vai incidir sobre

as contas com vencimento

em novembro. A tarifa
minima para o consumo
de até III metrias cúbicos
— faixa onde sc enqua-

dram 55 por cento

usuários da Sanepar

passa para CtS 9.300.

Com kso haverá redução

do percentual da tarifa
minima em relação ao sa-
lário minimo. passando de
2.23 por cento hoie. para
1.43 por cento em ma-
vembro.

O Tribunal Regional
do Trabalho, cm sessão

administrativa realizada
na segunda-feira, esco-
lheu os |uizes substitutos

Fernando tizo Ono.
Carlos Fernando Zar-

pcjlon c Gabriel /ando-
nai para integrarem, por
merecimento, a lista tri-

plice que será submetida
ao presidente José Sar-
ncy para a nomeação do

iui/ presidente da Junta
de Conciliação c Julga-

mento dc Londrina. A
J( J de Londrina vem
luncionando com um

juiz presidente provisó
rio. desde u nomeação

para o Tribunal do Tra
balho, do juiz João An
tònio Gonçalves dc
Moura, que por muito
anos presidiu aquela jun
ta.

• A Associação dc
Pais dos Deficientes

Físicos e Mentais - Pa
deli, com sede na Aveni
da Visconde dc Guara-

puava, 2.435, em Curiti-
ba. está recomendando

aos pais de deficientes

para uue façam a inseri

ção de seus filhos no

auadro 

social da entida-
e. Atualmente, a Padefi

está oferecendo os sc-

guintes benefícios: enca-
minhamento para cHni-
cas, para escolas profis-
sionais e dc ofícios para
empregos; orientação

para obtenção de docu-
mentos pessoais, para
aposentadoria e para
preenchimentos de im-

pressos previdenciários.
alem de solicitações de
certidões em outros Ks-
tados. A associação tam-
bém reivindica junto aos

poderes públicos, esco-
Ias públicas e transporte

gratuito para todos os
deficientes. O horário dc
atendimento aos inferes-
sados é das 16 às 18 ho-
ras.
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Pobres

ciclistas

4 maior confissão de falência do Departamento

Nacional de Trânsito, o Denatran, está no ar em to-

das as televisões, editada e assinada. Trata-se de

mensagem a respeito de ciclistas e motoristas. Reco-

metida aos motoristas cuidado; e aos ciclistas, que

usem vias alternativas.

Isso mesmo, leitor: vias alternativas. Você pereun-

wrií qual * a via alternativa para ir do Centro Cívico

alé a Estação Rodoviária. Não há. O que existe è a

Rua Mariano Torres, com seus motoristas apresssa-

dos e pouco educados.

Qual è a via alternativa para o Portão? Não existe.

Ha o sistema trinário, igualmente povoado por moto-

riflas agitados, onde se encontra uma alta taxa de

neurose que não é detectada pelo exame psicotécnico.

Por sinal, há quanto tempo não se ouve falar em exa-

me psicotécnico?
taça um levantamento de Curitiba, leitor. As tais

uas alternativas não existem. Há uma ciclovia na di-

reçào da Barreirinha que atende 5% dos ciclistas.

Aos 95% restantes resta a via comum, sem alternati-

va.

Quando o Denatran aconselha o ciclista a procu-

rar ms alternativas está confessando sua impotência

para controlar o trânsito. Isso acontece porque o

Brasi! distribui carteiras de habilitação a pessoas

semi-habilitadas.

Há malucos no volante. Malucos de nascença, que

poderiam 
ser identificados se o teste psicotécnico

existisse, não fosse mera burocracia. Alguns arris-

cam dizer que mais de 50°/o de todos os motoristas

têm algum tipo de neurose.

0 problema, então, começa pelo começo. Mas con-

linua depois. Era de se imaginar que o motorista Pa-

grado em violenta contravenção de trânsito, como

apurar corrida em via pública ou dirigir embriaga-

do. fosse punido. A maioria não é.

POLICIAMENTO

É fácil bolar um plano de policiamento de trânsito

para Curitiba. Onde os acidentes ocorrem com maior

freqüência e com maiores danos? Nas vias rápidas,

no Contorno Sul, na Avenida das Torres e em outras

tias de entrada e sai da da cidade.

Um bom plano de trânsito colocaria policiais de

motocicleta em pontos estratégicos para fazer a fis-

cali:ação permanente dessas vias. E periodicamente

faria batidas para tirar da rua os carros sem condi-

çòes de segurança e os motoristas sem habilitação.

Qualquer criança sabe disso. Infelizmente não

lembraram de convocar uma criança para dar cônsul-

inrtu ao trânsito.

Consumidor

Por 2.800 dólares qualquer empresa ou pessoa po-

Jera ser patrocinador da pesquisa intitulada The

Ne» Brazilian Consumer. Sera executada pela Busi-

ness International Corporation, através de sua filia-

da brasileira, a Business International do Brasil.

Os técnicos insistem que a situação mudou muito,

após o pais botar a cabeça fora dágua. 0 pior da re-

cessão já passou e os sinais disso estão por toda a

parte. Há um aumento do PIB, as vendas no atacado

refletem uma demanda maior de bens de todo o tipo.

Porém a situação é complexa.

Afinal, o Brasil é uma população economicamente

ativa de 44 milhões de pessoas, que gastam o equiva-

lente a 104 bilhões de dólares anualmente. Isso mis-

mo: 104 bilhões, o mesmo que nossa divida externa.

As oportunidades oferecidas por um mercado des-

se tamanho são imensas. Mas, para tirar proveito de-

Ias, é preciso conhecer como os brasileiros estão gas-

tando seu dinheiro. E como pretendem gastá-lo nofu-

turo.

km outras palavras: o gerente de marketing preci-

sa saber quanto da renda individual i gasto em quais
I produtos. Como estão mudando os padrões de consu-

mo Em que áreas a renda vai aumentar nos proxi-

mos vinte anos. Qual a diferença de gosto entre uma

pessoa que ganha 2.000 dólares por ano. outra que

fatura 5.000 dólares e uma terceira cuia renda anual

>oi a 50 mil dólares.

Dificuldade

A pesquisa vai suprir uma necessidade dos planeja-

dores que estão em todas as empresas, róis asinfor-

maçòrs são abundantes no lado da oferta. Sabe-se a

imposição dos setores e subsetores industriais, sua

capacidade, seus preços, Mas conhect-se muito pou-

J 
co do lado da demanda. O consumidor e um desço-

"hecido. na verdade. Ou quase.

Quais são suas motivações? Conto este

'*agt à crise que aparece na forma de diminuição ao

poder aquisitivo, perda do emprego ou conceutraçao

da renda? O que o estimula a poupar? Quais são os

Padrões de consumo das famílias brasileiras? Qual
Parcela da renda familiar e gasta, por exemplo, em

alimentação? _

Esta ultima pergunta ià vem com a resfosta. Se-

fundo a BIC. este é o quadro de despesas familiares,
""ma média nacional:

Alimentação ' 
S

Roupas o.0%

«««**. 
* far m

Ektrodoméiticos

¦ limpeza 
doméstica ( ^

A"i*os de higiene

i 
Mtãicamenlos

'**Pesas 
de viagem -

t-ducoção "

Recreação 
e cultura

Cigarros, 
etc

O*1*** despesas

22 Caderno

K

II 

^ 

^* 

iii

UnkWi

)i| 

jpBBWB

n1tf\\

/V.K , 

<A\t

t 
\\

i

. 

' 

j

'Vs

/ \

Votando em Jânio

Representatividade, não é essa a

palavra?

As mulheres votarão, natural-

mente, nas mulheres.

As minorias raciais escolherão

representantes oriundos das respecti-

vas minorias.

Os militares votarão nos milita-

res.

Os intelectuais votarão em inte-

lectuais.

E, naturalmente, os imbecis vo-

tarão nos imbecis.

0 que é que há de espantoso nis-

so? Ou vocês pensavam o quê?

Democracia é isso. Que outro

jeito haveria?

Se até os analfabetos, que não

sabem distinguir um jota de um agá,

podem, como todo galináceo, botar

seu voto numa urna e fazer de um

mero nome um Poderoso Chefão do

Legislativo ou do Executivo, sé até os

va

analfabetos podem, por que não os

imbecis, que são legião, e precisam

desesperadamente de alguém que re-

presente seus interesses, espose seus

ideais, corresponda ao que se espera

de um cacique, de um Ftihrer, de um

cappo, de um Duce?

Durante anos, longos vinte anos,

ansiei, como todo brasileiro, pelo voto

pleno, crente que nele estava a essên-

cia da tal democracia.

Cego de santo ódio pela brutal

tirania tecnocrática que nos reduziu a

eunucos cívicos, cheguei a achar que o

simples gesto de botar um ovo, quero

dizer, um voto, dentro de uma urna

lacrada, significasse o começo da ins•

tauração do mundo melhor, que todos

almejamos, com as mais generosas

fibras do nosso coração.

Diante de umas coisas que a gen-

te anda vendo por ai, começo a auvi•

dar da eficácia desse gesto no sentido

de melhorar as coisas.

OxnbdBNoticB^

O voto, no Brasil, é uma institui-

ção alienígena, fruto de doutrinas 
\

exóticas, de extração anglo-saxã,

profundamente aberrante a nossa for-1

mação luso-tropical, dinástica, mo-

nárquica, caudilhesca.

Afinal, o Estado brasileiro é an-

terior ao povo, e já chegou pronto e 
\

inteirinho na frota que trouxe o gover-

nador geral, Mém de Sá, lá na curva

dos mil e quinhentos.

Ninguém escolheu nossos dois

imperadores.

Ninguém escolheu Deodoro da

Fonseca nem Floriano Peixoto.

O primeiro presidente eleito foi

Prudente de Morais, a que se segui-

ram vários fazendeiros paulistas e mi-

neiros, alternando-se no poder até

Getúlio Vargas, um fazendeiro gaú-

cho, que ninguém escolheu em 1930.

Do suicídio de Getúlio até a renúncia

de Jânio, bruxo deposto 
por forças

ocultas, o gênio da garrafa de Pass-

port, vivemos a ilusão democrática, a

grande mentira de que votar era o

modo de a maioria escolher seu me-

lhor governante.

De 64 para cá, é o que se sabe.

Governar o Brasil se tornou uma arte

marcial, tanto que só foi praticada

por generais.

Derrotada a campanha pelas di-1

retas, a comédia do Colégio Eleitoral

terminou com a tragédia do pobre

Tancredo Neves, vítima do acaso e da

infecção hospitalar. Fomos todos der-

rotados por um micróbio.

Assim, mais uma vez, estamos

diante da sereia das urnas, prontos a

fazer, de novo, do passado nosso futu-

ro, como bons súditos de Gilberto

Freyre, primeiro e único. Agora, com

nossas próprias mãos, nós, tão sem

pai, tão precisados de um caudilho, de

um líder carismático, do Senhor da

Casa Grande, destino escrito na testa

ou numa garrafa de uísque.

Parlamentos britânicos, Con-

gressos norte-americanos, me per-

doem, mas, dessa democracia, eu du-

vido. Reagan é um Hitler coberto de

votos.

Fidel Castro está lá, há trinta

anos, sem uma eleição sequer, e re-

solveu os problemas do analfabetis-

mo, da fome, da saúde, e da mania

dos artistas de quererem liberdade de

expressão.

0 povo todo do Irã está disposto

a morrer 
pelo 

Aiatolá a qualquer mo-

mento. Alguém tem noticia de que ele

tenha sido consagrado em alguma

eleição?

Votemos, irmãos.

Rua das Flores Dome

Pica-Fumo /Uillc

|0«M

vo* wt fM W MMM f
vfc. • L*r#üw»o ¦

Tonvmo i>4
' t<*\m *> m *•?/
v «c rmtmo m 

0

Ift fMOMtMMMII |

Mtmmnioiimv»

Vitirr** Su> •NCctfvA mo

kV NKo mMMra ** «M 
"1

BMuifteíA n um Nfcu.

\T~/Of- fvX- 
z— V1 Eh m**rn • tan dm mMn;

I —v Term % i mi 4- umdtf Bk JU»

hi I

eam. Mr dtsm 
"wl 

tf que êm mati

HO» de tdur em Hmra puk a dum

parece muM". De fmmm M

Desm «R. «M tf
Jaftmço ét Bígoér-ée Arime Ele

num ti for* 4o rmcha. i

I dê iiin«f<rr Terra, ê!

SfwApíVf de hnh téjftÊÊS. tenbtre$

de lei eém armm. «mm letra!

Qmmte^rn. *

•Dáhtemça'" 
O mmt»

imke mtmdn e te itetam pra ptm
éet» O pmrio Um êborretUo

Sio M 4r tem

#mt fimmr e ai» tem mm".
"Etornei. 

Aquele reéteUfm 
"tem 

«'
* kftpacm mm mqmM O 1

Mirí fone ím4

rode me ekhr

m réd*. Ek *
f indo é iae? Ele me «àrr «i |

portat de sacro» E em ti mha qm I



Qyiao (te Noticias Curitiba. 2 de outubro dc 1983 - quarta-feir.

jjli^^

PODER JUDICIARIO^^^^^^^^^^
J U ST I CA FEDERAL
SECAO JUOIClARIA DO PARANA
SECRETARIA OA 4f VARA

JUftO FEDERAL DA QUARTA VARA
SECAO JUOIClARIA DO PARANA

EDITAL NP 56/86

COITAL OEPRACA - PRAZO 10 IDEZI DIAS. O
DOUTOR R0MULO Of SOUZA PI RES, MM Para-1
FEDERAL DA QUARTA VARA, SECAO JUDICIA
RIA DO ESTAOO OO PARANA. NA FORMA OA LEI.
ETC. ..
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10 Gerai

O segundo 
parque 

industrial

Umuarama (Sucursal) - Até o final deste ano deverá

ser ativado o segundo parque industrial de Umuarama.

Com este objetivo, a prefeitura já adquiriu área com

aproximadamente 6 alqueires, defronte o posto Gaúcho,

na saída para Guaira e os trabalhos para introdução da
infra-estrutura, como água, energia, sistema de galerias
de águas pluviais e outras melhorias, devem começar

num curto espaço de tempo.

O objetivo do prefeito Antonio Romero Filho e'pro-

porcionar todas as condições possíveis para o incremen-

to do setor industrial no município, no sentido de gerar
maiores divisas e principalmente, ampliar a oferta de em-

pregos Segundo Amário Vieira da Costa, secretário mu-
nicipal extraordinário para assuntos de indústria e co-
mércio, o segundo parque industrial deverá sediar princi-
palmente indústrias leves.

Neste sentido, |á está num estágio avançado os enten-
dimentos entre a prefeitura e a classe empresarial, para
instalar no local o parque das indústrias de confecção,
reunindo cerca de 14 microempresas que atuam no ra-
mo. Além do setor de produção, o projeto prevê ainda a
ativação de um centro de vendas no atacado e varejo.

Usuários reclamam, da Telepar

Paranavai (Sucursal) - Os politicos e autoridadei rc-

presentativas de Paranavai receberam passivamente as
mudanças impostas pela Telepar ao atendimento em Pa-
ranaval. Antes da mudança, o órgão era o que melhor
atendia e até então os usuários nunca haviam reclamado.
Sob a alegação de uue o atendimento iria melhorar,
transferiu tudo para Maringá, tornando os usuárioi de
Paranavai dependentes daquela cidade. Para se ter uma
idéia, hoje um simples pedido de informações que antes
demorava apenas alguns segundos, chega a demorar até
$ minutos. Os usuários são atendidos como se estivessem
cm algum distrito ou perto daquele município. Também
o atendimento dc uma maneira geral que antes era rápi-
do, hoje tem uma demora de no mínimo cinco dias. Tudo
isso sem contar a redução do número de funcionário* e
recolhimento de muitos veículos que eram utilizados no
trabalho em Paranavai, 

para 
Maringá. Resumindo: Para-

naval foi relegada a plano secundário, embora tenha
toda estrutura para atender rápido e muito melhor e mais
rápido que Maringá. A complicação fez com que 01
usuários encontrem dificuldades para o atendimento que
antes era muito simples

Os usuários começam a reclamar e exigir dos seus re-
presentantes politicos que lutem junto I direção da Tele-
par para que retomem o atendimento anterior.

Novo núcleo habitacional

Cascavel (Sucursal) - As 62 família* atendidas pela
primeira etapa do Projeto Mutirão desenvolvido em Ca>-
cavei receberam sábado as chaves de suas casas. Ideali-
zado pela Secretaria do Interior e executado atravéa de
sua vinculada Cohapar, o Projeto Mutirão está benefi-
ciando em Cascavel famílias de baixa renda que, de ou-
tra maneira, dificilmente teriam acesso a casa própria.
Segundo o gerente regional da Cohapar, Gernor Cima, a
obra aqui executada' é uma dai de maior alcance social
lá concretizada no município". As próprias famílias be-
neficiadas participaram da construção das casaa, en-

uanto a participação da prefeitura deu-se através da
oação de terreno, terraplena|em • abertura de ruaa. A

comunidade colaborou (toando materiais de conttruçlo.

Faltam silos 

para 

estocar 

produção

Agricultores têm mais

amparo em Tijucas

' O prefeito José Antenor Dissenha <centro).

Tijucas do Sul (Sucursal) - Foram inaugurada* em

Tijucas do Sul as unidades armazenadoras e de comer-

ciali/ação da Copasa e do Ceasa em Tijucas do Sul, ten-

do o armazém capacidade para 600 toneladas. Para o

prefeito José Antenor Dissenha 
"a 

inauguração dessas

unidades vem trazer uma nova esperança para os nosso*

pequenos agricultores, que agora poderão contar com

maiores e melhores opções de comercialização de suas

safras". Tijucas do Sul é o maior produtor de batata-salsa

do Brasil.

O prefeito Dissenha, discursando, destacou os em-

penhos do deputado Ervin Bonkoski e de Maurício
Fruet (na época deputado) traçando planos para o de-
scnvolvimcnio do município. 

"Na 
época da campanha,

afirmei que faríamos em 3 anos o que não fora feito em
10" - disse o prefeito - "mas 

nem foram 
preciso 

3 anos,
com o apoio do governador José Richa'

OPINIÃO

FOZ DO IGUAÇU

Chico dc Alencar

Osvaldo Chiuchetta tem trabalhado junto às autoridades nacionais e estaduais

no sentido de reivindicar construção de mais silos para os grãos.

Maringá (Sucursal) - Considcran-
do que as regiões Norte, Oeste, Su-
doeste e Centro-Oeste do Estado,
Sul de São Paulo e Mato Grosso do
Sul, há tempos vim demonstrando
superproduçôes de soja, milho, fei-

jâo, arroz e outros grãos, onde a

preocupação de diversos setores
vem se tornando a cada dia mais gra-
ve.

A colocação foi foi feita ontem

pelo industrial Osvaldo Chiuchetta,
diretor proprietário da Maringá Tri-

gomil l.tda. (membro do Conselho
Consultivo da Política Industrial e
Comercial do Paraná e diretor da
Associação das Indústrias Moageiras
de Milho do Paraná), vem apresen-
latido excelente trabalho junto ãs au-
toridades nacionais e estaduais, no

que dt/ respeito a reivindicações

para a construção de mais silos para
anna/enagem de grãos, com capaci-
dade de 5 milhões de toneladas, para
dar atendimento a estocagem das di-

versas produções de grãos de Esta-

dos do Sul do País.
Chiuchetta explica, sendo que

Maringá é o maior centro comercia-
li/ador de cereais do interior do Bra-
sil, alimentada por diversas áreas

produtoras que convergem suas co-
lheitas para este município. A região
agrícola polarizada por Maringá vem
se destacando como a maior produ-
tora de grãos do Brasil, centralizan-

do as regiões de diversas áreas de Es-
tados vizinhos, com possibilidade de
brevemente incluir o Mato Grosso e
o Paraguai. A região sedia o maior

parque esmagador de soja: tem gran-
de número ue máquinas de benefi-
ciamento de arroz; tem fábricas dc
ração de renome nacional; na região
Norte do Estado concentra-se o
maior parque moageiro dc milho

para alimentação humana, é sede de
3 grandes frigoríficos abatedores de
bovinos e suinos, que figuram inclu-
sive entre os maiores do País. Vê-se

que Maringá constitui um centro prt-

vilepiado como rccebedor de grãos.
Está dotado de vasta malha rodoviá-
ria asfaltada e é servida também pela
Rede Ferroviária Federal, conside-
rado desta forma privilegiada nacio-

nalmente pelo transporte. Na expor-

tação, seu comércio desenvolve-se
em volume considerável, assim
como em diversas localidades do
Paraná e de outros Estados da Fede-
raçao.

Por tudo isso • frisa Chiuchetta -

justifica-se a construção imediata de
diversos silos. Hoje o Paraná tem ca-

pacidadc de armazenagem de apenas
7,3 milhões de toneladas, o que cor-
responde a 34 por cento do total do
País. A capacidade de estocagem dc
cereais ensacados é de 7 milhões de
toneladas o que corresponde a 21

por cento do total nacional. O indus-
trial acha que, sem a construção
imediata de silos nos pontos estraté-

gicos do Estado do Paraná e do País,
não poderemos fomentar a produção
de grãos.

Definida linha de atuação com menor carente

A segunda fase de reurbanização do centro

Zona 
franca 

em Foz?

Vm roslinho bonito de menina aparece no vídeo. Ao
fundo imagens das instalações aduaneiras da Ponte da
Amizade e vista parcial da cidade, ela anuncia ¦ microfone
na mão: 

"Zona 
Franca em Foz do Iguaçu - liberado o de-

creio que cria a zona franca em Foz do Iguaçu... Veja re-

portagem especial, domingo no Fantástico". As mensagens

gravadas em J0 segundos, foram repetidas várias vezes na
sexta e sábado e colocaram literalmente em polvorosa a

população - de empresários a trabalhadores, politicos. es-
ludantes. profissionais liberais e os embasbacados profis-
sionais de imprensa radicados na fronteira.

- Seria um super furo jornalístico da Rede Globo''
Iodos perguntavam sem nenhuma resposta. A caça à noti-
cia começava: na própria emissora, a TV Cultura de Ma-
ringá. que transmite para a região o sinal da Rede Globo, a
editora de jornalismo ignorava o fato; na Delegacia da Re-
cena Federal, a quem está diretamente afeta a questão,
funcionários graduados alegavam o mais total desconheci-
menu> do assumo, diretores da Associação Comercial e In-
dusfrial ,de Foz do Iguaçu - Acifi. incluindo seu ex-

presidente HWn Benvenulti. o prefeito anterior e um dos
maiore\ experts e defensores do projeto, e sempre a mesma
atitude de surpresa.

Mesmo no jornal 
"Diário 

da Cidade 
", 

que è o 
"órgão

oficial iò PFL e que vem transformando a criação de uma
:ona tranca, no mole da campanha de seu candidato Ozires
Santos, nenhuma informação concreta. Os politicos. no en-
tanto, se arvoravam afoitamente em capitalizar os dividen-
dos. antecipando resultados, gestões governamentais e até
a oficialização do decreto" nesta segunda-feira. Nos co-
nncios e horários gratuitos para propaganda eleitoral nas
emissoras de rádio e televisão, o flba-fiba. então, foi incri-
vel O PDS saiu na frente atribuindo a paternidade do pro-
teto ao candidato Tércio Albuqueraue, o que não seria in-
correto, não fosse a precipitação de creditar-lhe o mérito

por algo tão impalpavel e inverossimel. numa prova de ig-
nordncia sobre um tema de tamanha complexidade e de
implicações técnicas, fiscais e jurídicas.

Igual postura assumiram os próceres da Frente Libe-
ral. numa atoiteza similar e inconseqüente, e embarcando
na.canoa furadissima de uma boa togada publicitária, ar-
Fogando-se de autoria de coisa alguma Que houve uma
maliciosa conotação na elaboração da publicidade, é evi-
dente, depreendendo-se que seus produtores (cheirando a
coisa do 

"mestre" 
Picuca, da TV Cultural, apostaram na

I in Icapacídade de discernimento do público consumidor
iguaçuense. Diga-se de passagem, com eficiência inigualá-
vel Que houve uma pontinha de cabotinagem na produção
do comercial, houve, mas não a ponto de agredir a ética
Embarcou quem qui: e ponto final Mas, o que é afinal a
zona franca e o que significa para Foz do Iguaçu - sua eco-
nomia. sua consolidação como pólo turístico - a ponto de
uma simples noticia" de sua implantação promover um
verdadeiro rebuliço em todos seus segmentos comunilá-
nos'' Num conceito simplista, zona franca seria a imple-
memação de um elenco de providências alfandegárias e fis-
cais isentando de quaisquer impostos a importação de pro-
dutos estrangeiros de quaisquer procedências, sem nenhu-
ma taxação Por exemplo: poderiam as empresas locais
importar uísque da Escócia, aparelhos eletrônicos dos Es-
lados Lnidos, ou Japão, roupas femininas da índia, etc., a
exemplo do que laz o Paraguai e aqui vendf-las sem o me-
nor constrangimento

Quanto aos eleitos benéficos para a saúde econômica
do município, tornam-se desnecessários todos os argumen-
tos a cidade passaria a ser um dos maiores entrepostos de
\endas do Pais. como /a o é. alipicamenie. pela sua privile-
giada condição fronteiriça com dois países. Um legítimo
milagre, para ser verdade, e anunciado assim, tão inlem-

peslivamenle Ê preciso estabelecer-se uma cronologia A
idéia de um projeto semelhante nasceu nos anos de 76 e 77
na Associação Comerciale Industrial de Foz do Iguaçu, na

gestão de Fouad Fakih, um dos maiores comerciantes da
fronteira, com a assessoria de Hadis Henvenutu. que viria
a ser seu sucessor na entidade Seu nome era 

"área 
de livre

comercio 
" 

e pretendia ¦ como seu nome indica - a livre co-
mercialização de produtos brasileiros no perímetro froniei-
riço, mas de produtos brasileiros, devidamente isentados
de impostos, como o ICM O primeiro estudo formal do

protelo foi elaborado pela diretoria da Acifi, já sob a ges-
tão de Benvenulti. merecendo depois a participação de téc-
nicos da Assembléia Legislativa do Paraná por orientação
do deputado Tércio Albuquerque, que lhe deu dimensão po-
lílica. transformando-o em requerimento àquela Casa

Pela sua própria natureza complexa e o envolvimento
na competência de vários ministérios, o projeto ptrambu-
lou por inúmeros gabinetes, serviu de apelo político a vá-
rios candidatos, foi sofrendo alterações, contribuições ,t
ressalvas e até modificação no nome: 

"Área 
de livre comer-

cialização". que significa a determinação de uma 
"área

confinada para a comercialização de produtos importa-
dos", que seria compreendida nos limites urbanos da cida-
de. facilmente detectada pela sua condição geográfica e to-
pográlica. afunilando seu perímetro a uma faixa de S km-
das margens do Lago de liaipu a divisa do Parque Nacio-
nal do Iguaçu, onde se implantariam ai instalações alfan-
deganas. em barragem na BR-277. A compra e venda de

produtos estrangeiros na área urbana de Foz do Iguaçu se-
ria liberada totalmente, prevalecendo os critérios aluais
para a saída do município, que passaria a ser considerado
em lodo seu perímetro, área primária para efeito de flscali•
zacào

A matéria é complexa, merece estudos sérios e respti-
10 A aprovação de uma nova sistemática de comercializa-

ção na fronteira requer uma série de procedimentos técm-
cos e fiscais, que envolvem a Cacex, o Banco Central. Vi-
nistério da Fazenda ealéo Ministério das Relações Exie•
riores. sem falar nos organismos estaduais t municipais.
Proielos assim que obrigatoriamente terão oue passar pela
aprovação do Congresso Nacional, jamais liberados ou ins-
tituidos por simples decreto. Em maio. pouco antes de dei-
xar o cargo. Wadis Benvenulti manteve prolongado encon-
iro em seu gabinete com técnicos dos órgãos mencionados.
A luta continua e é encampada pelo seu sucessor Perci Li-
ma. pelos vereadores, pela Associação Comercial e Indus-
irial e pelos anais candidatos e partidos em disputa pela
prefeitura municipal, além de todos os tffiwfwoi Sê popth
loção, tal sua importância sóao-econômica para Foz do
Iguaçu

Não será desta w o ifttnu/c beneficio ott miíotre
se consumará A togada da Iraéckmal empeesa Komahto
Magazine mexeu com a cidade, mas pi na edição dt do-
mmgo esta sucursal antecipava a questão e até mtma entre-
vista gravada pela TV Natpi poro a repinte Dtm Oro. o
geme qualificava o anúncio dt Beér GÍoèo. como o 

"piada

do técmio" Os afoitos morderam o Uagoo t bem frito •

fwn momh ter opte* %otknho Nos fez lembrar a piada
daquele deputado - tonto para fazer ma imedlou médio

nHkmo. £ doi cweo coeeehtfiofUÊtto conto isli nmihii o
zotto franca de Foz do Iguaçu7" - 

Qut zona fraoca que no-
do. eampaée' Uma —irradi fim daquel «i eacmejat
13 mil cruzem»'"

ZONA FRANCA GASTRONÔMICA

No almoçc desta tegomét feiro do Ac0L o jBioçãa
M0 fot otÊÊro. com í||irs fínMli * ANÉnwáf»
MfMf, f JMistu se * 8 pttNménée do Moiito Btst9W8^ 8
idéto foi gemo! e arrotada, o resto é bobeira mwmm Mais

i esta pintando um mal estar geral com o obmso de cer-
fomohstms fW *êo íw veedodeteos coumíwês 80 W•

moço dt Ac0 às ttgamki feiroi. Favor não confundir

Marinü.i (Sucursal) - "Os 
menores

carentes dc Maringá deverão sofrer
.1 partir dc agora, uma severa Iria-

gem para se conhecer suas reais
necessidades e para uma posterior
assistência através do Serviço de In-
tegração do Menor".

Para definir detalhes a respeito do
assunto, o prefeito Said Ferreira reu-
niu na manhã dc segunda-feira últi-
ma. representantes de diversas enti-
dades assistcnciats do município,
pastor Newton I hulcr. major Rodri-
gues(que representou o comandante
do 4" BPM): I auser Salmem,delega-
do chefe dc 9» SDP; representantes

do Conselho ( omunitário de Segu-
rança e outras entidades, oportuni-
dade cm que durante mais de duas
horas foram analisados todos os as-

pcclos do problema

\o final da reunião todos os parti-
cipantes consideraram o encontro,
como ilos mais proveitosos princi-
palmente porque, foi definida uma
linha mestra de atuação que poderá,
inclusive a curto c médio prazo, dar
uma dimensão efetiva para a solução
tio grave problema do menor aban-
donado 0 assunto que vem sendo
equacionado há algum tempo pela

administração Said Ferreira, parece
que agora encontrou o seu verdadei-
ro caminho, mesmo porque as auto-
ridades mencionadas mostram-se
realmente dispostas a encarar com
seriedade e com maior dose de dedi-
cação, o importante problema. As-
sim sendo, espera-se que depois de
colocadas em prática as medidas
acertadas na reunião, seja minimiza-
da a ação dos menores abandonados

que pcramhulam pelas ruas da cida-
de. tra/endo transtornosc apreensão
à toda a comunidade, ao mesmo
tempo em que sc dará a esses meno-
rev melhores opções para o futuro.

Umuarama (Sucursal)
- Por determinação do

prefeito Antonio Rome-
ro Filho, |á está sendo

desenvolvida a segunda

etapa do processo de
reurbani/açtio do centro
dc Umuarama. A pro-

posta é de modernizai o
sistema de tráfego, per-
mitindo maior mobilida-

de de pedestres e veícu-
los. ao mesmo tempo

que promove a melhoria

do visual paisagístico e
beneficia o setor comer-

ciai. O projeto que vem
sendo desenvolvido nes-
t.i fase, foi primeiramen-
te apresentado por Ro-

mero aos proprietários
de imóveis e comercian-

tes para ser avaliado e

discutido, e diante da

aprovaçao unânime, os

trabalhos foram inicia-

dos. As obras estão con-

centradas no trecho da

Avenida Paraná, com-

preendido entre o Banco

Mercantil de São Paulo

à Loja Hermes Macedo,

e segundo o engenheiro

civil Isamu Oshima se-

cretário municipal de

Planejamento, Obras e

Urbanismo, a previsão
dc término é para o final

do mês de novembro
* A segunda etapa da reurbanização terminará em novembro, deste ano.

Obras da rede de esgoto começam este mês

Cascavel (Sucursal) - Deverão ter início neste

mês as obras de implantação da rede de esgotos de

Cascavel, que o prefeito Fidelcino Tolentino consi-

dera desde já uma das principais 
- senão a principal

- realização de seu governo, 
"visando 

a melhoria

da qualidade de vida da população e do próprio de-

senvolvimento da cidade".

A rede existente resume-se a 11 quilômetros de

tubos no miolo central da cidade e foi implantada

há 15 anos. 
"Depois 

disso - salienta Tolentino -

nada mais sc fez para aperfeiçoar o sistema de sa-

neamento básico. A obra que iniciaremos agora eu

a classifico como uma das mais marcantes de mi-

nha administração".

Outro benefício imediato que a implantação da

rede trará segundo o prefeito, será a oportunidade

PODKR JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL
SEÇÃO JUOIClARIA DO PARANÁ
SECRETARIA DA 4f VARA

JUI20 FEDERAL DA QUARTA VARA
SEÇÃO JUDICIARIA DO PARANÁ

EDITAL N* 56/86

EDITAL DE PRAÇA - PRAZO: 10 (DEZ) DIAS. O
DOUTOR RÔMULO DE SOUZA PIRES MU. JUIZ
FEDERAL DA QUARTA VARA, SEÇÃO JUDICIA
RIA DO ESTADO 00 PARANÁ. ftA FORMA DA LEI.
ETC...

FAZ SAIIR mi que o pretante edital viram ou dali
conhecimento tiverem e a quem intarauar poeta, em mor
eial a 8ERNAROINO DA COSTA NETTO. braaHairo. sapa-
rado judicia/manta, profanor a advogado, portador da C.l.
nP 345.187-PR. inscrito no CPF/MF sob o nP 013.481.599-
87, ratidanta a domiciliado na Rua Guido Strauba. n° 509.
apartamento rfi 301 ¦ Edifício Solar doa Garênio* ¦ Bairro

'Mbo*. naataCapital. que no dia 10 Idael da outubro
da 1985. a» I4.-00 Iquatoreal horas, o leiloeiro

tm» 
Vara instalada na Rua Voluntários da Pátria.

^Mandar, lavará i PR A ÇA a quem der e lanço ofer
ma do saldo devedor de Crf 40l 115.318 IQuarenta

designado
a. rfi 533.

IQuarenta milhões
tratemos e daeoito crueeiros), sujeito a
¦MMMB * 8E RN aro itematuaiisaçáo o requinte imóvel penhoradp a 8ERNARDINO

OA COSTA NETTO. noa autos dt AÇAO DE EXECUÇÃO
OE TITULO EXTRAJUDICIAL n9 ÍS6/S4. que mesmo-
et a CAI,AIXA E*OnÀÍYcACFEDE RAL - CÉF. filial do Pa-

> 8, locatiea-
do no 39 andar ou 3P pavimento, do kdifícto Solar do 0a-
rimos, sito na tua Prol Guido Strtuòe. rfi 500. com t área
cone frusta da uso exclusivo de 93£7Sm3, área de ueo co-
trvmdo 27.11m3. área correspondente ou global da 131.
180m3. çorteapondendo-ihe a tração idttl do solo dt
0,133*47 equivalente a quota idttl dt 40.108rri. EdiUcto
conatruldo no lota de ttrrtno ttb rfi 14, foreiro i Prefeitu

TXjjSÜM
da htntapara a ma Prol.

Guido Strtubt. por 48,IOm dt mttneão do lado diroito da
quem do terreno otna poro a nta ondt confronta com o
" 13 pelo lado eequerdo mede 30.00m e confronta a
oloearP 15 t lote lS. tendo no hnht dt fundos forme »

mmeomSA
Ide Antonio

OOm o 7.40b). con-
PMO.

ReStSX^fmSSm
de Carne fconómcc fodotoi

legal ÔNUS: hipotó

Foeo ?m*Sio*'torm?del*mdSSrvaçXo"?*££
m aeamméa^ éortdtmtatt íjHmrtR*. no cem de não et-

ESSSSSVZZZSS SSSiVSt
améattamm dias do más de eaterrttro do ano da mg. novo-

B/W» a Caixt Eeonãmtea

pw—¦

tta a cinto. Eu. lal Roai Coete Freire. Diretor?
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de empregos para aproximadamente 3 mil operá-

rios, constituindo-se 
"na 

maior frente de trabalho

lá havida no município".

Para o início das obras a prefeitura, com o

apoio do governo do Lstado, conseguiu obter junto
ao BNH recursos da ordem de 68,8 bilhões de cru-
zeiros. Numa primeira etapa serão assentados

234.754 metros de manilhas, o que corresponde à
distância entre Cascavel e Guarapuava; para aten-

der 58.349 habitantes.

O projeto global prevê; a implantação de 879 qui-
lômetros de tubulações dimensionados para aten-
der uma cidade com 268 mil habitantes, população
que Cascavel deverá comportar nas próximas dé-
cadas.

A Sanepar, responsável pela execução técnica
da obra, construirá talvez já no início de 86 duas es-
tações de tratamento e duas estações de recalque.

Atualmente, segundo a prefeitura, o esgoto não re-
cebe nenhum tipo de tratamento e polui os córre-
regos que atravessam a cidade.

Jui/u de Direito da Tcrceira Vara Ci\d c C onicrcio dc Curitiba - Para-
na. I ditai dc prava. arrematarão c intimaçàodc Sérpio S/cvtc/uk c vm
( Iode Kirachnick S/c«c/uk, com o pravo dc dc/ (10) dias

Doutor Jcorlinp < ordeiro Cléve MM Jui/ dc Direito da Terccira
V ira do í ívcl c C omercio da Comarca dc Curitiba - Capital do f-Mado

Paraná

Autos n " fW* dc I xccuwào Hipotecária, requerida por Bamenndu*
S \ ( rédito Imobiliário contra Sérpio S/e*c/uk c vm Clcide Kirach-
nik S/cuc/uk
Praij 04 dc outubro dc IfH*. as I V.V) horas, sendo entreiue por valor
não interior ao saldo devedor apurado ate a arrematarão o qual em
data dc 2.VW7HV importavaemC r| Iftf» K W 647 (cento e sessenta e seis
milhões, oitoccntos e trinta e nose mil. sciscentos e quarenta e sete cru-
/ciroM, suicito a atuali/acào

oeul Saeuào do Mrum sito na As Cândido de Abreu, $33.6* Andar,
tdifício Montcpar. Centro Cívico
Depositário Bamerindus 5/A C rédito Imobiliário, na peuoa do dr Si-
nesu» Machado
ônus hipotecado em favor de Bamenndus S/A - Crédito Imobiliário
Intimasào dos csccutados Sérgio S/ewc/uk e vm Cleide Stewctuk,
caso não sc iam encontrados pessoalmente, ficando cientes dc que po-
dcrào remir a execução, satisfazendo a obrigação reclamada, desde
que o laçam antes da assinatura do auto dc arrcmatavlo ou adiudica
são (I ei * 741 7|. jrt *•)
Bem O apartamento residencial n* V<N. bl A-9. tipo I. V pavimento,
do coniunto Residencial Paraftuatu. sito na rua Cândido Xavier, com a
arca privativa dc ^.Hm?. área pi bal dc Il4.567m2, correspondendo-
lhe uma fravào ideal do v>lo c panes comuns dc 1.71851. Dito edifício
acha-se construído sobre o lote de terreno forciro 5-SOC-33. do Cad
Munu.pal croqui n* 7&I.V medindo 23.30 metros dc frente para a rua
( and ido Xavier nesta ( apitai. I l<í.U0m. pelo lado direito dc uuem da
rua olha o imóvel, onde limita com propriedade dc Flávio Motetta
Maurcr. lOMOm. pelo lado esquerdo onde limna com propriedade dc
Mana l«»se l u/ dc t astro. 27.70m. pela linha dc fundos onde limita
,om i ru.i ( auro M\cv tom a arca total dc ! *.M.Wm2. com It Mtor
4* Quadra 010. lote 00< OQO-DV-9 (tarafcm n* 24. localizada no sub-
M«t.» do C oniunto Residencial Parafuacu. sito na rua Cândido Xavier,
nesta sidade som a arca privativa dc 20.34m2. área floKal dc 22.07m2.
fração ideal do solo de 0.33103 Dito edifício atlia-sc construído sobre
o l»»te dc terreno forciro 5-SÍVC -33. do C adastro Municipal, croqui n*
SI < medindo *> metro, dc frente |tara a rua Cândido Xa»icr. ncMa
sidade I IV.OOm pelo lado direito de quem da rua olha o imóvel, onde
IiibiIj .om propriedade de ttávw Maleita Maurcr. KU.IOm. pelo lado
esquerdo onde limita com propriedade dc Mana Joaé Lu/ dc Castro. <
JT >1111 pela Imha de fundo, onde limita com a rua (awro Alvev com
arca total de 2 R3l.90m2. com II setor 43. quadra 010. lote 003000-

** RM^w* Rcfistro de Imoseisda 6* Circunscrito dc Cuniièa
Parana matrímla n* 16 M* « 16 69^

Para .onhe. •mento dc lodm wra eue edital publicado c atuado na for-
ma da kl Dado e pauado nota cidade dc Curitiba lapitai do Etfado
d.» Parana a-~ de/cnose dias do mês dc setembro do ano dke mil no**-
tentos e oitenta e cmc«vl u tal Dircc Schultf. I sensi. o datilografei c
siknresi
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Economia

Nova indústria

vai se instalar na

Cidade Industrial

a Ptróxidos do Brasil S.A., único produtor de água

„xit*noda no Brasil, decidiu Instalar uma fábrica na Cida-

a, industria! de Curitiba. Com uma unidade em Santo An-

dré ISPI produzindo dezoito mil toneladas/ano, a empresa

„ai investir cerca de vinte milhões de dólares no projeto pa-

Znatnse, cuia capacidade inicial será de onze mil tonela-

das/ano 0 compromisso formal de instalação entre o Pe-

róxidos do Brasil e o governo do Estado, que se dispõe a

anotar o projeto, sera assinado hoje 
pelo presidente do Ba-

L Carlos Fernando Nunes da Malta, representando o

Jf.governador e secretario das Finanças. João Ellsio Fer-

rQl Je Campos, e o diretor-presidente da empresa, Nicolas

Hlakav Jr

A fabricação de água oxigenada (ou peróxido de hi-

droçénio como e denominada tecnicamente} utiliza, como

matérias-primas, energia elétrica, ar. água e hidrogênio,

sendo uma das industrias menos poluentes. O seu efluente

liquido, rico em oxigênio, chega a ser benéfico para os cór-

Kgos que o recebem. O peróxido de hidrogtnio é usado

principalmente, 
como alveiante na indústria têxtil e de ce-

lulo.se, € ainda como oxiaante de oleos, síntese Química e

fm i farmacêuticos.

A Peróxidos do Brasil, fundada em 1970, é uma asso-

cação de brasileiros com o Grupo Laporte, da Inglaterra,

( o Ontpo Solvay. da Bélgica, quede têm a mais moderna e

sofisticada tecnologia na produção de água oxigenada. O

controle da sociedade pertence ao grupo brasileiro e. em-

bom a fábrica de Curitiba esteja projetada com a mais

avam uda tecnologia, náo haverá remessas para o exterior

u título de royalties ou assistência técnica. Toda a parte de

enucnharia e arquitetura está a cargo de firmas brasileiras

e pelo menos um quarto dos investimentos de vinte milhões

Je dólares serão gastos no Paraná.

4 fábrica ocupará 22 mil metros quadrados numa á-

reii de 160 mil metros quadrados na Cidade Industrial de

Curitiba. Ao iniciar sua operação dentro de IR meses, vai

faturar anualmente cerca de 15 milhões de dólares, auantia

que Sobrará na segunda fase, quando for ampliaaa para

produzir 22 mil toneladas/ano de peróxidos de hidrogênio.

A empresa que já atende o mercado brasileiro e grande

parte da América Latina, comprometeu-se junto ao Beflex

em ampliar suas exportações em vinte milhões de dólares

nm próximos dez anos com a instalação da nova fábrica.

segundo o presidente do Conselho da Peróxidos do
brasil. Eduardo Caio da Silva Prado, alguns fatores con-
tribuiram decisivamente para que a empresa escolhesse o
Paraná 

"Além 
da infra-estrutura da Cidade Industrial de

Curitiba, da região estar no centro do mercado que conso-
me aproximadamente 30% de seus produtos", afirma
Eduardo Prado, 

"contamos 
com toda a colaboração e

apoio do governo paranaense, particularmente da Secreta-
ria das Finanças, através do titular da Pasta, vice-

governador João Elisio Ferraz de Campos, da Secretaria
da Industria e Comércio e do Centro de Desenvolvimento
Industrial - Cendi".

O Programa Nosso

O Programa 
"Nosso", 

da Secretaria da Industria e

do Comércio, inaugura amanhã três lojas no interior do
Estado, nos municípios de Rio Bom, Faxinai e Jardim Ale-

gre O secretário Francisco Simeão destacou que as novas

lojas que começam a funcionar fazem parte de um plano de
interiori:açáo dos programas da SEIC, atendendo às rei-
vii)dicu(òes das prefeituras quê pretendem, 

"de 
forma cria-

toa. gerar mais desenvolvimento e propiciar novas oportu-

nidades de empregos 
'a 

comunidade" O número de produ-
tore.s cadastrados no Programa Paranaense de Microin-

dustrias já soma 4.060. Os resultados da comercialização
entre janeiro-agosto de H5 já ultrapassam o valor corres-

pondente a 76 mil ORTNs, superando os valores alcança-
dos. em igual período, no ano passado. As inaugurações
das novas lojas de amanhã, que contarão com a presença
de Simeão, obedecerão os seguintes horários: Rio Bom, às
W horas; Faxinai, às 14 horas e. às 16 horas, será inaugu-
rada a lo/a de Jardim Alegre. As três unidades já têm 140

produtores cadastrados, com vendas prévias garantidas em
( ri 9,5 milhões.

Brasil exporta camarão

O Brasil vai exportar, no período de outubro a de-
zembro de 1985,250 toneladas de camarão produzido em
carneiro, o que em lermos de divisas significam 2 milhões e
meio de dólares. A informação foi prestada ontem pelo su-

perimendente da Sudepe - Superintendência do Desenvolvi-
menti* da Pesca - Petronilo Santa Cruz de Oliveira. O volu-
"te Je exportações previsto para o período representa, se-

Kuntio o responsável pelo Departamento de Aplicações de
Incentivos da Sudepe, Tupan Ferreira Souza, 80% de todos
os recursos de o Fiset - Fundo de Investimentos Setoriais

que iá foram aplicados na atividade de reprodução em cati-
veiro

Mercado do Ouro

A cotação do Ouro em Nova Iorque no dia I* de
outubro de 1985 foi de USl 322.50 por onça troy.

No Paraná a cotação foi a seguinte:
n»! gramas Cri 104.500
SOO gramas Cri 105.545
?50 gramas Cri 106.590
100 gramas CrS 106.590

\0 gramas Cri 107.635
tonte: GoMminc Metais Preciosos S/A.
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Israel bombardeia OLP em Tunis

Jatos da Força Aérea de Israel voaram 1.400 quilômetros sobre a África

atacaram a sede da Organização de Libertação da Palestina (OLP) na Tunísia

Grandes Lotes
Compra Cri 9.900
Venda Cri 10.100

Pequenos Lotes

Compra Cri 9.850

Venda Cri 10 .100
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Tunis - Caças a jato da Força Aé-
rea Israelense bombardearam ontem
dois quartéis-generais da OLP (Or-
taniiação para a Libertação da Pa-
estina), em Tunis - no Norte daÁfri-

ca -, matando no mínimo 30 
pessoas

e ferindo dezenas de outras, oe acor-
do com informações divulgadas por
fontes palestinas. O governo israe-
lense justificou seu ato de guerra
afirmando que era 

"uma 
vingança

contra o assassinato de três israelen-
ses em Chipre no dia do Yom Kip-

purM.

Após confirmar o ataque, o gover-
no israelense acusou a Força 17 da
OLP, cujas bases ficam na Tunísia,
de ter executado o atentado que eus-
tou as vidas dos três israelenses num
iate ancorado no porto chipriota de
Larnaca. A Força 17, que compreen-
de a guarda pessoal do lider Yasser
Arafat, anunciou uma baixa no bom-
bardeio aéreo de ontem. Arafat, no
momento do ataque, não estava em
Tunis mas no Marrocos.

Fontes palestinas na capital tuni-
siana disseram que morreram 30pes-
soas e mais de cem ficaram feridas
durante o ataque de quatro a seis ca-

ças 
a 

jato 
israelenses. Residentes da

área disseram que ouviram uma for-
te explosão e quatro estrondos me-
nores posteriores.

Somente destroços restaram dos

três edifícios usados como quartel-
general pela 

OLP e pedaços de pe-
dras e ferro retorcido foram arre-

messadós a centenas de metros de

distância pela força das explosões.

Edifícios vizinhos não foram afeta-

dos.
"Israel 

pagará muito caro por is-

so", ameaçou Abul Abbas, o secre-

tário-geral da OLP. 
"Atacaremos

com força especialmente nos territó-

rios ocupados pelos israelenses".

Arafat visitou a área devastada de

seu quartel-general, ontem de ma-

nhã, mas recusou-se a fazer qualquer
declaração. As bases palestinas esta-
vam localizadas num subúrbio a 24

quilômetros ao Sul de Tunis. Elas se

mudaram para lá após serem expul-

sas do Líbano pelos israelenses.
"Esses 

quartéis-generais foram

responsáveis pela perpetraçâo de

uma série de ações e crimes terroris-

tas contra civis inocentes, inclusive o

assassinio de uma mulher e dois ho-

mens em Larnaca no Yom Kippur".

Nossos aviões estão ilesos e os pilo-
tos informaram que efetuaram im-

pactos certeiros sobre os alvos", dis-

se a declaração.

Pelo menos um dos mortos era

membro da Força 17, a unidade que
cuida da segurança pessoal de Yas-

sar Arafat, disseram as fontes.

O ATAQUE

Tunis fica a 1.400 uuilõmetros de

Israel. Os aviões israelenses voaram

mil quilômetros em cada direção

para bombardear um reator nuclear

no Iraque em sete de junho de 19X1,

e 3.600 quilômetros para resgatar os

reféns israelenses em Entebbe, na

Uganda, em quatro de julho de 1976.

O Exército disse que os aviões fo-

ram reabastecidos no ar durante sua

missão a Tunis. Esse foi o 31' ataque

aéreo de Israel desde que foram rei-

niciadas incursões desse tipo após a

missão suicida contra uma instalação
israelense em Tiro, no Líbano, em

quatro de novembro de 1983. Todas

as incursões prévias foram voltadas

contra bases da OLP no Líbano.

Israel não hesitou em afirmar que
os perpetradores dos assassinatos de

três israelenses em férias durante o

Yom Kippur eram membros da OLP.

Israel tem uma política não declara-

da de retaliação imediata depois de
ataques como esse. 

"Nunca 
perdoa-

remos e nem os esqueceremos o caso

de Larnaca", disse o primeiro-
ministro Shimon Peres durante um

discurso em Telaviv, quase que no

mesmo momento em que a incursão

estava em progresso.

OLP PROMETE VINGAR

A Organização para a Libertação

da Palestina prometeu ontem vingar-

se do ataque aéreo israelense contra

dois de seus quartéis-generais em

Tunis e disse que o ataque provou

que 
"Israel 

não está interessado na

pa/". Numa declaração oficial, o es-

critório da OLP em Londres disse

que a ação 
"confirma 

a displicência

israelense com as fronteiras interna-

cionais assim como com as leis inter-

nacionais".

A OLP disse que a magnitude do

ataque 
"sygere 

que os tres israelen-

ses executados em Chipre na semana

passada não eram 
'inocentes turistas'

mas sim agentes do alto escalão do

serviço de espionagem israelense,

que provavelmente estavam empe-

nhados em operações contra alvos

palestinos em Chipre".

Jihad anuncia execução de dois soviéticos

Beirute - Um informante anônimo
falando em nome do movimento islã-
mico Jihad disse que seu grupo ma-

tou ontem dois dos quatro funcioná-
rios da embaixada soviética seques-

trados nesta capital, cumprindo a
ameaça de executá-los caso as forças
apoiadas pela Siria continuem seus

ataques cm Tripoli. Falando em ára-
be, o homem disse que haviam sido

mortos o adido comercial, identifica-

do pelo jornal do Partido Comunista
ibanês como Oleg Spirine, e o mé-

dico da embaixada, Nikolai Svirski.

A noticia foi dada algumas horas

depois que outro informante anôni-

mo. di/endo-se representante do

movimento muçulmano islâmico

fundamentalitta Tawheed, baseado

cm Tripoli, ler dito que Spirine havia

sido morto 30 minutos antes das

13:30 horas locais (7.30 em Brasília),

pra/o estabelecido anteriormente

por um telefonema da Jihad.

Não houve nenhuma confirmação

imediata da policia ou de funcioná-

rios sobre a noticia, que primeira-
mente havia identificado a vitima

como o adido cultural Arkady Kat-

kov. O jornal libanês comunista
"Al 

Nida", identificou o adido co-

mercial como Oleg Spirine.

Os quatro foram seqüestrados an-

teontem por indivíduos armados em

ataques contra dois automóveis da

embaixada soviética. I)c acordo com

a declaração da Jihad Islâmica, eles

foram posteriormente 
"levados 

para
Tripoli".

Fm Washington, o^Departamento

de Estado disse que não linha confir-

mações imediatas sobre as mortes

dos soviéticos. 
"Se 

essa informação

mostrar ser verdadeira, nós deplora-

remos, e de fato condenaremos essa

violência", disse o porta-voz Peter

Martinez.

Autoridades libanesas c especialis-

tas cm assuntos das milícias também
náo puderam determinar imediata-
mente a autenticidade da informa-

ção sobre os assassinatos.

Os mortos no México

ultrapassam a 5.500

e buscas continuam

Cidade do México - O número oficial de morto* em
conseqüência dos dois terremotos da semana passada su-
biu ontem a 5.526 enquanto as esperanças para serem
achados mais sobreviventes se esvaneciam e equipes de
socorro voltavam a seus locais de origem. Uma comissão
do governo informou que a maior parte dos edifício* de-
vastados seria substituída por bibliotecas e parques.

A policia declarou que 26 corpos foram retirados de
edificações que ruiram nos tremores dos dias 19 e 20 de
setembro, fazendo elevar o total de mortos a 5.526. O

jornal 
"El 

Universal" noticiou que pelo menos sete mil

pessoas morreram nos terremotos e o embaixador dos
Estados Unidos John Gavin, predisse que a contagem fi-
nal seria provavelmente em 10 mil mortos.

Gavin disse aos jornalistas que cerca de 40 membros
das Forças Armadas e do serviço florestal de seus pais

fue 

vieram em missão de ajuda já haviam regressado ao*
stados Unidos. 

"A 
fase de resgate está terminada. Ago-

ra começa a segunda fase, que é a demolição", afirmou
Gavin.

Ele disse que a terceira fase seria a reconstrução da
cidade, onde aproximadamente mil prédios foram des-
truidos ou seriamente danificados por dois terremotos. O

primeiro deles registrou 8,1 graus na escala Richter e o

segundo 7,5.

PAPAGAIO RECLAMA

"Isto 
está muito mal", foram as palavras de um papa-

gaio ao ser resgatado sob os escombros de um edifício de
apartamentos onde morreram mais de mil pessoas duran-
te o terremoto que derrubou centenas de edificações na

capital do México em 19 de setembro. A ajuda para o

pássaro começou na manhã do domingo, quando volun-

tários e especialistas cm desabamentos escutaram uma voz

entre as ruínas do edifício Nuevo Leon, do conjunto ha-

bitacional Monoalco. em Tlatelolco, destruído durante o

primeiro de uma série de tremores.

Fm advertência previa, que enfati-
/ou que a Jihad Islâmica estava
coordenando suas ações com as for-

ças Khaled Ibn al Walid da 
"Organi-

/ação para a Libertação Islâmica",

foram mencionadas três condições

que deveriam ser cumpridas caso
Moscou pretendesse salvar as vidas
das quatro autoridades soviéticas.

Elas são o imediato cessar-fogo
em Tripoli, a retirada de todas as for-
ças hostis em torno da cidade, e a
Condenação por Moscou da guerra
contra Tripoli, além de uma promes-
sa de que a guerra náo seria retoma-
da no caso os quatro soviéticos se-
rem libertados.

A 
"Organização 

para a Libertação
Islâmica? um grupo clandestino ante-
riormente desconhecido que tam-
bém responsabilizou-se pelos se-

questros, enviou declarações e có-

pias das identidades diplomáticas de
dois dos russos seqüestrados aos jor-
nais de Beirute.

Causa está nas lutas travadas em Tripoli

Tripoli, Líbano - Milícias

esquerdistas pró-sírias rom-

peram nas primeiras horas

de ontem as posições da li-

nha de frente muçulmana

fundamentalista da devas-

tada cidade de Tripoli.
Os fundamcntalistas. li-

derados pelo xeque Saed

Shaahan, admitiram ter

perdido algum território

nas /onas Sul e Nordeste de

Tripoli. mas disseram estar

ainda com o controle do

porto, a única rota para se

poder chegar a seus depósi-

tos de munições situados

numa série de ilhotas áridas

em frente da baia de Trípo-

li Fontes militares inde-

pendentes disseram que o

ataque apoiado pela Síria

gannou ímpeto nas primei-
ras horas de ontem, depois

de uma noite na qual os

atacantes avançaram ao

longo da avenida litorânea

para pontos situados a me-

nos de três quilômetros ao

Sul do porto.
A emissora de rádio

Tavbhid. do xeque Shaaban,
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Milicianos pró-sirios combatem forças de muçulma•

nos fundamentalistas em Tripoli.

rigcnte iraniano, aiatolá
Ruhollah Khomeini. pedin-
do-lhe para 

"intervir 
a fim

de salvar Tripoli".
Um breve comunicado

salientou que a Guerra

Santa Islâmica trabalha em

estreito contato com as

forças da 
"Organização 

Is-

admitiu que as torças cs-

Juerdistas 

haviam 
penetra-

o 
"sua 

primeira linha de

defesa" com o objetivo de

capturar e isolar a zona li-

toránca de Tripoli. Blo-

queado porém ainda com-

batendo, o xeque Shaaban

enviou um telegrama ao di-

lámica de Libertação", ou-

tro grupo clandestino que
também se responsabilizou

pelo seqüestro dos soviéli-

cos, ocorrido na segunda-

feira.
O porta-voz da Guerra

Santa Islâmica disse que a

batalha contra o grupo
Tawhid, que tem laços es-

treitos com o Ir3. é uma
"conspiração baixa" reali-

zada com 
"tanques 

e arti-

Ihuria soviéticos 
'. 

A União

Soviética é o principal
abastcccdor de armamen-

tos da Síria.

Floras depois que o gru-

po Jihad assumiu a respon-

sabilidade pelos seqliestros.

outro grupo muçulmano

previamente desconhecido,

as 
"Forças 

das Organiza-

ções Islâmicas de Liberta-

ção Khaled Ibn Al Walid".
responsabilizaram-se pelas
mesmas capturas em comu-

nicados a jornais de Beiru-

te, acompanhados de foto-

cópias de documentos de

identificação de dois dos

soviéticos. 

Noticias fornecidas pelas agências UPI, Ansa e Reuters

MMTAt DK PRAÇA COM O
m«> l)F. OFJtlMl MAS

O DOUTOR ACCAC IOI AMBI - JUIZ Dt DIREITO DA DÉCIMA

81 
INtA VARA CÍVEL DA COMARCA DtCURITIR A. CAPITAI

0 tSTADO IX) PARANÁ, na forrn» da In. etc..

FAZ SARFR ao» que o picicnle edital virem ou dck conhecimen-
lo n\crcm com o prs/o de de/ (10) dias e a quem mau interessar possa,
em e>|>ccial a RISEVERT DA SILVA TARORDA c SANDRA MA-
RISA III ZA TARORDA. *e nio forem encontrado, para intimaciu

peuoal. uue no dia 15* aarakr. de MRS. è» IM* tem. o Porteiro do«
a -- J .l. l\  ..4.. C. f~. lluH.i L naaaiulaia <Lm Canina Urnri a Mira

Ipovoai, que no «a nnanwn mimhihi urwwiiuuw ¦
Audiiorun Dctignado Sr Cnlheito K afundei do. Santo., levará a praça ¦

no ai rio do 6* andar do tdifiCKi Montepar, iituado na Av Cândido de I
I Abreu, n- M\a quem ma» der e o lanço oferecer acima do utdo deve-1
dorde ( ri 9Mi|( inquenta e Mie milhòev vinte e cinco mil. no-1

I ve.rntoN e SMWM c «e» «.ru/eiroO. e acréKimoi kgan. o Kfuinte I
hem imóvel penhorado a Rt 'SEVERT DA SILVA TARORDA e SAN-1

DRA MAR SA 111/A TARORDA. no. auto. »• 207/IJ. dt AÇAOI

I» EXECtiÇAO HIPOTECARIA. lhe. move RAMERINbUsl
S/ACREDITO IMOBIII AR IO. a vaber "Caaa n« 0). do Conjunto Ai-1
more. com frente pars a Rua Artur Uersen. esquina da Rua Desem-1

hareador Antoni de Paula d* 02 pavimento., com ¦ áre» MUI d» I
LlOI 4"Tm2. fCMMÉftkk «endo que o pavimento térreo tem 49.l)m2. e I
¦ pavimento vuperior fl Mm2. Je área comtroMn. área nío çonrtruid» ¦

At U» Um* dc uso etelusno. destinada a isrdim locahradai

Laia acha «e comtnaMk wbre olote de tetreno f

LjBMrTe^o ao kdo opoyo . e-an- 52.2M». oade confro»t«|

17. d* rneuna quadra e pUnta. e no lado oMo t^Mia

IMVvon. onde confronta com ojotcjP If.^tawbém da mesma

4u.idra e 
^tinia jwerraad^Mr*^^J^|«y«^^^^^"^

Rua mede
quadra e
M-I«*«l

encerrando a area «e y ¦¦¦¦¦ ¦;

CTPMrMatrKuUn- ll '«^tanòood. Re«rod«

da 4* C ircunscriçào Imobiliária de Cur*ibn-£R^^Rtíefido
»A creduoda a- 1 ircuniA.T»v««' ~_ W

encontra ** hipolecjdo em f«y do Credor Ri

Imobiliário, com «edr na Rua Cumuidadnr Ar

emmêwdoCrédor.napm 
-

f"a. ^^Tde^en^."»» 
fnmetro 

da

ít ^lüdüT^ MsTlJTevpX o^Anente «ae wrtrfaado no

íuur de coíamee pylbcado naforaadaki Padoep—«tonem.Cl-

dade de t urrnba <a(Waldo E«edodo Pwaaé.eee«a««el*diaedo

met dt vetemhto do ano de mil novaccMo. e oitenu t naco Eaaltot

Paulo Mu/eta. Fmprcpado Juramentado, o datitofrafei t labai lln

a) A(TACN> CAMM

¦ JflZO DE DIREITO DA DtCIMA OITAVA

VARA 
CÍVEL DF CURITIBA

EDITAL DE PRAÇA F. DE INTIMAÇ*0 DOS1 EXEÇt JADOS 
NEl-

SON NI NES BARRETO t Ha mRw JANDIRA APARECIDA FER-
IRFIRA

DOUTOR tDUMAR PIRfcS, JUIZ DE DIREITO DA DÉCIMA
OITAVA VARA ClVEL DA COMARCA DE CURITIBA. CAPITAL
DO ESTADO DO PARANÁ

B FAZ SARER a todo. que o prcKnte virem ou dtk conhecimento
tivtrem. npecialmemc ao. executados NELSON NUNES RARRETO
e tua mulher J ANDIR A APARECIDA FERREIRA que. no. auto^J
«440 de EXECUÇÃO HIPOTECARIA qu* llte. move RAMERIN-
DUS SM - CRÉDITO IMOBILIÁRIO, «erá kvado à praça o imóval a
eki penhorado. na forma wfuinte
DIA DA PRAÇA: Dia li dr aaíahr» dt IWS, àa IJ:J*ha»aa, pelo preço
Ido aaJdo devedor, devendo oi intereuado. tomar conhecimento em
canòrto do mtuao  ¦ ¦ ¦ ¦
LOCAL: NoMnodof and doEd Moatepar. Mo na Av Çâadrfodt
Abreu JM. onde ia acham itMalado. aat. Jato t Cartónoda I» Vara

DtanUÇJU) DO AMÁVEL: CaM B wb *-»00 da Raa 
£<><¦¦¦

de CaMa. com a área M da MJtoi ária (Mal
do-lhe uma irra nio edificada do maamo terreno dt I Itiimi JHI

da a quintal a Jardim. Lüni^oadindo a eaae taidadi «ia fraçla látH

diflsnlfi?"''
Idoéi telNirai, áiii 4e

Icaaa acha-M comtnuda wbre o toa dc terreno A-14. do

feinnlka. ne«a Capital, madando \1Mm. de freme pira a Rm AMo

coaltaau caai o loic A-IOc no lado <mam\ Mfaadirtaa andt 2»Jta
c coafroMa coat o lata A-15. com a 4rea dt MMml. com a lad Fta-
cal W *2-01S4B00BM. do Cadittrn MaawpairHawdo pcta Marrkak
aab a» 11 4lf do Livra 2 di Rauro Ocrel. dam Ofcao. HIPOTFCA-^^^^^^Htrodtlmittada>Cimiacn(iodMaC#i-
DO ao BAMERINDUS^^^^^^^^^^^^H
Fda.iMo.c Adcuando^^^^^^^^^^^^^^H

ao Candno *

H I. aaaim (ch teno o prewmt cdajldt prata e de mtNMyáo doa
¦adaa. para coabccimaaio doi micremadaa. o «aal drmfá «r fti

aa tear de comume e ptibbcado na forma da k«. DADO E PASSADO
ateu cidade «e Carrnba. Carnal do Ealado da Parwá. ao. Ma dt »¦
ttmbro dr mil no**cento» c oitenta a cinco Ea a) Marta Oortti Bafea-
rar Camen. Empe lar—ealada a Ib daltlafrelar c lahnwn

a| EM^OniB

Os membros das equipes de socorro, acreditando

que se tratava de um ser humano sobrevivente, acelera-

ram sua tarefa e em menos de duas horas, depois de rom-

perem ferros retorcidos e lajes de cimento, viram com

surpresa que haviam salvo um papagaio.

"Sempre 
pensamos que se tratava de uma pessoa",

disse U IJPI um dos membros do grupo de voluntários

que participou do resgate. 
"Nunca 

imaginamos que fosse
um animal. De qualquer forma, salvamos uma vida".

Acrescentou que 
"lamentavelmente 

o papagaio pa-
receu muito desgostoso por causa da operação. A pri-
meira coisa que nos disse foi: Isto esti muito mal", co-
mentou o voluntário. 

"O 
pássaro continuou falando de

outras coisas, mas não temos mais noticias dele. Leva-
ram-no", acrescentou.

omiftpo

Ontt supostos rebeldes
«n tiroteio com a

policia depois dt seqüestrarem

um caminhão dc Me para en-

negar o alimento a moradores

pobres dc Bogotá. O chefe da

policia dc Bogotá, icneral José

Lais Vargas Vlllcgas. disse

Mana entrevista pelo rádio qae

disse que o nascimento I
aconteceu sem incidentes e
tanto a mãe como as crian- ]
ças passam bem.

• Charles Mehtor, e

diieaveWnate da escala 4»
- — la^a mAaa muterremotos que n*i rs m

feridoi no incidente. A

dtclaroa que os itbtldei do

Movimento 19 dc Abril (M 19),

Kqiieitraram o caminhão de M-

te e qaccuavant dblriMadoo
lifiiilaln aaaMaa luMpn IssimIMb lnBia^ mitquMO num ®sero huihiiwi jovcni I

quando ¦ policls cheiou i Ir*

roaipea am Urotdo.

aoma aaitoama vhhaada |
tan mal cardfaeo. aae »J m

de Idade. Rklrtar anrrea a

lar pare eoavakeeealei omt» tri- I

via há cerca de a* eao. cai Pa- |
EUA. tra i

•saistefNe pnqMhidor

• Um homem de 70 anos

tornou-se o pai de quadri-

gímeos de proveta e autori-

dades hospitalares disseram

que ele é o mais velho dos

pais que já geraram filhos

de proveta Um porta-voz
do Hospital Hammersmith,

de Londres, disse que Toni

Del Ren/io. aposentado,

tornou-se pai pela primeira
ve/ quando sua mulher de

38 anos, Ddris. deu 
*a 

luz a

dois garotos e duas garotas
através de uma operação

cesariana com seis semanas

de prematuridade. 
"Acho

que eles me manterão jo-
vem", disse dei Ren/io ao

falar sobre seus filhos re-

cltn-nascidos, embora

acrescentasse que necessa-

riamentc nio terá de enja-

linhar pelo chio para bnn-

car com ele*. O hospital

lUwivtriMidf dt Tacüototto

CaNTdraia (Cahech) ao priaJ j
pio da década dc ItAãH

¦Ca
--.1-1- aiaMaU^Mratonu IIIWUW|KUI ¦•"wb

tcmbcrf. para eaihasiei ma

rdadvas das

a Meiaaar aa Cal-1

Mchim 19)7, aK penaeMaeai
alé soa apmiatedirle ea I97f. I

• Um trem expresso cho-

cou-se ontem contra um |
trem dc carga que transpor-

tava petrtMeo em seus va-

gôes no Norte da Polônia.

A colisão desencadeou um

incêndio violento matando I

cinco pessoas, declarou al

agência oficial de noticias I
'PAP" 

Informou-se que 241

pessoas foram hospitaliza-

das com leves ferimentos I

sofridos no choque. O trem

expresso abalroou o trem I

de carga na estaçio farra-1

viária dc Susz, próximo
EIMag.

EDITAL DF. PRAÇA COM O
PRAZO DC DEZ IN) DIAS

O IJOt TOR ACCACIOC AMBI - JUU DE DIREITO DA DÉCIMA
QUINTA VARA CIVIL DA COMARCA DE CURITIBA. CAPITA
(JO ESTADO DO PAR ANA. na torma da lei. etc..

FAZ HABF.R, ao. que o pmente edital virem ou dck confeac
mento tiverem com o pra/o de dti 110) dia. e nio for encontrado ¦
intimacio petwal. que aa dk ISdeaaMbmdt IW, D.IShma, ol
tetro do. Auditório» DrwjnadoSr Gilberto Tammdt. doi Santos lcva-|

* andar do Edifício Montepar
is. quem mau der t o lanço ali

uldo devedor dt Ctl 4».5eT.*51Quarenta e aove mtlhòa..«

na Av.l

¦ e scsaenta e cinco cnueiros). e acrtscK
• JO^|LIAS filhcx

raa nraca. no atrto do »• andar do EdiÜciol^^^^H^^^^^^^I
Cândido dc Abreu, n- 5J5. quem mau der e o lanço oferecer i
^^¦edor dc « W

noventa Mte
mo. kpai* o vetuinte
no. autot n' 24M5, d*
llhe move BAMERINDCl^^^^^^^^HIBHi^^^H"Apartamento 

reuòenc lal **41. tipo C. locahrado no
tdtficai Jardan II. com area privativa dl 4S.4W0tn2. área

III.W2. r.wntm: de área para caacunncmo dt ám aatmnáta>||
na (araftm coletiva atuada no pavtawalo térreo c 112,T722m2. dl áraall
correvpondcntt t fracáo ideal dc O.Oál IWS2S4 eounakaw a quota dali

L>to dc N.OOI Im2 Dito edifício to coamdda «oare o kác de Iwitae B
nái ir IS da quito 12 da lima Vk Uuan. natoda Mflta A BaMS
rua Amaronaa tinta ctdadc. por 4}.QBmdt fuadoa emmaboia.laM^I
14.00 am fundo», confrontando dt um kdo com o kác ¦* 17, de~^^H
com o lote n* ie e fundo, com o k*e 4. com área da tMjOQaÚ. I^^H
cão fncal vetor ál. quadra 011. lolc 014000 Matrfcak a*
Canòno dc Refntro de Imoceo da V Circumcncáo laoMto^H
niiha PR" O referido imAvtl eacoMra-« hmoMcado^^^BH^^^|

IdorArauio 120 e depovitado em mi» do C redor na pSwoR^^^^I
Dr l-rancnco Muma Machado. OAB W 52)4. Nia^^H

^¦ntc 
fiaicnae no dk aarn amacoato Rta. dmde já.

Io primeiro dia util vubwqueme E. para qae chegue ao
Ide todmoc mteremadov mandou o MM Jar.nfidtt^l^H
I tal que vera afiudo no lupar dc coalumc e puhhtada na Turma da lati
Dado e pavvado nana Cidade dt Curitiba CapMl do Ealado do Paranál
ao» vuitc e tri. dia» do mé» de Mtctabco do ano de md noveceatoec o*|
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Ferreira Netto

Mudando

os 
planos

Bem que a APDI. desconfiava: mui-
ta coisa deve mudar no departamento
de telelágrimas da Rede Globo. Nesta
altura dos acontecimentos, não existe
a certe/a de mais nada. Os responsa-
«eis pelas novelas do 

"Botanic 
(«ar-

den" resolveram estudar melhor o as-
sunto c as possibilidades de Glória Pe-
rez entrar com a sua história, substi-
tuindo "Roque 

Santeiro" na faixa das
2(1 horas, diminuíram muito nos últi-
mos dias. Hoje. já existe o reconheci-
mento por parte de todos, que este será
um risco que pode perfeitamente ser
evitado, tanto para o bem da emissora,
como da própria autora. Os planos,
com relação aos próximos lançamen-
tos. estão sendo revistos e a história de
(ilória Perez. se o bom senso prevale-
cer. deve ficar para uma outra oportu-
nidade. Fsta. alias, é uma decisio que
«em ao encontro do que a APDI. tem
dilo e repetido com alguma freqüência
neste espaço. A responsabilidade de

quem «ai substituir "Roque Santeiro'*
é muito grande t» devi» ser entregue a
alguém mais experiente, com jogo de
cintura e capaz de segurar esse rojão
com classe. 1 oda essa indefinição atin-
ge lambem "( 

amhalacho", história
dn Silv in de \breu, que já era conside-
rada substituta eventual de Ti l i Ti e
agora pode passar para um outro horá-
rio. Como se observa, a ordem em se
tratando das próximas produções gln-
bais, é dar um tempo pra não correr
nenhum risco.

A venda da Record

( onlormc a APItl informou com
primazia, e ate' foi desmentida o gru-
pó do Jornal do Brasil e Jean Marie
Havelunge assumiram o eonjrole
acionário da IV Record - Rio de Ja-
neiro e passam .1 di\idir com Paulo
Machado de Carvalho a rádio e TV
Record São Paulo, incluindo-se as
transmissoras ti repetidoras do inte-
rinr do I stado Ontem cedo, Nasci-
mento Briio falando cm nome do
.tfr 11 po, revelou que a hase da empre-
sa continuará sendo São Paulo e já
existem planos p.ira expandir o ira-
balho na área de jornalismo. I)c

qualquer lorma, deixou bem claro
que o müs de outubro será tolalmen-
te reservado para observações e as

primeiras modificações na progra-
macuo devem acontecer apenas em
novembro.

A expectativa

Não fa/ muilo tempo, aqui mesmo
neste espaço, dissemos que Siltio San-
tos i ra dono do escritório da I \ Re-
cord. Segundo acordo estabelecido
» <>m a tamilia Machado de ( analho a

ia responsabilidade limitava-se aos
et ores administrativo e comercial. He
amais interferiu na programação. I.e-

< ando-se em conta as primeiras deela-
rações de Nascimento Brito, fica bem
claro que ja existe um outro acordo e
este pode ter sido o motivo de uma reu-
nião. ontem a tarde no Aeroporto.

Descontração

formal

A programação vespertina da
Manchete pretende ser muito des-
contraída, mas acaba revelando uma
total falta de postura. Ontem, por
exemplo no 

"De 
Mulher Para Mu-

lher", Scarlet Moon fez de tudo pra
aparecer (nesse caso, a melancia de
isopor sempre t a melhor solução) e
demonstrar que estava bem a vonta-
de. entrevistando Miguel Falabella:
botou o pé em cima da cadeira, deu
várias gargalhadas, enfim, só faltou
enfiar o dedo no nariz. l)m deboche.
O tempo todo, ela tentou demons-
trar total intimidade com o entrevis-
tado, sem que o telespectador tivesse
alguma coisa a ver com isso. Parecia

papo de desocupado, mesmo porque
o moço não tinha nada que dizer.
Fsse é o lalso modernismo que perigo-
samente vai invadindo determinadas
emissoras de televisão.

2 - Lúcia Veríssimo pra falar da sua
nova peça de teatro, estará amanhã em
Sio Paulo, gravado uma entrevista
com Ney Gonçalves Dias, que será
apresentada no 

"Frente 
a Frente" de

sexta-feira. Aliás, sobre 1 artista, uma
outra novidade: a partir de agora ela

passa a dividir o comando do "Progra-

ma de Domingo" da Manchete com o
ator Reinaldo Gonzaga.

Bate-Rebate

Com essa história de tevê em
Monte Cario, a Globotur é um dos
setores de maior atividade no 

"Bota-

nic Garden".
Pouca 

gente sabe, mas quem
fica dentro do Halleyfante, novo

personagem do 
"Balão 

Mágico", é o
Ferrugem. Aliás, este tipo também é
o motivo de um filme que está sendo
rodado no Brasil, por grupo ameri-
cano.

O astrônomo Antonio Mario
Magalhães fala sobre a passagem do

Cometa Halley, hoje cedo. no 
"Pon-

to de Encontro" Comando de Irene

Ravache no 
"TV 

Mulher"
Demonstrando muita disposi-

ção, Paulo Ubiratan tem caminhado

diariamente pelo Parque do Ibira-

pucra.
Papete e Dominguinhos foram

algumas atrações do 
"Empório Bra-

sileiro" que a Bandeirantes apresen-

tou com Rolando Boldnn ontem.
O caso continua complicado: a

Globo não quer se manifestar a res-

peito da medida tomada pelo Sindi-

cato dos Artistas do Rio de Janeiro,

que pretende impedir a apresenta-

ção do próximo 
"Armação 

llimita-

da". Este programa, como se sabe,

tem a jogadora de vôlei,Isabel,parti-

cipando como atriz.
Decidido: em meados de no-

vembro, no fim de tarde, a Manche-

te lança um novo programa cóm a

dupla Pepita Rodrigues e Carlos
Eduardo Dolabella. .

Fora de ponto

l.eda Nagle, além de não ser nem
um douco simpática e continuar exage-
ranao nas caretas, quando sai do tex-
to. querendo improvisar, é uma cala-
midade. Precisa ter estômago pra
agüentar suas gracinhas. Aliás o "Ho-

je" está uma porcaria. I m informati-
vo da mais baixa qualidade.

Fim de carreira

Está cada vez mais enfraquecida, a

posição do I uciano Calcgan na Vila
Guilherme. Silvio Santos agora só
prestigia Guilherme Stolar c Rubens
Carvalho 1.uciano só não teve suas
funções totalmente esvaziadas, cm
razão de ser uma 

"vaquinha 
de res-

peito" nas mãos do todo sorrisos.
\gora quem também não apita rigoro-
samente nada é o Arlindo Silva, que
se di/ diretor de jornalismo, numa
casa onde não tem jornalismo. É
uma piada.

Acidente

A cantora (>retchen saiu
machucada, num acidente automo-
hilistico. sahado último na Marginal.
Fia estava como passageira de um rá-
diotãxi e por causa da batida teve que
tomar cinco pontos no queixo. Ainda
assim, no domingo, viajou para o Rio e
se apresentou na gravação do Chacri-
nha.

Cuoco está fora

l ontes bem instaladas da APDL
no 

"Botanic 
Ciarden" revelam que

I rancisco Cuoco preferiu não aten-
der o chamado da Globo, que pre-
tendia promover sua volta ao vídeo,
na próxima novela das sete da noite

* Vera Gimenez vai participar do próximo filme dos Trapalhões

Informes-APDL

Dois pontos

I - Augusto I iherato, o (íugu,
lançou uma campanha nos seus pro-
gramas de rádio e televisão tentando
conseguir remédios que serão entre-
gues as vítimas do recente terremoto.
Aliás, o jovem apresentador pretende
entregar todo esse material para a
Cruz \ ermelha. semana que vem, na
Cidade do México.

Marcelo um dos componentes do
"Dominó", 

também atuou como jura-
do no concurso "Miss 

Mundo". O

programa irá ao ar hoje. pela TVS.
(ilória Pires pode aparecer em

"Roque Santeiro" como convidada es-

pecial em cinco capítulos. Aliás, este
foi o motivo de uma reunião uue ela te-
ve, ontem cedo, com Aguinaldo Silva.

Apesar da insistência da Man-
chete. ( arla ( amuratf i se acertou com
a Globo e já assinou novo contrato.

Sc tudo correr nos conformes.
"Roque Santeiro" vai terminar no dia
15 de fevereiro.

( laudia Raia, com problemas de
saúde, constatados pelo médico da
Globo, faltou nas gravações de "Ro-

que Santeiro" na quinta e sexta da se-
mana passada.

Renée de V ielmond foi convidada

por Walter Avancini. para participar
da série que vai contar a vida de San-
tos Dumont.

Ne> l.atorraca também vai parti-
cipar deste trabalho.
\era Gimenez se afinou com Re-
nato Aragão e deve participar do pró-
ximo filme dos Trapalhões.

katia D'Ângelo assinou com a
Bandeirantes e está confirmada na sé-
rie "Guerra 

dos Farrapos".

C'est fini

Simbora. Vamos completando
nosso papo No mais tudo nos con-
formes. Até amanhã nas melhores
bancas. Aquele abraço.

LuiZiíntanio

"25* 

Oktoberfest" é atração no Concórdia

No Clube Concórdia o presidente
Hans Klaus Garbers está cm grande
movimentação nos preparativos da
"25' 

Oktoberfest" ou do Jubileu de
Prata da Festa da Cerveja, progra-
mada para sábado às 20 horas, para
adultos e no domingo 110 período da
tarde, para a brotolândia As reser-
\.is de mesas e canecos deverão ser
feitas com antecedência na secreta-
ria do clube, pois o número será limi-

tado. Para comandar a parte musical
da lesta foi convidada a 

"Banda

Tremi", de São Bento do Sul e terá
também a participação dc João Ri-
cardo e seu conjunto. O Grupo Foi-
clórico do clube, coordenado pela
Ala Moça. fará a abertura da noitada
e um sensacional cardápio típico,
completa o programa

"BAILE 
DO HAWAI" NO

LITERÁRIO A BOA DICA

No C lube Literário o diretor social
Sérgio W eber coordena os deta-
lhes finais da decoração protelada
no parque aquático 

"Gilberto 
Batis-

tcl" 
para 

receber no sábado a partir
das 22 horas, no 

"Baile 
do Hawaí",

que tem como tema 
"lima 

Noite na
I agoa Azul" A noitada terá a pre-
sença do excelente coniunto 

"4* 
Re-

denção" de Santa Catarina, mesas
com frutas e coquetéis típicos. O tra-
te será calças brancas c camisas es-|
tampadas para cavalheiros e sarongs

para as damas. As reservas de mesas
deverão ser feitas com antecedência

na secretaria, fone 242-1532.
GAL FM PONTA GROSSA

A cantora Gal Costa estará se
apresentando sexta-feira, em Ponta
Grossa, no ginásio de esportes Oscar
Pereira, as 20 horas, comemorando

.os seus vinte anos de carreira. Apoio
da Radio I agoa Dourada FM.

NOITADA DO JtVEJUNHM
Na sede esportiva da Sociedade

UmàoJuventusa diretoria do Juve-

tumor promove sábado, ás 22 horas
• Sua 

"Noite 
do Jeans". com a sonori-

l/ação da equipe 
"Touloch".

^ 

|

* No Clube Literário de Curitiba os casais Mari e Marcelo Celli, Na-
dia e Jan Onvszkiewicz, e Leonete e Nelson Merlin confirmando pre-
senças no 

"Baile 
do Hawai" de sábado. IFoto Studio Nery).

H T191

* Em movimentado jantar dançante na Sociedade Rio tranco as «asais
Uâmdas Saji. Rubens Zorze e Dinarte Stafin. no flash de Joet Ceriz-
za. No próximo dia 19. outra
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*\Na Sociedade Internacional da Agna Verde a mestre

filkn- está recebendo todas as segundas e fnanas-

; feiras em concorridas codornoèas (ao molho e

I mm» de sócios e 1

* O presidente Atos Osmar Baria da Ctmbe Literário
anuncia para sahado o 

"Baile 
do Hawai" Jé o

presidente Jair Alfredo Pereira, da VMCA.faré
no dia 26. o Baile das Casados com Moactr Frarn

Debutantes no

Círculo Militar

e Sírio Libanês

No Circulo Militar do Paraná o

presidente l cornar Rodrigues e odi-
retor social Paulo Henrique Cavai-
canti estão cm grande movimenta-

ção nos preparativos e coordenação
dos ensaios das lindas debutantes.

que estarão enfeitando a noitada de

gala. marcada para sábado, às 2.1 ho-
ras, tendo no comando das valsas a
orquestra e coral do maestro Beppi.
O trate será a rigor e reservas na se-
cretaria, fone 264-5022.

*.**
No Sírio Libanês do Paraná o pre-

sidente Ornar Ackel estará apresen-
tando no sábado, às 2.1 horas, suas
debutantes a nossa sociedade. A fes-
ta dos vestidos brancos terá como
mestre de cerimônias o cantor Dial-
ma Lúcio e a participação musical
do coniunto 

"Megatons".

IM
A diretoria do Clube Piraiensc es-

tá convidando para prestigiar no sá-
bado. ás 23 horas, em noitada de gala
a apresentação de suas debutantes'a
sociedade de Pirai do Sul. A festa
dos vestidos brancos terá a participa-
ção do coniunto 

"Status 
Band" e a

presença dos Cadetes da Academia
Militar do Guatupê Na sexta-feira
estaremos publicando as fotos das
meninas-mocas, que estarão enfei-
lando esta festa.

• ••
3 MARIAS: o presidente Jorge

Gazal do 3 Marias Clube de Campo
está alertando as filhas de sócios

que continuam abertas as inscrições

para o baile da» Debutantes, marca-
do para a noite do próximo dia 26.
••• Já a Ala Jovem do 3 Marias
anuncia para sábado, às 23 horas,
mais uma concorrida boatinha para
a juventude. fc no próximo dia 13.
acontecerá o 

"XVI 
Festival do Re-

firtgcrante" em homenagem 
'as 

crian-
ças

MISS FIM l(» ARI A: será na
sexta-feira, às 21 horas, no salão do
Esporte Clube Pinheiros a eleição da
"Miss 

Funcionária Pública do Para-
ná-85". 

que apontará a sucessora dc
Denise wilkc. representante do Tri-
bunal dc Justiça, eleita também
"Mias 

Funcionária Pública do Bra-
«r.

CAMF.LOT 3W: • diretoria do

Quatro Barras Esporte Clube está
convidando para prestigiar no sába-
do o 

"Baile 
da Primavera", que

acontecerá no salio da icdc campes-
trt do Esporte Clube Pinheiros, cm

rlro 
Barras, com a participaçio

excelente conjunto 
"Camelo»

3000". Reservas de mesas e convites

pelos fones 773-1223 e 772-1608
SANTA FELICIDADE: a direto-

ria do Grêmio Danúbio Atui da So-
ciadndc Santa Felicidade será ofi-
cialmente apresentada no próximo
dia 23. no baile 

"Noite 
do Jeans"

com o apoio da US Top c que terá
animação do excelente coniunto
"Musical 

Santa Mana" de Sio Pau-
Io. Reservas pelo fone 272-1424
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Al fauno e deuaque do filme 
"Justi

i" Para Todos", às 22h4Smm, na
Manchete

de
Juvtiça 

Para Todos. Direção
Norman Jcwison. Com Al Paci-

no. Jack Wardcn, Job Forvsthc. Lec
Slr.isherg eJeffrev Tambor Proilu/i-
do no ano dc 1979

A história de Arthur Kirkland.
um advogado cuja honestidade e
perseverança criam problemas com
seus coletas jubes e advogados, c
com a bela namorada Gail Packer
Defendendo sempre com muito vi
gor os seus clientes, um certo dia.
Kirkland acaba 

preso por desacatar
o iuu Fleming, típico jui/ durão. En-
tretanto Fleming é acusado dc vio-
lentar uma jovem e. sabendo da inte-
eridade moral de Kirkland. ohriga-o
a fa/er sua defesa. O advogado tem
que aceitar o caso. colocando assim,
toda a sua carreira em perigo

IJm ótimo filme, que será exibido
as 22h45min. na Manchete

Mtdhsr. Jiil Banford «
llcn March vivem numa grania

em região desolada do Canadá?
March. que se ocupa do trabalho pe-
sado. empenha-se. mu em vio. em
matar uma raposa que vem dizitnan-
do as galinhas E quanto chega Paul
Cicnfel. marinheiro mercante, que
vem visitar o avó. antigo dono da
propriedade Paul apaixona-se por
March. para desespero de Jiil. mas é
repelido c. depois dc capturar e ma-
lar a raposa, vai embora. Jiil consola
March. que volta a se dedicar às
teias pesadas (fiando se prepL._
para derrubar um velho carvalho,
ressurge Paul. disposto a executar
serviço E. com ele. reacende-se
conflito entre Jiil e March

Produção de l%7, com direção de
*'1,J Itvdcll. Elenco composto por
Sandv Denms, Annc Hewood. Keir
Dullej c Glen Morris.

Na Globo, às 00h30nun

CINEMk

A 
programação 

é fornecida

pelas emissoras exibidoras.

Destaque

I.OUCADEMIA DF POLICIA íi PR|

MEIKA MISSÃO IJm filme dirigido

por Jerrv Paris. No elenco os nomes
•dc. Steve (iuttenberg (Carey Mabo-

ney), Hubba Smith (como Highto-

wíer). David Graf (Tackleberrv) e
Michael Winslow (como l.arvell Jo-

nesl. O mesmo «rupo de Loucade-

mia dc Polícia, volta agora em Lou-

cademia de Polícia 2 - Primeira Mis-
são. l endo ultrapassado em bilhete-

ria quase todas as outras comédias,

os recrutas deste filme, atingiram um

novo nível dc aprendizado do crime
A comedia quando estão juntos,
ni,iis uma ve/ pura proteger e servir

uma cidade onde ninguém está a sal-

AMOR lolunl. da Pátria. 262 232 0084

IOUCADI MIA Dl POI.ICIA 2: PRl-

Ml IR A MISSÃO l)e Jerrv Paris

( om Sicvc Guttcnbcrg, Bubba

Sniilh. David (irai e Michael Wins-

low. Sessões: I4h, I6h, IKh, 2()h e

22h ( ensura. 14 anos.

HHISIOI Maleux l eme. 127 222 7067

OS I MBALOS DF SABAIX) CONTI
ni am De Sylvester StaNone. Com

John Travolta, Cynlhia Rhodes, Fi-

nola Hughes c Steve Inwood. Ses-

soes: I4h, I6h, 2()h, e 22h.

( INI MA I M Sald. Marinho, (iH 212 00*2

FANNY E ALEXANDRE De Ingmar

Bergman. Grande vencedor de 4 Os-

cars. Melhor filme estrangeiro, foto-

grafia, direção de arte e figurino.

Sessões: I5h c 20hWiriin. Censura:

16 anos

t INI MMI(A Mosco (mjíiIo Viaro

CARAVANA DE VAGABUNDOS -

Um filme dirigido por Werner Pen-
zel. Narração da viagem de vinte e
cinco artistas da Alemanha a fndia.
Sessão: 20h30min.

(OM)OK I hanu Ptrtira. 1% 222 6SS9

MÚSICA E I AüRIMAS De Anthonv

Mann. Com James Stcwart. Junc

Allvson, llcnrv Morgan c Francês

I anplord. Sessões: I4h, I6h. IXh,

^iih c 22h ( ensura livre.

(•KOI I \\ dt Novembro. 416 22J 2733

O BAILE |)e httore Scola. Filme
baseado na produção do Theàlrcdu
( ampagnoi. I m hom filme. Sessões:
I4h. I6h. IXh. 20h e 22h. C ensura li-
vre.

(si OKI A I Hch. I ÍMilcotev KM» 222 6421

IARA DOS NA FAZINDA DOS PRA

ZFRFS Programa duplo com: Hotpi-
lal da Corrupção t dos Pra/cres. Filmes

pornográficos. Sessões, corridas a
nartir tl.is I2h. C ensura: IX anos.

(dÓKIA II Pça. liradtnuv 106 222 6421

SEXO FM FliRIA Programa duplo
com: l uror lUcrino. Filmes pornográ-
lieos naeionais Sessões: corridas ii
partir d.is 12 horas. Censura: IS
anos

M AM A Shoppinii Italia 233 8632

SINFONIA DA PRIMAVERA De
Von Peler Shamoni. Com Nastaja
Kinski c Herbet Gronemever. Ro-
mance. Sessões: I4h. Ifth. 20h e 22h.
C ensura 10 .mos

I IDO I I rmrlino dc I cão. 160 224 6873

SI XTA I FIRA. IJ I M NOVO CO
MI CO Dc Dannv Stcinmann. Com
\nthonv Barrilc. Su/anne Bateman

c ( orev I cldm.in, 5» parte. Sessões:
I4h20min, WihlOmin, IKh. e
l')h Stlniin.

IHHI II | rmvlinti dc I ràsi. 160 224 687J

I M ROMANCI MUITO LOUCO Dc
John I andis ( om Jcff (ioldhlun e
Michelc Plcilfer. Muita açãoc aven-
lur.i Sessões I4h. Ifth, IXh, 2(lh c
22h ( ensura Ifi anos.

UM II / XV dt Nmcmhro. S22

MACW

MOSíiI NAI Kui Hariuna 2J2 5*41

EXPOSTA AO SEXO Pro"grãmãTu-

pio com 69 Minutos dt Stvo F«pkcito.
Filmes pornográficos, com cenas de
sexo explicito Sessões: corridas a
narlir das I4h ( ensiira_JXjiniw^

rxiAd II Al IA

OS BONS II MPOS VOLTARAM- VA
MOS GOZAR OI IRA VEZ De Ivan
( ardo%o e John llerherl. Com Carla
( amularri e Marcos l oria. Sessões:
I4h. lí.h. IXh. 2tlhe 22h Censura: IK
tlliys

G
A/A ttaOwh. IJ) 111 SMS

PORKVS ( ONTRA-ATACA IX- Ja-
mes Komack C om l>an Monahan.
Wvatt Kiueht lonv (íamos c Mark
llemr. Sessões |4h. Ifth. IKh. 2(>h e
22h. í ensura Iti inus

| mu IM 221 27JI |

ESTRFLA NUA De ícaro ( Mar-
lins c José Antonio Garcia. Com
C arla Camuratti, Cristina Aché, Ri-
cardo Petraglia e Cida Moreira. SÍu-

r 
lih 

Ifrh Ifi ?fti r

| nn íauíc| ai i aAaatnA nu i JIJS7J4

P^^Ç^^^I^TrõJnlm^unlocom: Transa Mmsí Filmes pornográ*
ficos com cenas dc sexo explkito

r.^: a partir das 12.Censura II.».

|| 

ttt ii MUUgBSSSSSSiiiS

| sAo loto nw. »¦ im, iss iiuwr |
BoaaoutAs t garanhôes - De
Alfredo Sternhein Cpm Sandra Mi-
dori Wagner Maciel e Débora Ma*
m/ Pornográfico nacional Sessões;

I sorridas .1 piirtird.is l2h^^^^^H

¦ AS GOSTOSAS DE LAS VEGAS Pn>-|
grama duplo com: Mevatada ba N
¦ **aslis Pornografia•
violencMi Sessões: corridas a partir
das I2h Censura: IS anosio anw

m«»ijfvnonu

STARMAN. O HOMEM DAS ESTUE
I AS IK- John ( arpenter C om Jeff
Hridecs. K.iren Mlen. t harlcs Mar-
nn c Kichard Jacckel Sessões I4h
IMi tih. c 22k
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ÁRIES: 21 de março a 20 de

abril - Seus negócios e tra-

balho progredirão em ritmo

favorável. Os colegas esta-

rão prestativos, tornando o

trabalho mais interessante e com-

nensador. Poderá receber dinheiro

atrasado. Reaja aos problemas no

lar pjrj evitar complicações. Saúde

com jumento de energias. N» 1583.

TOUROí 21 de abril a 20 de

maio - A Lua está em sua I*

casa astral, beneficiando o

seu humor e tornando seu

dia feliz e descontraído.

Procure refazer suas contas. O bom

relacionamento com a pessoa amada

dependerá da sua compreensão. Re-

solva atritos com nativos de Peixes e

Escorpião. N* 2743.

GCMEOS: 21 de maio a 20

de |unho 
- Um dia negativo,

a Lua em sua desfavorável

12' casa astral traz proble-
mas com familiares, acen-

mando-se com nativos de Sagitário.

Sc for feita uma proposta estude-a

muito bem. Mostre-se mais cautelo-

so no terreno sentimental. Nada de

extravagancias no campo financeiro.

N« 4846

CÂNCER: 21 de junho a 21

de julho - Os colegas de tra-

balho ou negócios estarão

colaborando para a sua es-

tabilidade. Os aborreci-

mentos em sua vida familiar preci-
sam ser esclarecidos. Não deve ini-

ciar compras no crediário. Seja mais

diplomático com a pessoa amada.

Saúde boa N' 8406.

LEÃO: 22 de julho a 22 de

agosto - Ótimo dia para o

restabelecimento da har-
monia doméstica, acerte

pequenos problemas. Seja

gentil com pessoas de Touro e Pei-
xes A influencia é favorável para vi-
sitas, reuniões e encontros. Tranqui-
hdade em suas finanças. Aumento
das responsabilidades. N' 6908.

VIRGEM: 23 de agosto a 22
de setembro - Você está em
condições de realizar um
dos seus melhores planos.
Procure livrar-se dos senti-

mentos de insegurança, já que suas
finanças estão bem posicionadas. Se-
rá vitorioso nos empreendimentos e
trabalho. Bom para sair da rotina.
Divirta-se à noite. N* 2550.

! LIBRA: 23 de setembro a 22
de outubro - Evite discus-
sòes em casa. Cuide de as>
suntos de rotina. Tarde in-
certa para as finanças. Não

faca empréstimos. Nio tome nenhu-
ma decisão importante. A família es-
Ia empente e você anda nervoso
Também não deve iniciar viagens.
No trabalho nenhuma novidade. Re-
Pouse mais. N* 4469.

ESCORPIÃO: 23 de outubro
a 21 de novembro - Evite
extravagâncias, pois será
muito fácil você gastar di
nheiro. Confie somente em

voce /de pela saúde, qualquer des-
cuido poderá ser muito grave. Pou
Pc-se na parte da noite, nio accitan
ao convites 

para visitas. Finanças
mal posicionadas. Melhores dias o
«Peram N* 7836.

SAGITARIOi 22 de no-
vembro a 21 de dezembro •

Probabilidade de bons nc<

gócios. Dia ideal para dar

K ..— andamento em novo» tra-
"nos Pode contratar empregados.

7» «peranças em relação ao dinhci-
o sao uma realidade. Seus pianos es-u„ 

—Jeuspta

„0 
certos. Em seu lar, a família se

«contra em paz e felicidade. N»

CAPRICÓRNIO! 22 de de
/embro a 20 de janeiro
Cooperação de todos, pro-
cure aceitar aa novas mu-

im. i » 
d*1*" *"• Mia vida pcofts-

Procure acompanhar a evolu-

/mk 
t0IM* Boas relações com vi-
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AQUÁRIO: 21 de janeiro a
19 de fevereiro • Proas
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hesitar um aô momento.
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Lua Cheia até 7 de ou-

jtubro

Dia dos Santos Anjos da

Guarda, Santo Ângelo,
'rma 

e Jeremias

Boas palavras valem muito e nio
custam nada".

George Buchanan

Aniversários

Carlos Frederico Marés de Souza
rilho; Míriam Taisa Lopes Lau; Al-
bino Scolaro; Lemir dos Reis Spada;
Cândido Alves de Souza; João José
Ballstaedt; Paulo Munhoz da Ro-
ena; Josei/a Ataíde de Castro; Anto-
mo Alves do Vale; Silvio da Veiga
Jardim; Mário Célio Vasconcellos;
Aristides da Veiga Mattos Cardoso;
Célia Abreu; Selma Torlen Souza;
Lenita Maria Torres do Nascimento;
Wilson Aguiar Santana; Fernanda
Tolentino Caldeira; Victor do Ama-

( eijhet; Vinícius Mendes Carva-
1 Júnior; Luiz Carlos Mello

Schmidt.

Nesta data

Nesta data, no ano de 1983, no
Oriente Médio, cem oficiais superiores
do Exército israelense assinaram um
documento exigindo a renúncia de AriI
Sharon, em conseqüência do massacre
de Sahra e Chatila.

Nesta data. no ano de 1977, na Ar
gentina, as torças Armadas responsa-
hilizaram-se através de um comunica-
do, pelos 11 atentados à bomba que
atingiram empresas norte-americanas,
repartições policiais e residências de
políticos em Buenos Aires. Rosário e
Santa Fé Em Buenos Aires foram atin-
gidos o Clube de Oficiais da Marinha
a sede do Sindicato de Trabalhadores
da Indústria.

No dia 2 de outubro de 1970, em
Cuba. reieitando a ação multilateral
contra seqüestras aéreos proposto pe-
los EUA. na organização internacional
de aviação civil, o representante cubano
na ONU, Ricardo Alarcon Quesada,
denunciou o seqüestro de inúmeros
aviões e barcos em seu pais pelos saga
zes dos EUA. Quesadu ressaltou que
Cuba aceitaria debater o problema em
bases bilaterais, mas não apoiaria tra-
lados que excluíssem outras formas de

pirataria
Nesta data de 2 de outubre de IK5H

em São José do Norte, província do
Rio Grande do Sul. morre o marechal
Francisco José de Souza Soares de An
dréa. Barão de Caçapava. chefe das

forças imperiais no Pará em IHJfi e em
Santa Catarina em IS39.

de fevereiro a
- - O» aspectos

—n 
que você

tranquilo.
¦uras para eo-

•.Cuidado com

e Gêmeos. Os

fa-

Emctís»

Será no próximo dia 5 de outubro,

sábado, ái 21 horas t 32 minutos, no está-

dio Couto Pereira, o grande show de Nina

Hagcn. a cantora alemã que arrebatou lo-

das as atenções do Rock In Rio. Um espe

tio inesquecível, de grande porte, ja
mais visto cm Curitiba, fruto do Investi'

mcnlo de uma empresa paranaense: Ma-

hif Consultoria e Planejamento que está

patrocinando esse grande momento para a

população curitibana.

O que uniu três gerações de ar

listas plásticos paranaenses foi o te

ma: motivos ferroviários. Mas

obras são as mais diversas • desenho,

pintura, gravura, escultura e fotogra^

fia. E os trabalhos dos 22 artistas que

participam da 
"Fcrroviarte" 

estão

no saguão da Estação Rodoferroviá

ria de Curitiba. A promoção é da Su

perintendéncia 
- Curitiba da Rede

Ferroviária Federal S/A. A organiza'

çâo da mostra ficou a cargo da mar

chand Vera Munhoz da Rocha, da

Galeria dc Poupança Banestado

Para se inspirarem sobre o tema os

artistas viajaram dc trem duas vezes

Na primeira, no trecho Curitiba

Paranaguã. conheceram a Casa Ipi

ranga. Na segunda vez, viajaram

Morrctes. A sensibilidade dos artis-

tas gerou as mais variadas obras

sobre o tema proposto. Os artistas

que participam da exposição 
"Ferro

viarte" são Poty, Alberto Massuda,

Alfi Vivern. Álvaro Borges. Amauri

Brandt. Carmen Carini, Wilson de

Andrade Silva,Cláudio Seto, Eduar-

do Nascimento. Ennio Marques Fer

reira, Hcliana Grudzien, Helmut

Wagner. João Osório Brzezinski

Lina Iara Otto. l.irdi Jorge. Maria

Ivone Bergamini. Nelson Padrella

Nilza Procopiak, Paulo Valente, Re

né Bittencourt. Ricardo Krieger

Rogério Dias A exposição ficará

aberta até o dia 20 de outubro.

• 
"PuMca 

asaunca sm smiidili
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• Em assembléia realizada no au-

ditòno da Biblioteca NMica do 
Js-

rani. foi fundada a Associação Pio-

fissional dos Bibliotecários do Para-

na. primeiro passo para a criação do

Sindicato da categoria A primeira

diretoria ficou assim composta: pr«-

sidente-Angela Fyuciredo. vice;

presidente Mansa Karam Wjj. I

secretáno-Tamainto 
Saldanha. 2»

secretário Lan Gralesàa. I '«*

reiro. Isa Ribeiro. > tesoureiro-

Marina Cordeiro Lopes Foram dei-

ias. ainda, para o Conselho Fiscal

Helena Vita. Vera Todeschini e So-

ma Moraes, ficando como suplente

a* bibliotecárias Vairene Athermo

Mana Ferreira e Vilma da Cnu

QjmocfeNtüuBs

SSMM ÍH^Mi
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Preocupação

O ministro da Fazenda, Dilson
Funaro, está pessimista com a onda
de protecionismo que se acentua
cada vez mais no Congresso norte-
americano.

Apesar do período de vacas gor-
das dos últimos dois anos, a previsão

dc que a balança comercial brasi-

leira vai passar por maus momentos
no ano que vem.

Ao mesmo tempo em que os

EUA se mostram determinados a
sobretaxar produtos brasileiros, noti-

cia-se que o presidente Sarney vê na-

queie pais uma esperança de contor-

nar os problemas brasileiros, dai o

tom ameno com que tem se referido

a nação irmã, apesar de, logicamen-

te, continuar frisando que não há

como pagar divida externa com mais

sacrifícios.

Memórias

Está decidido: o ex-presidente
Ernesto Geisel vai impedir, até

quando tiver suficiente força, que o

ex-ministro Armando Falcão publi-

que a sua biografia.
** O ex-presidente, rígido, traba-

Ihando de manhã à noite, acha que
essa história de biografia é para ser

levada ao público quando a pessoa
morre. E Geisel. em verdade, está

cada vez mais vivo.
** Enquanto segura Falcão, obvia-

mente frustrado por não ingressar na

atividade literária, o proprio ex-

presidente irata de escrever suas me-

mórias e um capitulo especial será

sobre a escolha pessoal que fez do

general João Figueiredo para suce-

dê-lo.

Jogo

Tá certo!

** Foi inútil a manobra dos coor-

denadores da campanha dc Jânio

Quadros, para atrair o ator Lima

Duarte, assediado por eles, com uma

proposta para aparecer em alguns

comícios vestido* exatamente como

*eu personagem na novela Roque

Santeiro, Sinhozinho Malta.
** Era a contra-ofensiva que pre-
tendiam para neutralizar o apoio que
Regina Duarte, a Viúva Porcina, da
mesma novela, passou a dar ao can-
didato Fernando Henrique Cardoso.
** Lima Duarte, militante de es-

querda, deu como resposta um sono-

ro não. E, como o personagem ainda

indaga, sempre que alguém lhe pro-
voca o assunto:
•• Tou certo, ou tou errado?

Quase 
zero

•• Sem o apoio do eleitorado, pois
está com apenas 0,2 por ccnlo nas

pesquisas eleitorais e dos pariamen-
tares do seu próprio partido que
abandonaram a campanha, o candi-
dato do PDS à Prefeitura de Belo

Horizonte, Orlando Vaz, resolveu

capitalizar sua própria desgraça.
** O símbolo da sua campanha

passou a ser o patinho feio e o slogan

é a hora e a vez dos rejeitados.

Justo

O que está em jogo, este ano, é
mais que a simples escolha de prefei-
tos das capitais, é a sobrevivência
das aluais correlações, decorrentes
da campanha pelas diretas c da elei-

ção de Tancrcdo Neves.

Todas as cidades em jogo, a

principio, são importantes, mas a

lula e o interesse do governo vão se

concentrar em Rio e São Paulo.

Afinal, conforme o resultado,

poderemos ter em 88 uma disputa

Jânio vs. Brizola. para a sucessão de

José Sarney.
*• São Paulo, surpreendentemen-

Ic, desperta mais interesse que o

Rio.
** Motivo: na antiga GB, a lide-

rança de Brizola é um dado conheci-

do. mas cm São Paulo a campanha
de todos os outros partidos se resu-

me numa ordem: Pau no PMDB,

porque o jogo é pesado, tentando,
mais que a simples derrota de Fer-

nando Henrique, a destruição do

partido dc Ulysses Guimarães, Má-

rio Covas, Orestes Quércia e Franco

Montoro.

Situação

•* Um lomalislade Mato Grosso co-

menlou que a situação do PDS é

crítica em todo País. porém em seu

Estado, nem tanto.
** Ele contou que os setores mais

conservadores do PMDB estão con-

versando com os dirigentes do PDS

sobre a possibilidade de ingressarem

no partido.
*• Aparentemente, Mato Grosso se-

ria uma ilha no desastre geral do

PDS. Mas, de acordo com as pesqui-
sas de opinião pública, não é.

* Betina Andrade, em foto de Manoel Guimarães.

Figuras & Fatos

** Thertia Cristina e Fernando Fontana,

recebendo grupo de amigos pela come-

moração do aniversário da anfitriã

*• ()\ ministros Affonso ( amargo, dos

Transportes, e Moreira Uma. da Aero-

náutica, estarão presentes no seminá-

no Os Transportes nai regiões Sudeste c

Centro Oeste, promoção da Comissão

de transportes da Câmara dos Depu-

tados, que acontecerá amanhã e quin-
ta-feira. com apoio da prefeitura de

Uberaba.

" Na Alemanha as coisas acontecem

de forma sempre nova e interessante. A

partir do próximo ano. o alemão que
quiser ter sua carta de motorista, terá
de passar por um leste de dois anos.
Aquele que cometer qualquer infração

durante este período será reprovado.

** Cumprimentos circulando para &-
ley Volpe pela comemoração de seu ani-

*' No próximo dia 5. o Circulo Militar

promoverá o Baile das Debutantes. que
será animado com música da Orques•

Ira de Beppi e seus Solistas com Coral

e Violinos

** Já estão adiantados os trabalhos de
montagem de A Flauta Mágica, de Mo-
íart, que será apresentada nos dias 16 e
17 deste mt.s. no Teatro Guaira O es-

peláculo está sendo montado em forma
de ópera ftúdio.

** Wilson Roberto Baduy recebendo

grupo de amigos para brindar a troca

de idade
" Nesic sábado a polêmica roqueira
Nina Hagen estará se apresentando em

(uriliba. no estádio Couto Pereira
** falando em artistas internacionais,

estão em fase adiantada as negociações

para a undu de Mu hacl Jackson ao
Brasil, em Sfi Fie deverá se apresentar

em várias capitais brasileiras
' ' Lúcia no Colombo recebendo cumpri-

mentos pela comemoração de seu ani-
versaria.
** Hoie no Guairão o excelente ator

Raul Corte: com o espetáculo Ah! Mé-
rica. ás 2lhl5min

'* O usuário que tiver rendimento
mensal até Ires salários minimos pa-
gará. somente, o equivalente á taxa
mínima de consumo de água e ener-

gía elétrica, se for aprovado projeto
dc lei apresentado, por Paulo No-

pueira.
** O parlamentar ao justificar a

proposta, fa/ uma simples observa-

ção: a dc que o salário mínimo não

cobre sequer as despesas do indivi-

duo e dc sua família.

Necessidade

*• 
Quando de seu discurso na

ONU, o presidente José Sarney in-

formou que o salário mínimo no Bra-

sil, é cerca de 330 mil cruzeiros men-
sais. os americanos ficaram boquia-

hertos, pois o salário mínimo de lá é

cm torno de Cr$ 5 milhões.
** Depois da declaração, jornalis-
Ias da Furopa e dos Estados Unidos

perguntaram aos colegas brasileiros,

como uma pessoa pode viver com
um salário lao baixo
** Esta pergunta nós fazemos aqui

todos os dias. O assalariado não vive,

pois sequer sobrevive e está morren-

do aos poucos de fome, esta é a ver-

dade.

Quem espera pela sorte nunca

tem o jantar garantido.

(Benjamin Franhlln)

• Carmem Rocha Loures, Sophia Ribas. Walfrid

Mikoszewski. em Noite de Homenagens.

Salão da Funarte dará

prêmios 
de 400 milhões

CNrevista

Estão abertas em todo o território

nacional as inscrições para o VIII Sa-

lão Nacional de Artes Plásticas

minCFunarte. sob a coordenação do

Instituto Nacional de Artes Plásti-

cas. Os artistas tem até o dia 4 para
apresentar obras nas categorias de

pintura, escultura, desenho, gravura,
tapeçaria, fotografia e em midias

contemporâneos como, instalação,

performance, video-tape. filmes de

Ib mm e super-oito, audiovisual, ob-

jeto, ncon, laser e holografia.

Para facilitar o acesso dos artistas

ao salão, as fichas de inscrição esta-

rão á disposição dos candidatos em

diversos locais: na sede da Funarie,

rua Araújo Porto Alegre, 80, (sala
l$K Rio de Janeiro, nos escritórios

de representação da Funarte em

Brasília. Curitiba e São Paulo, nas

Delegacias do MEC, nas Secretarias

Estaduais de Cultura, museus, gale-
rias e nos postos de divulgação do

INAP nos Estados.
Sla Paula (Museu de Arte Moder-

na - Parque Ipirapuera); BraaMa

(Museu dc Arte dc Brasília - Setor

de Hotéis e Turismo Norte); Parta

Alegre (M useu dc Arte do Rio Gran-

de do sul - rua Sete de Setembro,

1010); BeeNe (Museu do Estado dc

Pernambuco - Av Rui Barbosa,

9(0); Belém (Pinacoteca Municipal

dc Belém - Av. Nauré. 361) e Rio

de Janeira (Centro Empresarial Rio
- Praia dc Botafogo. 29) são os po-
los dc recebimento de obras do VIII

SNAP indicados pela Comissão Na-

ctonai dc Artes Plásticas, cobrindo

assim todas as repiôas. Esse retorno

aos poios regionais consolida a parti-
cipação dos artistas dc todo o Pais.

pbemiaçAo

Os prêmios, neste Salão Nacional

dc lá) totalizam mais de 4N ml-

Mis. Foi determinação do Ministé-

rio da Cultura restaurar a dignidade

histórica do evento, com retorno aos

ra. consistindo de'pMsàtcm7Xc
volta à cidade no exterior de escolha

do artista c mais uRsa ajuda dc custo

durante am ano dividida em parcelas
mensais no valor correspondente a

USt 1.000 cada. Por outro lado. oa

ms Prtadsi ét VlapHa aa

valor de 607JJ OBTNs e |

lista premiado. O Prêmio
(•astavo fapanems. será

Fsjpecial
conferido

K5
ao melhor coniunio dc obras cxi
ias no salão, no valor de 60'

ORTNs. Além disso serão concedi-

dos prêmios de aquisição, no valor lo-

tal de 100 milhões. Desde a reformu-

lação do Salão Nacional, com sua

presente denominação, que o efeti-

vo prêmio dc viagem eslava inviabi-

lizado pela falta dc recursos da Fu-

narte.
SALA ESPECIAL

O Salão Nacioaal de Artes Plásti-

cas tem tido a maior receptividade

dos artistas. Em 1983. por exemplo,

o Snap bateu o recorde dc inscrição

em toda a história do Salão, com

cerca de 1.400 artistas e. em 1984,

houve o maior número de inscrições

por Estado. A Comissão Nacional de

Artes Plásticas tem se preocupado
em estabelecer um júri com

membros das diversas regiões e, às

premiações têm se diversificado por
todo o Pais. Nos últimos anos foram

premiados artistas do Pará . Ama-

/ónas. Mato Grosso. Brasília. Ceará.

Pernambuco. Paraíba. Minas Gerais.

São Paulo. Rio. Paraná c Rio Gran-

dc do Sul.

Desde 1981, o Salão Nacional vem

se transformando num processo de

discussão mais amplo, não se restrin-

Vindo apenas á exposição das obras

dos artistas selecionados. Fm 1985, a

Sais Especial - que integra a progra-
mação ao Snap - debaterá a questão
da arte e seus materiais, remontando

o Salão Nacional dc Arte Moderna

dc 1954, conhecido como Salão Pre-

Io c Branco, um movimento político
em protesto contra a qualidade do

material encabeçado por Djanira,

Iberé Camargo e Milton Dacosla. A

Sala abordará também as atitudes

contemporâneas quanto ao uso dos

diversos materiais, apresentando tra-

balhos de cerca de vinte artistas dc

todo o Brasil . i,.

Homenagem
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Centro Israelita

festeja 
conquista^

no 
futebol 

de salão

"O 
Centro Israelita do Paraná está em festa

com a conquista do titulo máximo pré-mirim do

certame metropolitano de futebol de salão". A

afirmação é do diretor de esportes daquela enti-

dade clubistica, Léo Krieger, acrescentando que

a equipe ratificou sua condição de favorita fazen-

do uma bela campanha nos dois turnos do cam-

peonato. Kriger disse que a equipe do Centro Is-

raelita acabou o certame invicta sofrendo apenas

dois empates em toda a competição. Outro fator

positivo apontado pelo diretor de esportes do

Centro Israelita diz respeito ao patrocínio do fu-

tebol de salão por parte do Frigorífico Chapecó.
"O 

pessoal da Chapecó nos deu um grande apoio

e a conquista deste titulo deve também ser credi-

tada àquela empresa", comentou.

Outro bom resultado obtido pelo Centro Is-

raelita nas disputas dos certames menores promo-
vidos pela Federação Paranaense de Futebol de

Salão foi o vice-campeonato conquistado pelos
fraldinhas. O Centro Israelita-Chapecó foi derro-

tado pelo Esporte Clube Pinheiros na final do cer-

tame, que levantou o titulo também invicto. 
"Este

pode ser também considerado um grande resulta-

do", afirmou Léo Kriger, depois de elogiar a cam-

panha do técnico Volnei Lopes da Silva, orienta-

dor das duas equipes e 
"grande 

responsável pela
brilhante campanha do clube oue conquista desta

vez o 
primeiro 

titulo do futebol de salão metropo-

litano

INVICTO

No primeiro turno o pré-mirim do Centro Is-

raelita venceu todos os adversários e iniciou o se-

gundo turno como grande favorito ao titulo. Nem

mesmo os dois empates, diante da Sociedade

União Juventus e do Círculo Militar abalaram a

equipe, segundo o técnico e 
"o 

Centro Israelita

conseguiu manter o mesmo padrão de jogo em to-

dos os demais compromissos restantes. Com 72

gols marcados, o pré-miriru do Centro Israelita

apresentou também o ataque mais positivo da

competição e fez o artilheiro: Beta (ala esquerda)

com 39 gols. Outros goleadores foram Pedro (ala

direita) com 13 gols e Ariel (pivô) com 8.

O vice-campeonato entre os fraldinhas foi

também conquistado com 
"muita 

garra, empenho

e espirito de luta", conforme destaca Volnei Lo-

pes da Silva. As duas derrotas sofridas foram exa-

tamente contra o Pinheiros que venceu invicto o

certame, 
"mas 

mesmo assim jogamos de igual

para igual", diz o técnico. O Centro Israelita so-

freu apenas 18 gols e marcou 64, fazendo também

o artilheiro do certame: o atleta Marcelo Lipatin

que somou 45 gols, o mesmo número conseguido

pelo maior astro do salonismo nesta categoria, o

atleta Pedrinho, do Pinheiros. Maurício marcou

II gols, Renato e Rafael, 3 cada um.

Para a conquista do campeonato pré-mirim o

Centro Israelita contou com os jogadores Henry,

José Antonio, Pablo, Nathan, Beto, Pedro, Ariel,

Fábio, André. José Eduardo, Luis Cláudio, Mar-

ceio I iglar/, Marcelo Lipatin, Daniel. Leonardo,

Rafael Filipin, Rafael Furtado, Daniel, Lucianoe

Jonas. A conquista do vice-campeonato contou

com Salmo, Rafael. Renato. Maurício, Marcelo,

André. Conrado. Dan, Eduardo, llan Krieger,

llan Lipatin, Lueiano. Patrick Sasson, Patrick,

Saio, Yanai e Paulo.

Intercolegial reuniu

vinte e seis escolas

Cumprindo todas as finalidades para que foi

instituído, o Intercolegial itaú de Curitiba, uma

competição organizada pela Secretaria de Estado

da Cultura e do Esporte e que reuniu 26 dos prin-

cipais estabelecimentos de ensino da Região Me-

tropolitana de Curitiba, foi encerrada no último

final de semana com uma festa tão bonita quanto
a realizada na abertura desse evento que foi de-

senvolvido durante todo o més de setembro.

Durante um mês, os atletas escolares de Curiti-

ba participaram do Intercolegial Itaú nas modali-

dades de basquctebol, handebol e voleibol mas-

culino e feminino e futebol de salão, numadispu-

Ia das mais corretas onde prevaleceu a técnica e a

disciplina acima de tudo, coroando de pleno êxito

essa promoção do Banco Itaú e que foi desen-

volvida pela Secretaria de Estado da Cultura e do

Esporte

CAMPEÃO geral

O título geral do Intercolegial Itaú de Curitiba

ficou com o Clube Escolar de Curitiba que somou

79 pontos. Em segundo lugar, com o vice-

campeonato ficou o Clube Escolar Barddal, com

44, seguido pelo Centro Federal de Educação

Tecnológica do Paraná (40). Colégio Santa Maria

(31), Colégio Nossa Senhora Medianeira(22), Co-

lctt'o Dom Bosco (19), Colégio Estadual do Para-

na (18). Colégio Bom Jesus (16), Colégio Padre

João Bagozzi (15). Colégio Martinus (15), Colé-

gio Paranaense Marista (12), Colégio Tuiuti (9),

Instituto de Educação do Paraná (9), Colégio

Nossa Senhora Menina (5). ColégòNossa Senho-

ra do Rosário(4). Colégio da Polícia Militar (3),

Colégio Decisivo (3), Escola Elias Abdo Bittar

(2). Colégio Erasto Gaertner (I) e Colégio Divina

Providência.

Além dos títulos dos vários torneios (modalida-

des) disputados durante o Intercolegial Itaú de

Curitiba, também foram disputados pontos no

desfile de abertura da competição, pois o primei»
ro colocado recebeu um prêmio dos organizado-

res e patrocinadores do evento O campeão do

desfile foi o Centro Federal de Educação Tecno-

lógica do Paraná. Em segundo lugar ficou o Clu-

be Escolar Positivo e em terceiro, emoatados. Co-

légio Marista Santa Maria e Clube Escolar Bard-

dal. seguidos por Colégio Estadual do Paraná e

Colégio Nossa Senhora Menina.

OS CAMPEÕES

Por modalidade os campeões do Intercolegial

Itaú de Curitiba foram Categoria A - taylrtol:

Colégio Marista Santa Maria; hanMahClubc Es-

colar Positivo; futebol. Colégio Tuiuti; fctaM de

Colégio Nossa Senhora Mcdiancira; «aM>

M; Colégio Nossa Senhora Medianeira. Cata»

ria B hmMtakal Clube Escolar Positivo; haaii

M: Clube Escolar Positivo; fttcM: Clube Es-

colar Positivo; fnUI 4e salte: Clube Escolar P«v

sitivo;*«leiM: Clube Escolar Bardai.

No torneio feminino - categoria única - os cam-

peões por modalidade foram: tanntaM: Cen-

tro Federal de Educaçio Tecnológica do Paraná;

haaácM: Cube Escolar Positivo; «•MM Cube

Escolar Barddal.

O Atlético joga sába-

do contra o Grêmio de

Maringá. E ao que tudo

indica vai ser mesmo na

Baixada. Segundo Wal-

mor Zimmerman, presi-
dente do Atlético, isso

não significa que o clube
"Não 

aceite mais jogar
no Pinheirão, nós sem-

pre afirmamos que o Es-

tádio da Federação Pa-

ranaense de Futebol

vem a ser a redenção do

Futebol paranaense".
Mas o Atlético informa

que só volta a jogar no

Pinheirão quando algu-

mas deficiências uue o

estádio apresenta forem

sanadas.

Para isso Walmor se

reuniu ontem à noite

com o Presidente da Fe-

deração Onaireves Mou-

ra. Na ocasião, apresen-

tou uma lista de reivindi-

cações de melhorias do

Pinheirão que entre elas,

garantia de condução

suficiente para levar o

público ao Estádio em

dias de jogo; policia-
mento reforçado para a

iscalização de penetras;
cobertura e proteção aos

bancos de reserva. Se-

gundo Walmor Zimmer-

man, uma vez resolvidas
estas questões, o Atléti-

co jogará sem restrições

no Pinheirão.

Além das reivindica-

ções o presidente do

Atlético foi tratar pes-
soalmente com Onaire-

ves, a questão da arbitra-

ATLÉTICO QUER

MELHORIAS NO

PINHEIRÃD
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Solier não joga sábado.

gem, segundo o clube

rubro-negro, insatisfató-

ria no jogo de domingo.

Ouanto ao juiz reserva,

Rosaldo Cioés, que agre-

diu os jogadores Renato

Sá e Érnani, o Atlético

parece ter aceito as des-

culpas e a explicação do
árbitro quanto ao fato.

Walmor afima também
"que 

agufa o negó-

cio é daqui pra frente,

não queremos mais com-

plicações , queremos
vencer c no campo".

Ontem vários togado-

res estavam dispensados

dos treinamentos. Entre

eles os contundidos, Ma-

rblla, Paulo (que poderá
ser o substituto de Soter,

que cumpre suspensão

automática), Camargo e

Renato Sá, este último

foi dispensado para es-

tar presente na festa de

aniversário de seu sogro

o senador de Santa Cata-

rina, Jorge Bornbauser

Todos retornam hoie

para os treinamentos téc-

nico e físico da manhã, na

chkcara do Vice-

presidente de Futebol da

Baixada, Júlio César Sa-

lomão. Após o treino ha-

verá uma churrascada

de confraternização

para os jogadores.

Quem checa amanhã

para ficar na baixada é o

jogador Serginho, lateral

esquerda do Gaúcho. O

ordenado do novo joga-
dor será de três milhões

e meio por mês.

I

Muita confiança

em Vila Capanema

Coritiba 
já pensa

numa vitória domingo

Pinheiros acredita

no bicampeonato

Os dois últimos empa-

tes do Colorado, contra

o Grêmio, em Maringá,

e contra o Coritiba, pa-
rece ter dado um novo â-

ninio à Vila Capanema.

Além dc serem conside-

rados bons resultados, o

time tricolor apresentou

muita evolução técnica,

e o trabalho do treinador

/e q u i n h a come ça a

apresentar seus rendi-

mentos.

Mas o que deixa o

pessoal do Colorado

realmente contente é o

fato de o clube ter saído

da incômoda posição de

último colocado na cias-

sificaçào geral, estando

agora com um ponto de

vantagem sobre o Pato

Branco. E como a fase

está mesmo melhoran-

do. o clube vai aos pou-
cos resolvendo seus

problemas de divida e

logo terá novamente

condições de jogar em

Vila Capanema Ò com-

promisso com o Interna-

cional dc Porto Alegre já
é coisa do passado, com

a ida de Paulo Marcos c

a vinda por empréstimo

de Leocir. A pendência
com o São Paulo tam-

bem está praticamente
resolvida, com um novo

prazo para o pagamento,
o mesmo devendo acon-

tecer com o caso do

Cruzeiro.

TIME

Mas para manter a as-

censão da equipe, o trei-

nador não pára de traba-
lhar. Ontem os jogado-
res treinaram em dois

períodos, já pensando no

logo do tinal-de- semana

contra o Cascavel.

li como já tem virado

rotina. Zequinha terá

que mudar a escalação

de seu time. Arv e Gil-

berto. que receberam o

terceiro cartão amarelo

no jogo contra o Coriti-

ha, terão que cumprir a

automática. Para o lugar

de Gilberto deverá en-

trar Zico, que já tem

condições de jogo. Na

lateral-direita, a idéia do

treinador é escalar Luis

Cláudio, mas tudo vai

depender da recupera-

cão do ponteiro Ronal-

do, que ainda sente uma
contusão no pé direito.

Se Ronaldo não tiver

condições dc jogo, l.uis

Cláudio continuará na

ponta-dircita, devendo

Castor ser improvisado

na lateral.

Ouem ainda ficará de

fora é o goleiro Cícero,

que ainda sente uma

contusão sofrida no jogo
de Maringá e já foi ve-'

tado pelo departamento

médico do clube.

A grande novidade do

time será a estréia de Di-

di. que |á tem sua situa-

cão burocrática legaliza-

da. Com Didi no meio-

de-campo, Zequinha es-

pera que seu time adqui-

ra um pouco mais de ex-

periência.

Após uma folga de

dois dias, os jogadores
do Coritiba reiniciaram

ontem os trabalhos físi-

cos, já pensando no jogo
do final-de-semana con-

tra o União, em Bandci-

rantes.

Todos reconhecem

que jogar em Bandeiran-

tes e muito difícil, prin-
cipalmente pela boa fase

atravessada pelo time do

Norte, que é líder do re-

turno ao lado do Pinhei-

ros e do próprio Coriti-

ba. Apesar disso, o pen-
samento do treinador c

dos jogadores é conse-

guir uma vitória, o que
deixaria o time alviverde

numa boa posição nesta

fase.

Além de o técnico f.-

nio Andrade ter uma se-

mana para armar sua

equipe, não existem

problemas de contusão e

todos os jogadores estão

participando normal-

niente aos treinamentos.

Tobv, que esteve alasta-

do da equipe nas últimas

partidas em virtude de

um problema dentário,

já 
foi liberado, devendo

inclusive voltar ao time

no jogo de domingo.

Hoje à tarde aconte-

cerá o primeiro coletivo

da semana, quando a

equipe titular deverá

treinar com Rafael; An-

dré. Gomes. Heraldo e

Dida; Almir, Luis Freire

e Toby; Leia índio e

H

M
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* Tobv já voltou

aos treinamentos.

Fdson.

Preocupado com as

atuações do time no

Campeonato Paranaen-

se. onde o campeão bra-

sileiro não tem conven-

cido. o presidente Lvan-

gelino Neves confessou

a algumas pessoas liga-

das ao clube que muita

coisa poderá mudar no

time se não houver uma

melhora. Alguns refor-

ços poderão ser contra-

tados até o final do se-

gundo turno.

E continuam as de-

núncias de complós no

futebol paranaense On-

tem foi a vez do goleiro
Rafael, que deu declara-

ções afirmando que 
"fa-

tores extra-campo" o cs-

tariam prejudicando e

que fora alertado, por

pessoas ligadas à Fede-

ração Paranaense, que
tem gente querendo
"derrubá-lo".

A vitória dc domingo

contra o Atlético, jogo
válido pela terceira ro-

dada do returno, deu ao

Pinheiros, além dos dois

pontos e a co-liderança,

junto com o Coritiba e o

União Bandeirante, o

estímulo necessário para
a retomada da esperan-

ça na conquista do bi-

campeonato.

Quanto ao polêmico

gol de Cadinhos, aos 20

minutos da etapa com-

plementar, o presidente
do Pinheiros, Lrton Coe-

lho afirma convicto.
"Assisti 

o jogo e vi que a

bola entrou". De qual-

quer maneira o impasse

da validade ou não do

gol que deu a vitória ao

Pinheiros, foi encerrada

no momento em que o

iui/ deu o apito final e a

súmula do jogo foi fe-

chada. Depois disso as

reclamações e revoltas

nada mais são que o direito

que cada um tem de

chorar suas mágoas.

O próximo jogo do Pi-

nheiros c contra o Lon-

drina c o time alviceleste

acredita tra/er do Norte

do Estado um resultado

bastante satisfatório. Os

jogadores treinaram on-

tem no Boqueirão com

exceção de Marquinhos.

que parece ser a maior

preocupação dc Geral-

dino para o jogo do final

de semana. Marquinhos

levou uma pancada forte

no tornozelo e foi pou-

pado dos treinamentos

de ontem para facilitar

sua recuperação.

Hudson nega 
que participou 

da Máfia

Brasília - Um homem

dc 1.90 de altura, 80 qui-

los de peso, forte como

um atleta c é atleta pro-
fissional de futebol. Bra-

ços enormes e musculo-

sos, mãos grandes como

tenazes, 23 anos declara-

dos mas aparentando

pelo menos mais cinco,

cx-interno da Funabem.

Muita experiência da vi-

da. Esse homem leva um

tapa no rosto dentro dc

uma delegacia e assina a

confissão de um crime

que di/ não cometeu: ser

agente da Máfia da Lo-

teria.

Esta. em resumo, é a

história dc Hudson Car-

los da Silva Macedo, o

goleiro que o Tiradentcs

acaba dc contratar para
o 3* turno do Campco-

nato Brasilicnse dc Fute-

boi c que no mes passa-
do foi preso cm Sào Pau-

Io, sob acusação dc ter

tentado subornar os jo-

gadores Silva e Nelsi-

nho, do Juventus, para
zebrar um togo da Lote-

ria. Agora, em Brasília,

ele recebe o apoio da

AGAP - Associação

(iarantia do Atleta Pro-

fissional - 
para conti-

nuar a carreira, livre do

escândalo cm que sc en-
volveu.

- Com relação ao que
eu assinei, foi um depoi-

mento que cies escreve-

ram, mandaram eu assi-

nar c eu assinei. Nunca

tive participação nem

envolvimento com a po-
licia. Pode procurar sa-

ber dos meus anteccdcn-

tes. não existe nada. a

não ser esse caso agora,

cm que me envolveram.

Hudson fala exaltado,

cm tom veemente, com

gesto largos. Sua afirma-

çào leva aulomatica-

mente a uma pergunta:

Você foi torturado

fisicamente?
Eu não cheguei a ser

torturado fisicamente.

Eu levei um tapa de um

detetive chamado Cha-

gas. da 16* Delegacia,

para onde fui levado em

São Paulo. Ele devia cs-

tar até um pouco alcoo-

lizado. Um pouco não:

estava mesmo alcooliza-

do E ficou nisso aí.

Explica mas não 
justi-

fica. E colocado diante

dessa questão, Hudson

conta mais um pouco dc

história.
Isso mexe numa fc-

rida que eu nio queria
mais abrir. Primeiro, me

prenderam como Ari Gil

Cahet. Depois, disseram

que eu era traficante de

droga*- Depois disso, me

deixaram detido durante

cinco dias. E até provar

que focinho dc porco
nio é tomada, fiquei

preso por cinco dias c

meu nome foi manipula-

do.

Hudson rebate outra

acusação da policia de

que tinha dez mil dólaies

no quarto de hotel onde

foi preso, dinheiro de

origem suspeita, certa-

mente proveniente da

Máfia da Loteria. Como

a policia não encontrou

os dólares, é fácil para
Hudson argumentar uue
"sc 

cu tivesse esses dez

mil dólares, não estava

aqui .defendendo esse sa-

lário no Tiradentcs". O

salário ele não diz quan-
to é - "segredo 

entre cu

e o presidente" 
- mas

d ez mil dólares, no cam-

bio oficial eqüivalem a
75 milhões de cruzeiros

c no paralelo a cerca dc

cem milhões. Um bom

dinheiro, bem aplicado,

mas que nio chega a tor-

nar ninguém indepen-

dente.

_L

Bangu usa herança

para 
comprar estádio

Rio - Dentro de aproximadamente 30 dias, os
dirigentes do Bangu Atlético Clube passarão a
administrar uma fortuna de cerca de CrS 100 bi-
Ihões, deixada de herança por Luis Teixeira da
Silva, um fanático torcedor que morreu no ano
passado. Passada a onda de euforia pelo impacto
causado à^época pela noticia, os dirigentes do clu-
be hoje não pensam em contratar grandes nomes
do futebol brasileiro, como Sócrates e Zico. Vão
apenas comprar o estádio Guilherme da Silveira,
associá-lo ao patrimônio do clube e ampliar sua
capacidade de 12 mil para 30 mil espectadores.

O presidente do Bansu, Rui Esteves, não
soube 

precisar o montante da herança, que, acre-
dita. gira em torno de Cri 40 bilhões, mas não
afasta a hipótese de chegar aos Cr$ 100 bilhões,
anunciados pelo advogado do clube, Humberto
Gaze, que, por sua vez, diz estar o processo en-
cerrado, só faltando agora ser formada a partilha,
que deverá acontecer dentro dc um mês.

Segundo Rui Estcves, assim que o Bangu to-
mar posse da herança, convocará seu conselho
deliberativo, composto de 160 conselheiros, para
s*r 'irada uma comissão que receberá autoriza-
çao para negociar ações e imóveis. O presidente
diz que a primeira coisa a ser feita com parte des-
te dinheiro será a compra do estádio à Fábrica de
fecidt* Baneu. avaliado em aproximadamente 500
milhões e transformá-lo num estádio de porte mé-
dio. 

"Acredito 
que o doutor Silveirinha. Guilhcr-

me da Silveira Filho, terá a maior boa vontade em
nos vender o estádio", comentou Rui Estcvci.

Sob o ponto de vista jurídico, a herança do
«valiada em aproximadamente Cri

iwi bilhões Pode ser mais que isto, sc esta ava-
liaçio for feita sob o ponto de vista real. explica o
advogado Humberto Gaze. Cita como exemplo

<»ue ° Ban«" receberá CrS I
milhão 224 mil, em fevereiro estava cotada a Cri
8 c hoje está cotada em CrS 160

«ii -0»»B,15Ü !om"ri.*** 
de 171 milhões 172

mil e 33 ações distribuídas por 40 empresas dc ex-
celcnte cotação no mercado acionário. Tomará
posse também de 17 imóveis localizados pelo cen*
tro e Zona Sul do Rio de Janeiro, além de rendi-
mentos relativos a aplicações em cadernetas de
poupança e contas bancárias entre outra? aplica-
cócs no mercado dc capitais

Qonebcfe NotíciasCuritiba. 2 de outubro de 19» - quarta-feira ^ »

IEI


